
ESTADOS UNIDOS BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇAO 11 

ANO X!l' - N.0 i4 CAPITAL 'FEDFR.AL TtRÇA-FEIRA, 9 DE Fl)VEREIRO DE 1960 

CONGRESSO NACIO~~AL -- - _..,...__ __ 
Presidência 

. ~?~~o conjUl~ta 

2.tJ Sess!P~.i~i_s~~~t .. iv_a. ~xtrao~din~ri_a1 da 4:~ Le~isla~ura 

Em 11 de.J'!.Y~~~!Pui.~Jjl60,~.~s~l,OO horas. no Palácio da Câmara _dos Deputados 

ORDEM DO DIA 
,-~--""·~~ 

Vetc1 presidencial (total) ao Projeto de Lei do Senado n.9 29, cleo ]957 e 3.-69'7, de 1958, na Câmara dos Deputados, que extingue os ca.rgos de 
p___gp_o_,sitários ~udiciais da Justiça. do Distrito Federal e dá outras providências; tendo Rela.tório sob n..9 1, de 1960, da Comissão Mista de;stgnada 
de acõrdo com o art. 46 do Regimento Comwn. · 

MESA 
Presidente: João Goutart (Vice­

Presidente da República). 
V(ice-Presidente: Senador Filinto 

Müller. 
19 Secretário: Senador Cunha Mello. 
29 Secretário: Senador Freitas Ca­

valcanti. 

39 Secretário: senador Gilberto Ma­
rinho. 

49 Secretário: senador Novaes Fill10. 

19 Suplente: Senador Mathias 
Olympio. 

29 ,Suplente: Senador Heribaldo 
Vieira. 

Comissão Diretora. 
Filint•l Müller. · 

Cunh~> Mello, 
Freite,s CavalCanti. 
Gilbe::to Marinho. 
Math'ias Olympio. 
Heribaldo Vieira, 
Secretário: Luiz Nabuco (Diretor 

Geral da Secretaria) . 

LIDERES E VICE-LiDERES 
DA MAIORIA 

Jefferson de Aguiar. 
VICE-LiDERES 

Victorino Freire. 
Moura Andrade. 

DA MINORIA 

Lider: João Villasbôas. 
Vice-Líder: Rui Palmeira. 

SENADO 

DOS PARTIDO'S 
DO. PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRATICO 
Lider: 

............................ 
Vice-Líderes: 

Victorino Freire. 
Jefferson de Aguiar. 
Moura Andrade. 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

Li der: Argemiro de Figueiredo. 

Vice-Lideres: 

Vivaldo Lima. 
Saulo Ramos. 
Barros Carvalho. 

DA UNIAO DEMOCRATICA 
NACIONAL 

Li der: João Villasbôas. 
Vice-Lfder: Rui Palmeira. 

DO PARTIDO LIDERTADOR 

Líder: Octávio Mangabeira. 
Vice-Líder: Novaes Filho. 

DO PARTIDO REPUBLICANO 
' ' 

Líder: A ttilio Vivacqua. 
DO PARTIDO SOCIAL 

PROGRESSISTA 

Líder: Jorge Maynard. 

Comissões Permanentes 
Comissão de Finanças 

FEDEF~AL --
Ary Vianna. 
Francisco Gallotti. 
Vietorino FrE:ire. 
Moura Andrade. 
Paulo Fernandes. 
Lima Guimarães. 
Fausto Cabral. 
Barros Carvalho. 
Daniel Krieg<~r. 
Fernãndes Távora. 
Saulo Ramos. 
Irineu Bornhausem. 
Fernando Corrêa. 
Dix-Huit Ro.sado. 
Mem de Sá. 

SUPLENTES 

P.S.D.: 

1. Menezes Pimentel. 
2. Jefferson de Aguiar, 
3. Ruy Carne}.ro. 
4. Jarbas .Ma.ranhão. 
5. •raciano de Mello. 
6. Eugênio de Barros. 

P.T.B.: 

~. Leônidas Mello. 
2. Caiado de castro. 
3. ArliÍldo R~jd: igur:s. 
4. Zacat'ii:I.S d·~ AssnmpÇELO. 
5. Guido Mondin. 

U.D,N.: 

1. Milton Campos. 
2. Padre Cala.zans. 
3. Rui Palmeira. 
4. Coimbra Bueno. 
5. João Arruda. 

Secretário: :Renato Chermont. 

Gaspar venoso - Presidente. Reuniões: Têrças-Jeiras, às quinze 
Vivaldo Lima - Vice-Presidente. horas. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Lourival Fontes - Presidente. 
Daniel Krieger - Vice-Presidente. 
Menezes Pimentel. 

Benedicto Valladares. 
Jefferson de Aguiar. 

Ruy· Carneiro. 
Lima Guimarães . 
Argemiro de Figueiredo. 
Rui Palmeira. 
Milton Campos. 
Attilio Vivacqua. 

SUPLEN'I'ES 

P.S.D.: 

1. Gaspar venoso. 
2. Jarbas Maranhão. 
3. Francisco Gallotti. 
4. Axy Vianna. 

P.T.B.: 

1. Mourão Vieira. 
2. Barros Carvalho. 
3. Caiado de Castro. 

U.D.N.: 

1. Affonso Arinos. 
2. João Arruda~. 
3. João vmasbôas. 
Secretária: Maria do Carmo Ron­

don Ribeiro Saraiva, Oficial Legis­
lativo. 

Comissão de Economia 
Ary Vianna - Presidente. 
Fernandes Távora - Vice-Presi .. 

dente. 
Lino de Mattos. ( •) 
Lima Teixeira. 
Alô Guimarães. 
Taciano de Mello. 
Leônidas de Mello. 
Guido Mondim, 
Joaquim Parente. 
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SUPLENTES 

P.S.D.:-
1 .. l~ugênio ~a.rr9s. · . 
2. Jefferson de Aguira. 
3. Moura Andradé. 

P.T.B.:. 

1. Argemiro de FigUeiredo. 
2. F'austo Cabral. 
3. Souza Na.ves. 

P.T.B.: 
1. Lourival- Fontes, 

U.D.N.: 

1. R.eginaldo Fernandes. 
2. Fernando Corrêa. 

SeCretária:· Romilda Duarte. 
' Reuniões: Quintas-feiras, às 15,30 

horas. 

Comissão de Trans11..ortes, . 
Comunicações e Obras Públicas 

Francisco Oallotti 
Eugênio Barros. · 
Coimbra ,Bueno. 
Taciano de Mello. 

SUPLENTES 

P,s.o.: 
1. Ary Vianna. 
2. Victorino Freire. 
3. Paulo -Fernãndes·. 

P.T.B.: 

1. Fausto Cabral. 

~U.D.N.: 

1. Joaquim Parente. 

Presidente. 

Secietária: Isnard Barros de Al­
buquerque Melo, Oficial Legisl!ittivo .. 

Reuhiões: Quartas-~eiras:,. às 16,00 
horas 

Comissão de Saúde .Pública 
Reginaldo Fán"arides - Presidente. 
Alô·- Guimarães - Vice~Presidente. 
Pedro Ludovico. · 
Miguel Couto. . 
Fernando Corrêa. 

SUPLENTES 

P.S.D. 

Taciano de Melo. 
Eugenio de Barros. 

P.T.B:: 

Viv{~ldo Lima. 

U.D.N.: 

Fernandes Távora, 
Dix-Huit Rosado. 

Secretária: Alva LíriO Rodr:igue~, 
0~-icial Legislativo. 

Reuniões: 
horas. 

Quintas-feiras, às )6,{)0 

Comissão. de· Legislação. 
Social · 

Lima Teixeir8. - ~resident~. 
Ruy Cal'néiro - Vice-Presidente. 
Caiado de ·castro. 
João Arruda. · 

Jefferson de Aguiar. 
Menezes Pimentel. 
Lino de Mattos. 
Irineu Bornhausen. 

SuPLENTES 

P.S.D.: 
1. Francisco Gallott-i. 
2. Ary Vianna~ · · 
3. Sebastião Archer ·: _ 

P.T.B.: 

1. Lourival FOntes, 
2. ViValdo_ Lima. 
3. Miguel Couto. 
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EXPEDIE.NTE 
DEPARTAMENTO DE· IMPRENS'A NACIONAL 

PIRETOR • GERAL 

ALBERTO D!i BRITO PEREIRA 

CHEPB 00 &I!RVIÇO OB PUBLICAÇÔila CHBFB DA SBÇÁO DB RBOAÇJ.O 

MURILO .FERRÉIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
' 

SEÇÃO 11 

Impresso' nos oficinas do ·Departamento de Imprensa Naolonal 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, t 

ASSilfATtrBAS ·' 
REPARTIÇOES I PA.B.TICtrLARES - . 

l'tiNCIOIU.IUOS 

Capital • lnr.erlor CapUaf t lnr.erlor 

-Sêmestte • •••• •••• , •.•• 
Ano .-._._ ••• , ......... •••• 

---·-. 
·Enerior 

Alio -••• -.......... !"•••••• 

Or$ 50.00 Semestre •••• .:J'V.-«~~••• Cri 
Cri · . 86,001 Ano .•••••• •-•• ••.•••• •• GJ1 

., 

Ch1 136,00 Ano ••••·••••-•n••D-••._ 'Cr$ 

89,00 
76,00 

tOS,OO 

~ -ÊX"c6tnadas as para- o exterior,- que-· serão sempre anuais, as 
assinaturas poder-se-lo t.Omar; em qualquer época, por seis meses 
ou um ano.· 

- A fim de possibilitar a remessa- de valores ar..anipan hados de 
esclarecimentos quanto à sUa apliCação, solicitamos dêem preferência 
·à remessa por meio d& chequ.e ou vale postal, emitidos a favor do 
Tesoureira· dg Departamento de Imprensa Nacional. . 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serAo fornecidos 
aos assinantes sàtPente mediante solicitação. 

-:. O custo do número atrasado serâ acreSofdo de Cr$ 0,10 e, por 
eurcicfo de~orrido, oobrar-se-ão mais Cr$ 0,50. · · 

u.o.N.: 
·'r. Dix-Huit Rosado. 

2. Padre Calazans. 

. Secretária:. ~~lália Chockatt de Sá. 

Reuniões: Quartas-feiras, às 16,30. 
horas. - · 

>--
Cómiss~o de REdação 

1. Mourão Vieira - Presidente. 

·Viva.ldo Lima. 
Rui Palmeira. 
Mem de Sã. 

SUPLENTES 

P.S.D. 

l'. Menezes Pimentel. 
2. Jefferson de Aguiar. 
3. Paulo Fernandes. 

P.T.B.: 
2. Sebastião ·Archer - Vice-Presi- · 1. 

dente. ' :2. 
Lima Guimai'ãe·s. . 

3. Afonso Arinos. 3. 
4. Ary Vianna. 

Argemiro de -Figueiredo. 
Mourão Vieira. 

5. Padre CalBzans. 

P.S.D.: 

.1: Mene:z:es "'·Pimentel. 
2. Ruy Carn:eiro. 

·U.D.N.:. 

1. , Daniel Krieger. 
2 . .;roaq_~im Parente. 

P.T.B.: .t~·c 

1. 'LoUrival Fóntes. 

Secretária: , Cecilia· de R e z e n d e 
Martins.· 

Reuniões: 
horãs. 

Têrças-feiras~ 1 às 15,00 
~,;.. __ "'), 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Affonso Arinos -· Presidente .. 
Benedicto Valladares Vicc-Presi-

·dente.. . 
GaspR-r VellOSo. 
Moura Andrade. 
LouriVal Fohtes. 
Mi&J!el Couto. 5.~:i] 

U.D.N.: 

1. Milton ·campos.· 
2. João Villasboas. 

P.L.:· 

1. O~távio Mangabeira. 
Secretário: João Batista Castejcrl. 

Branco, Oficial Legisl::t.tiv.::t. 
!Reuniões: Quartas-feiras, às 16,00 

horas. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Jeffersorí .de Aguiar -

- ·Caiado t:le castro 
àente. 

Fernando Corrêa. 
Jarbas Maranhão. 
.Jorge Màynard. 
Pedro Ludovico. 
:Zacarias de Assumpção. 

SUPLENTES · 

.P.S.D. 

1.~ Francisco Gallotti. 
:L Ruy carneiro. 
.3~ Taciano· de Mello. 

Presidente. 
Vice-Presi-

Fevereiro de 1960 

P.T.B.: 

1. Saulo Ramos. 
2. Lima Teixeira. 
Secretária: Maria do CÚmo Ron­

don Ribeiro Saraiva, Oficial Legis­
lativo. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Daniel Krieger -;--- Presidente. 
:Jarbas Maranhão Vice-Presi-

dente. 

Ary Vianna. 

Caiado de Càstro. 
Aflindo RÕdriges. · 
Joaqu{m Parente. 

Mem de Sá. 
SUPLENTES 

P.S.D.: 

1. Ruy Carneiro. 
2. Mm.(ra Andrade. 

P.T.B.: 

1. Leônidas Melo. 
2. Zacharias Assumpção. 
Secretária: Lia dâ Cunha Fortuna, 

Oficial -Legisla ti v~ "M'; · 
Reuniões: sextas-feiras, 'às 16,00 

horas. 

ComissàL de· Educação 
· e Cultura 

:Mourão Vieira - Presidente. 
Padre Calazans - _Vice-PJ~esidente. 
Jarbas Maranhão. 
Paulo Fernandes. 
Saulo Ramos. 
Reginaldo Fernandes. 
Mem de Sã. 

SUPLENTES 

PSD 
1. Moura Andrade. 
2. · Sebàstião' Archer. 

·PTB 

.1. Lima TeixeiÍ'a. 
2. Leônidas ·Melo. 

UDN 

1. Affonso Arinos. 
. 2. Milton ·campos. 

PL 
Octávio Mangabeira. 
Secretária Diva· G~lloai -

Oficial Legisla.~ivo. 
. Reuniões 
homs. · · 

Qúartas-feira.s, hs 16 

·· Coptissõ~s .. Esp;ciait. 
Comissão Especial de Revisão: 

do Código de Processo Civil. 
João Villasboas - Presidente. ' .. 
Cunha ~Mello ....:. Vi.Ce;.Presid€-nte. 

Jefferson c_le Aguiar. 

Menezes Pimentel. · 

Attilio Vivacçua. 
Secretário - José da ·silva· Lisboa. 

Comissão Espécial "de Estudos . 
, dos Problemas da Sêca 

do' Nordeste 
Reginaido FernandeS --:- Presidente. 
Ruy-.Carneiro - Vice-Presidente. 
j orge Mayna.rd - ·Relator. 
Arlindo Rodrigues. 
Franci~9 · Gallotti. 
Secretário José Geraldo da 

Cunha . 
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Comissão Especial do Va!e 
do Rio Doce 

1. Benedicto Valladares - Presi­
dente. 

2 Jorge Maynard. Vice-Presi-
dente. 

3. Attilio Vivacqua. 

4 Lima Teixeira. 
5. Rui Palmeira. 

. Secretá:ria - Cecília de Rezende 
Martins. 

Comissão de Legislação 
Agrária 

Paulo Ji'lernandes - Presidente. 
Mem d·e Sá - Vice-Presidente. 

Jefferson de Aguiar. 

Mourão Vteira., 

Lima l'eixeira. 

Fernando Corrêa. 
Milton Campos. 

SecreUnio J o.s é Geraldo da 
Cunha. 

Comissüo Especial de Estudo 
da Política de Produção e 

. Exportação . 
Lima Teixeira - Presidente. 

Fernandes Távora 
dente. 

Gaspar Velloso. 

Mourão Vieira. 

Francl.S(:o Gallottl. 

Gilbertc. Marinho ( D . 

Attilio Vivacqua. 

Guido Mondin c2>. 

Vice-Presi-

(1) Subst!tutdo temporària.rnent.e 
pelo :Sr. Taciano de Mello. 

C2) Substituído temporàriamente 
peJo Sr. Bandeira Va.ughan. 

Secretário - Mi~io ctos Santo.s 
Andrade. 

Comissã.o Especial incumbida de 
emitir parecer sôbre o Pro­
jeto de Emenda á Constitui­
ção n. 2, de 1959, que acres­
centa dispositivos ao art. 4.• 
do Ato das Disposições Cons­
titucionais Transitórias. 

Cunha Mello - Presidente. 

Milton Campos - Vice-Presidente. 

Meneze:s Pimentel - Relator. 

Benedicto Valladares. 

Jefferson de Agui.a.r. 

Ruy Carneiro. 

Ga.s_p~r Velloso. 

Gilberto Marinho, 

Lourival Fontes. 

Lima Guimarães. 

Argemiro de Figueiredo. 

Vivaldo Lima. 

Daniel Krieger. 

Rui Palmeira. 

Affonso Arinos. 

Attil!o V'ivacqua. 

Secretário 
1\.1)\)rªd~. 

Mlécio dos Santos 
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Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons­
tituição n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a orgamzaçào 
Politlco·Admnistrativa e Ju­
diciária da Futura Cap1tal da 
República. 

Cunna M.eilo - Pres.ldet:te. 

Miiton Campos - Vice-Presidente. 

Menezes Pimentel - Relator. 

Benedicto Valladares. 

Jefferson de Aguiar. · 

Ru:y Carneiro. 

Gaspar Velloso. 

Lounval Fontes; 
Lima Guimarães. 

Taciano de Mello. 

Argcmiro de Figueiredo. 

Vivaldo Lima. 

Daniel Kneger. 

Ru1 Palmeira. 

Affonso Arinos. 

AttiJio Vivacqua. 

Secretário ·- Miéció dos S~ntos 
Andrade. 

Comissão de Legislação 
·Agrária 

Paulo Fernandes - Presidente. 

Mem de Sà - Vice-Presiáen~e. 

Jefferson de Aguiar. 

Mourão Weira. 

Lima Teixeira. 

Fernando Corrêa.. 

Milton CampoS. 

Secretário José GeraldO da 
cu~a. 

Comissão de Inquérito para 
apurar fatos aludidos por 
Sua Eminência o Sr. Car· 
deal Arcebispo do Rio de 
Janeiro. 

Francisco Gallotti - Presidente. 
Regina1do Fernandes - Vice-Pre-

~Ictente 
Moura Andrade - Relator. 
Gaspar Veloso. 
Vivaldo Lima. 
Caiado de Castro. 
Paulo Fernandes. 
Argemiro de Figueiredo. 
Lourival Fontes. 
Lima .Guimarães. 
Daniel Krieger. 
RUI Palmeira. 
João Villa.sboas. 
Attilio Vivacqua. 
Novais FUho. 
Jorge Maynard. 

Secretâria - Isnard Sarres cte AJ­
buquerque Mello, 

Comissão de Mudança 
da Capital 

Coimbra Bueno. 

Paulo Fernandes. 

Lima Guimarães. 

Lino de Mattos. 

Secretário - ·Sebastião Veiga. · 

Comissão EspE!cial de Fieforma 
da Constituiçiio n. 1, dn 1958 
Gilberto Marinho. 

Beneci~*'c Va:ladares, 

Gaspar Velloso. 

Públio de Mello. 

Argemiro de F'gueiredo U) . 

Vivildo Lima: 

Daniel· Krieger. 

Rui Palmeira. 

Affonso Arinos. -

Attilio Vivacqua. 

ATA DA 14.' SESSÃO_JIA__V 
SESSÃO LEGI'SLATIVA .• \=.X­
TRAORDINA1RIA1 DA 4::__L_E­
GISLATURA,_E.JY!.JLºÉ. FE­

·VEREIRD I!É~1960. 
•PíRESID::m.r'CrL\ DO SR. CUIN•ffi.o\ 

MlElLl;.O 

AR. N heras e 3:0 minutos acham­
se pre.senf.les os 1Srs. Senadores: 

Cunha Mello - Vivaldo ·Lima -
Paulo -Fender - Zacharias de As­
lumpção r- Lobfi<? da Silveira -­
Vl'ctorino Fre:ire - Sebastião Ar-

Cll Substituídl) tempOràriamente cher _ Eugênio de Barros _ :Leóni-
pelo Sr. Caiado de Castro. das Mello _ Mathias Olympio _ 

Secretário - Mlécio dos Santos Joaquim ,Parente - Fausto Cabral 
Andraae. 

Comissão EspE!Cial incumbida 
de emitir parecer sobre o 
Projeto de Emenda Consti· 
tucional n. ·1, de l9E19, Que 
dispõe sôbre a organização 
Político Administrativa e 
Judiciária da Futura Capital 
da República. 

CUnha Mello - Pres1ttentít. 

Mitton Campos - Viee·Presldente 

Menezes Pimentel. 

Benedicto Valladares. 

Jefferson de Ag"IJiã.r. 

Ruy Carneiro. l2) 

Gaspar Vellaso. 

Taciano de Mello. 

L·ourival Fontes. 

Lima Gufrnarãef;. 

Comissão Especial incumbida 
de elaborar os Projetos de 
Código Eleitilral e Partidário 

João Villasboas. 

Mem de Sá. 

Menezes Pimentel. 

Argemiro de Figueiredo. 

Cunha Mello. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de· Emenda Consti 
tucional n. ~!. de 1 959, que 
acrescenta dispositiVO ao art 
4.' do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias. 
sôbre a transformação do 
atual Distrito Federal em Es­
tado da Guanabara. 

Cunha Mello - Presidente. 

Milton Campos '7 Vice-Pr.~ldente 

Menezes Pimentel. 

Benedito Valladares. 

Jefferson de Aguiar. 

Rui Carneiro. 

Gaspar venoso. 

Gilberto Marinho. 

Lourl val Fontes. 

Lima Guimarães. 

Vivaldo Lima. 

Daniel Krieger. 

- Fernandes Távora - Menezes Pi-
mentel - Sérgio Marinho - Regi­
naldo Ferna.ndes - Dix-Huit Ro­
sado t- Argemiro de Figueiredo -
Ruy Carneiro - Novaes Filho -
Jarbas Maranhão - Freitas Caval­
canti -· Ruy Palmeira - Silvestre 
Péricles - Lourival Fontes - Jorge 
Maynard - HeribaldÕ Vie:ira - Lima 
Teixeira - Attilio Vivacqua - Ã.ry 
Vianna - Arlindo Rodrigues - Mi­
guel Couto - Caiado de Castro ·­
Gilberto . ,Marinho - Afonso Arinos 
- Benedicto Valladares - Lima Gui­
marães - Milton Campos - Tacia­
no de Mello - João Villasbôas -
Fernando .Corrêa - Gaspar Velloso 
- Saulo Ramos - Daniel Krieger 
- M em d.e ·Sá - Guido IM ontin 

N!5). 

~.§R. PJ!ESIDENTE: 
A lista de pr.esença acusa o oom­

~~r?C-iffieiito- d~e-·4.s Srs. Senadores. 
Havendo número legal, está aberta a 
sessão. , 

Vai ser lida a ata. 

o Sr.:- 2_. ~ _ Su']Jlente_ de 2. () Se­
cretário, procerre à leitura da 

'ãtã- da sessão anteriot1 que_. pos­
ta em disctt.Ssão, é sem debate 
C!.12!'~Pada. 

O Sr. 4. Q Secretário, servi PÃO 

~-!:_()~-~~ 9onta iiO seguinte 

Expedient~ 
tA.v.LSO _:_ Do Sr. Ministro da Via­

çã{) e Obras Prública.s, n. Q 2'4, nos 
seguintes Wrmos: 

!Aviso n.Q ~·!-GIM. 

Em 3 de feVereiro d.e 19•50. 

1Senh~ Primeir{) 8-ec!'etário: 

!Pelo tA viso n. º 4'4.4-G:M, de 211 de 
novembro de 19•59, tive oportunid'l.de 
de encaminha a V. - íEx. o\l novas in­
formações eu atenção ao requeri­
mento n. Q 18.4-53, do Senh<lr Sena­
dor Lino de Matos. 

2. De posse agora de novos ele­
mentoo, a'P:r.esS'o-m-e em transmitir .a 
V. Ex. f!. os relativos ao 111. Q Distri-to 
:ROOoviári.o Federal, do Devartamentv 
Naciona·l d'e Estradc.s de Rodagem, n:> 
Esta:do de .:Ma;t,o Qrosso. 

·3. Nestas conJl,-içõe.:;, fica Msim 
complet-a a info-rmação prestada, por 
êsie Ministério, ao R-equerimento nú­
mero 1184-fil8. 

tAproveito a oportunidade para re­
novar a v. Ex.!!- os :protestos de mi­
nha el·eva.da estima e distinta con­
sideração. - Ernani do Amaral P9i­
xoto. 
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RET"AÇJ!O DE EMPREGADOS ADMITIDOS NO 1!9 D.R.F. DE 18-2·58 A 19-5-58, DE ACORDO COM A CIRCULAR 
SP/82/58 

NOME 

I 
I 

Antônio Santana da Silva 
1 
•• ••••••••••••••••••• -I 

Francisco Ribeiro Duarte .. .-................... -I 
Benedito Manoel Perez ........... · .............. ) 
Sebastião Alves Damasceno ................... ·I 
'\o·aldelino Bispo de Souza ..................... -I 
Abílio Francisco da Costa ....... · ............. -I 
Nicanor Santana Rêgo ......................... -I 
Pedro Celestino da Silva ....................... -I 
Rarairo da Cruz Oliveíra ...................... ·I 
Albano Sant-os Coelho ......................... -I 
Belmiro Dias -da Costa Filho ................. I 
Enedino Alves dos Santos ...................... ·I 
Antônio Domingos Juvenal ................... ~I 
Prancisco Pereira Leite .................... : ... ) 
Thiago Santcs -Catulé ......................... . J 

Nélson Carneiro da Silva Neto ................ 1 

Viterbo Benites ............................ _ ..... 1 
José Alves carvalho ........................... I 
José -Anibal Bittencourt .......... "!' ...... ··-.· .. -I 
Orlando Carrilho de Arantes .... , .............. I 
Vivaldo Soares X a vier ......................... 1 
Sebastião Aurélio do Nascimento ............. -I 
Odair Cassimiro Martins ........ ~ ............. -I 
Natalino Dutra da Silva ....................... -I 
Geraldino Corrêa Marques ..................... 1 
Djalmn: Marciano Dutra ......... : ............. -I 
Juvenal Alves da Silva ......................... 1 

Izidoro Alves de Oliveira ........... : . ......... -I 
Praneelino Corrêa da Silva ..................... j 
José Ferreira .......... · ........... , .............. / 
José Chaves .................................... J 
Nicolau Morozoff .............................. -I 
Mário Honório da Silva : ....................... I 
Constantino, da Cruz e Silva .................... i 
Lúcio de Proença ............................... 1 

G'.lilhermino Nunes de Siqueira ............... -I 
Maneei Parabá Rubé ............. .' ............. 1 

Jose'• Alfredo GonçalveS ........................ I 
Gabriel Vieira de Souza ...................... -I 
II_fmlilton Pedro da Costa ...... ; .............. 1 

Ermi Turmina ......... · ......................... 1 
Henrique Alves Ferreira ....................... ·I 
1\.Iilton Aires Viana .. , .......................... I 
Sebastião Ismael sílveira Ortega .............. 1 

José Ináci-o da Cunha · ......................... -I 
Benedito Ribeiro da Silva ....... : ............. -I 
Roberto Bazzano ..... I ....••••••• : .•............ 1 
J\.'i.anocl R-~is ..................................... I 
Corinto Alves Gondin .......................... 1 

Ev~raldo Mecchi ................................. 1 
A duo Pompeo de Toledo ......... : .............. ! 
Fr~nclsco F. de Araújo Filho .. : .............. j 
Nildo Silva ....................... ~ .............. J 

'Manoel Alves .................... ; .............. 1 
Alter Alves Ferraz .............................. ] 
Gerson Alves .............................. -..... / 
E:;o;equiel da Guia Leite ........................ -I 
Alb~rt? Fernandes de Oliveira ................ -I 
Ant.onto Gomes .................................. I 
Fsmeraldo Rodrigues de Souza ............... -I 
Justino Pedro da Silva ._ ...................... -I 
Benedito Barnabé Ferreira ..................... 1 

Dfl-lmácin Ernestino · ..................... ; ...... ·I 
Pliiciào Maraues de Oliveira ..... : ............. -I 
Osmar Ribeiro da SilVa ............... : . ....... 1 
Pedrn de Aauino Leite ........................... 1 
J\tp·ind_~ Pel'eira Leite . , ............. · ............. 1 
Sehast1ao ranralho da Silva ....................... r 
.Yoã? A_ouino da. Costa ............................ ! 
Jn,;;e BISDO da Silva ......... , , , ..... .' ...... , ..... ' 
Al_cides Nogueira da Costa ....................... 1 

Dtalma Gonçalves ............................... 1 

.Tua.,.e:;o; Alves Feitosa . : . .......................... 1 

Joa?uim R~drigues .............................. / 
Jos~ Marcolmo de Campos ....................... 1 

Anízio rzidoro da Silva ..................... : . .. -I 
Damácio 'F'erreira de Souza ...................... 1 

ClOvis Chita Nicolaü ........................... 1 

Odilon Barbosa .................. .' ............... 1 

Silvio Silvério Otácio ............ · .............. -I 
Moacvr .José Pinheiro .............. : .. ........... J 

Bento ~-anches .......... : . ........... · .......... 1 
Martiniano Alves da Cunha ..................... f 
Erv Flias ........................................ 1 
Antonio Mendes ................................. / 
Benedito ,_AguiJera ................................ -I 
Francisco Miguel de Alencar .. _, ................. 1 

Jorge Murgi ..................................... ! 
Benevides Ferreira Nun"es ........................ 1 

I 

Sexo 

Masc. 

" 

" 

" 
" 
" 
" 
" 
" 

" 

" 
" 
" 

" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 

" 

" 
" 

Masc. 

" 

" 

Cargo ou 

função 
Salário 

Data da 

admissão 

~---~----
1 
I Cr$ 

Trabalhador ... -I 2. 300,00 
Trabalhador ........... I 2. 300,00 
Trabalhador ' ......... -I 2.300,00 
Trabalhador ........... I 2. 300,00 
Trabalhador ........... ) ·2. 300,00 
Cozinheiro . . ............ I 2. 300,00 
Trabalhador . . . · ...... · -I 2. 300,00 
Motorista . . ............ I 2. 500,00 
Cozinheiro . .. ......... -I 2. 300,00 r 

I Trabalhador . . ......... · I 2 . 300,00 · 

I 
Trabalhador ............ I 2.300,00 
Trabalhador . . ...• o • . • I 2. 300,00 
Trabalhador ........... ·i 2.300,00· 

I Motorista ............. ·-I 2.500,00 · 

I 
Trabalhador . . . · . . .. - : · ! 2. 300,00 
Trabalhador . · · · ... · . · · · I 2. 300,00 
Motorista ...... : ........ ! 2.500,00 

j Pedreiro . . .............. · i 3. 400,00 
Motorista . . .. · · · ...... · · J 2 . 500,00 
Motorista . . . . . . . . . . . . . i 2.500,00 
Motorista . . ........ - .... i 2. 500.00 
Motorista . · ........... - . -I 2. 500,00 
TrabalhG,dor - · . · · ·: 2. 300,00 I 
Trabalhador . ! . 2.300,00 
Trabalhador . . . . . . .. ·i 2. 300,00 
Trabalhador .,. ........ l 2.300,00 j 

I Trabalhador . . ...... · · · \ 2. 300,00 I 
Armador . . ............ · I 2. 300,00 

1 Armador . . ......... ··-I 2.300,00. 1 
1 ·Ajudante de Mecânico · -I 2. 300,00 I 

I Motorista . . ... · ... ·. · · · · I 2. 500.00 
Rádio Técnico ........... -I 4.600,00 1

1 j Trabalhador . . ... ·i 2.300.00 

I 
Tra.bal'tu~.tlor . . ; · .... - . -I 2. 300 00 . I 
Trabalha:::lo1' . . .... - · · ·: 2. 300,00 

1

1 

I Trabalhaaor . . ....... · · -I 2. 300,00 

I Carpinteiro . . ......... · -I ~. ROO.OO I 
Pedreiro ............ ···-I 3.800,00 

1
1 

j Trabalhador . · · · . - . · · · · I 2. 300.00 
I Mecânico . · · · · · · · · · · · · ·I 3. 000.00 I 

I 
Motorhta ............... r 2.5oo.oo 

1
1 

Motorista ..... · · ..... ··-I 2.500,00 
Operador de Máquinas· .I 4.600,00 1 

I Lanterneiro . · · · . ·. · · · · · · I 7. 500 00 I 
I Trabalhador . · · · ·······-I 2.300.00 I 
I Motorista .... · · ·: ... ···-I 2.500.00 I 
I Motorista .... · · · ... · · · · I 2.5111\.00 I 
I Motorista . .. . · · · . · .. · · ·f 2. 500.00 1 1 
1 Operador de Máquinas -1 G.ono.oo I 
! Escrevente . · · · · . · · · · · · -I 3.400.00 1 
I Armazenista . · · · ·······-I 4.200.00 I 
1 Aiudante ............... f 2.500-00 1 
I Aiudante ............... 1 2.500.00 I 
I Cozinheiro . . . · · .... · · · · -I 2. ~00.00 · l 
I Engenheiro . . ....... · · · · I 11. 5nn nn I 
J Motorista . . .......... · · · I 3. ooo no 1 
1 Trabalhador .. · . · · · · · · -l 2. 300.00 I 
I Trabalhador · · · · · · ! 2. 300.00 I 
I Trabalhachr . · · . · · · · · -I 2. 300.00 1 
1 Trabalhador . · · · · · · · · I 2: ROO.OO 1 
I Motorista .-, · · · · · · · : · · · · · -I 3. 000.00 1 
1 Ajudante de Mf'cânico . -I 2.5nn.oo 1 
1 Operador de Máq;linas ·-I 4.600.00 ·I 
I Trabalhador . · · · . · · · · -I 2. MO.OO I 
f Ajudante de Pedreiro .. -I 3.000.00 J 

1 Pedreiro ................. I , . f\()!1-.0'l 1 
Aiud. rPed.) .. ·. · ... · · · .. 1 ?-.!'M:i'!fl. I 
Trabalhador ............. I ")-. ~00 (l.r) 1 
Trabalhador ............. I ? . :u~<n.on 1 
Armador ............... --I ~ .OOO.llO 1 
Motorista ............... · l ::t .lXln.no 1 

I Escrevente ............... 1 3 _.<!1('0_(}(} I 
I Rad. Teleg. ._ ............ -1 4. f:OO.M I 
f Motorista ........ , ....... J ~ _()~n.nn J 

.I Cozinheiro ............ _ ... 1 ?. . JWn.n"~ • I 
~ A iudante ... ' ............ I ? . !V10.0" I 
I Trabalhador ... : ......... I ? _:;~.nr!l-.M 
I Mecânico ............... -I ~-"'•"'•'1 . .f1.fl 
I MotoT"ista ................ ' 3.ono.oo 
I Op. Máquinas .......... ·.I 4.6M.i\'\ 
I A.iudante ................. I 2. 500.f0 
I Aiudante ................. l 2. !inn.n.nr 
J A iudante ................. I ?: . !iflOf'll. 
I A iudante ................. I 2. ·~·r>fl-.00 

Op. Mánuinas ............ I 4. f.<f!O.OO 
.Apontador ............... 1 3.{)0(l.Ol" 
A iudante .... ~ ............. I ., . ·::;.nQJ)f1> 

-A.iudante ................. 1 ?.P:IlONl 
Trabalhador . . . . . . . . 2.5CO,OO 

I 
I 
I 
I 

19- 2-58 
19- 2-58 
19- 2-58 
19- 2-58 
19- 2-58 
24- 2-58. 
25- 2-58 
20- 2-58 
18- 3-58 
1- 3-58 
3- 3-58 

10- 3-58 
24- 3-58 
18- 3-58 
24- 3-58 
24- 3-58 . 
1- 3-58 
1- 3-58 
5- 3-58 

. 4- 3-58 
5- 3-58 

• ·11- 3-58 
12- 3-58 
12- 3-58 
12- 3-58 
12- J-58 
12- 3-58 
18- 3-53 
20- 3-58. 
3- 3-58 
1- 3-58 
1- 4-58 

14- 4-58 
15- 4-58 
16- 4-58 
12- 4-58 
17- 4-58 
15- 4-58 
14- 4-58 
17- 4-S8 
16- 4-58 
14- 4-58 

1- 4-53 
1- 4-ó8 
1- 4-58 
7- 4-SB 
7- 4-58 

10- 4-óS 
15- 4-SB 
15- 4-58 
15- 4-fiS 
]!'i- 4::!i!l 
16- 4-S8 
16- 4-fi8 
1- 5-!il\ 

16- !i-!iR 
lR- !i-!'i!l 
17- 5-fi8 
17- 5-!'iR 
17- fJ-5Jl 
17- 5-!iR 
5- !i-!'iR 
7- !i-!iR 

17- s-ss 
17- 5-5• 
1- :J;.-Fil. 
1- '5-I';~ 
~- :;_=;q 
·1_- p;_J::Q 

12- fi.=;q 
1?,- ---!iQ 
Hi- ::>-"-R 
1- fi-·F>R 
1- '!i-!i1:J 
1- !i-!i.q 
1- !i--"i~ 
1- ;J;.~;q 

f-· ~-!iR 
R- !i-=;~ 

13- ~-:;q 
14- ;,_~q 

14- fi-.58 
14- 5-58 
JS- fi-~iq 

15- 5-58 
16-·5-58 
1•5- F-"·ll. 
17- ·!'-!'!8 
17- 5-58 

-----------------L'---- --~~----~--~--------
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I 
I 

iNOME I 

I 
I 

Gargo ou 
Sexo 

função 
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Data da 
Salário 

admissão 

R.amão de Oliveira Felipe '· ...................... 1 

ltlcio da SilVa ... : ........ L ..................... J 

Olvando Antonio Dias .... ) ...................... J 

Vicente José Gonç~lves ............•.....•....•. 'I 
Manoel Alves da :Silva .......................... . 
Vespasiano Corrêa de Araujo . : . ................ . 
Nilo Reinoso .................................... · I 
João de Sá Feitosa .......................... ., .. j 
Vicente Rosa Pinheiro ........................... \ 
Fernando Momose .. · ........................... . 
Ney Nunes da Cunha ........................... j 
Antonio Ferreira da Silva , ....................... \ 
Bruno Alves Batista . , ..... • ..................... . 
Cleuso Garcia Barbosa .......................... / 
Euclides Martins de Brito ...................... l 
Nicanor Corrêa da Silva ......................... l 

-Francisco Joaquim Mehdes ..................... ·I 
Bonif~cio Gonçalves ........................ ~- .. ·f 
Esmeraldina Alves Nantes ..................... . 

· Antônio Noronha de Oliveira· .................... -I 

! Op. Máquinas ............ \ 
I Motorista ................ ) 

I Motorista ............... ·f 
Trabalhador ............ . 

I 
Motorista ............... ·f 
Apontador .............. . 
Trabalh~Ldor ............ ·1 
Ajudante ................ . 
Motorista ............... ·1 
Soldador ............. , .. . 
Trabalhador ............ . 
Trabalhador ............ ·I 
Trabalhador ............ · 1 

\ 

Ajudante ................ . 
Carpinteiro ............. . 
Trabalhador ............ . 

I 
Motorista ............... . 

" Op. Máquinas ........... ·1 
Fero. . Servente ................ . 

Masc. \ Motorista ............... . 

" 

.. 
.. 

.. 
" 

" 
" 
" 
" 

4.000,00 
3.{)00,00 
3.000,00 
2.300.00 
.3.00~,00 
3.000,00 
2.300,00 
2.500,00 
3.000,00 
6.000,00 
2.3()0,00 
2.300,00 
2.300,00 
2.500,00 
4.000,00 
2.300,00 
3.000,00 
4.600,00 
2.5()0,00 
3.000,00 

17- 5-iill 
16- 5-58 
16- 5"58 
8- 5-58 
2- 5-58 
5- 5-58 
8- 5-58 
9- 5-58 
9- 5-58 

lO- õ-58 
10- 5-58 
12- 5-iill 
12- 5-58 
'13- 5-58 
14- 5-iill 
14- 5-58 
15- 5-58 
15- 5-óa 
15- 5-58 
15- 5-58 
16- 5-58 
16- 5-58 
16- 5-58 
16- 5-58 
16- 5-58 
7- 5-iill 
18- 3-58 

17- 3-58 
7- 5-58 

17- 5-58 
1- 5-58 

Francisco Pacheco ...... ~ ........................ . 
Anten?r Tenõrio Neto ........................... 'I Apontador .............. ·f 

Motorista ............... . 
. 3.000,00 

3.000,00 
2.300,00 
3.000.00 
3.000,00 
3.400,00 
4. 600,00 
2. 500.00 
2.3()0,00 
2.300,00 
9.000,00 
3.000,00 

Cláudio Ferreira Gomes ....................... . 
Júlio Militão .................................... \ 

Trabalhador ............. , 
Motorista ............... . " 

José Antonio dos Santos ........................ j 
Platina Caetano de Oliveira .............. · · · · · · · ·f 

Motorista ................ , 
Motorista ............... . 

Ge_ral~o Bi~o Mariano ........................ . 
Joao aa cruz .................................... ·f Op. Máquinas ........... ·f 

Motorista ............... . 
A velino Francisco de Souza ..................... . " Trabalhador ............ . 
Abilio Francisco da Costa ........................ I Trabalhador ............. . 
Manoel Alves da ·Costa .......................... I " Mestre .......... , ....... . 
Alcebiades Pereira Lima ......................... j " Motorista ............... . 

I 
Dê-se conhecimento ao Requerente. 

- Do Sr. Ministro da Fazenda, ml­
mero 79, como segue: 

Aviso n. 9 Jl;} - 2 f·ev . .19·&(). 

Senh-oT 1.9 Secretãrio: 

JEm referência ao Oficio n-9 773, 
de 18 de novembro último, no qual 
V. Ex .• ~ s-olicita informações a res~ 
peito 1jo Rtequerimento n. 9 4124, de 
il.t9459, do Sr. senador GHberto Ma­
rinho, sôhre provilmento de cal'g'Os 
em comissão .no Banco do Brasil S. 
A . , tenho a honra de transmitir a 
V. ®:. ~ c® ia dos esclarecimen•t,os 
prestarei-os pelo mencionrudo estabele­
cimento de crédito, 

Aproveito a oportunidade para. re­
novar a V. Ex. !1. as protestos da mi­
nha e3tíma. e distinta constd~raçã.o, 
- Paes de Almeidti. 

B>ANOO [)0 BR.ASIJL S. ~. 
DI!<EÇAO G!ERIAL 

Funei - 42.942-'59 

Rio de Jane~ro, 114 de j-aneiro de 
1960. 

Senhor Ministro: 

Restituo a Vossa .Excelência o pro. 
cesso 3'24.4!3"5, dêsse Mlnistério, ca­
peando o ofício n.9 '7f1'3, de 18-1'1-59< 
do Se:.'lado Federal, em que são soli~ 
citada.s informações sôbre o .provi­
mento de noss·as comissões. 

2. Como sabe Vossa Excelência, o 
!Banco do Brasil não é coris~derado 
oomo forçado a fornecer informações 
désse ordem, mesmo em circunstân­
cias como a do caso presente. 

.3. ne acôl'ldo com disposições esta~ 
tutária·l), os comissionamentos consti­
tu-em prel'l"'gatíva do Presid-ente do 
Banco. COm o objetivo da facilitar 
a seleção, estabeleceu-se, sem pre­
juízo dessa prerrógativa, o sistema 
de concorrência., com base nos assen­
·tamentos cons,tantes da-s fés-de-ofi­
cto dos candidatos, influindo na CW.S­
siticat;ão, entre outros fatõres, a ex .. 
periência dos serviços, a categori,a e 
o tem!lo de servi!}o, bem assim as 
habilitações e conhecimentos téoni­
oos necessários ao desempenho das 
funções. 

'Valho-me do ensejo para rei-terar 
. a Vossa ·Excelência os protestos de 
minha elevada estima e consid€ra­
ção. _. Maurício Chagas Bicalho~ 
,Presidente. 

- Do Sr. Ministro da Fazenda: 

- ns. 80 e 81, comunicando esbr 
envidando esf-orçoc; no sentido de se­
rem ultimados os esclarecimentos a 
QU€ se referem oo Requ~rimentos nú­
meros 1'718 e 7:3, dos Srs. Lino de 
Mattos e João Villasbôas, respectiva­
mente. 

Dê-se conhecimentos aos Re­
querentes. 

OIFtmos: 
- -Da Câmam dos Deputados nú~ 

mero 151, comunicando h-averew-..,.sido 
rejeitadas as emendas desta casa, ofe­
recidas ao ProJetó de Lei da Câana7 
ra n. 9 1€0, de 191518, que altera os 
a-r·ts. 100 e 1·214 da Lei de Falênci:IS 
para dar prioridade aos crêditos tra~ 
balhistas, enviad-o à sanção. 

- Da CâJ!Ilara dos Deputados. nú­
meros 1718 e 176, encMUinharudo rou~ 
tóg"a!os dos seguintes 

!1o~to~ 112 Lei jê_ ~â!_l!_a,ra 
' N. ~,_de )960 

(iN.o 4.814-D, DE 1959, iNA OAMARA 
---DÓS DEPÜ'i'~()S) --

Autoriza o Poder Executivo a 
ins-atUiT'ii-i'undaçãO-das· Piiintnras 
sociais: - - · -- · -

O congresso Nacional decreta: 

·Art. 1.9 E' o Poder Executivo auto­
rizado a insti-t'uir uma fundação de 
âmbito nacional, que será d-enom~1a~ 
da "FUndação das Pioneiras Sod.ais", 
com sede e fôro na Capital da Repú~ 
blica., mediante a inCOrporação da w­
ciedade civil "Associação das pioneil'a,s 
sociais''. 

Art. 2.9 A FUndação das Pioneiras 
Sociais, com o .patrimônio referido no 
artigo anterior e provida de persona­
lidade jlll'idica autônoma, terá seus 
estatutos a.prov.rudos por decreto do 

Poder Executivo, d-entro d1~ 30 clia.s da 
promulgação desta lei. 

Art. 3.o Os estatutos da FUndação 
das Picmeir·as SOciais guardarão as 
nonnas gerais da Iegisl-aç1io vigente e 
a.s regras aqui estatuídas. 

Art. 4.9 A li'Undaçã.o d:a.s Pione1.ra:s 
Sociais terá ipOr objetivos a assistén~ 
cia médica, social, morai e educaclo­
nal da popula1;ão pobre, em suas va~ 
ria;clas formas, e as pesquisas relaciu~ 
nadas com su~~ finalidades. 

Art. 5.9 A ]~ndação das Pioneiras 
Sociais será :a.dministrad.a por uma 
diretoilia comp,:>sta de pret:idente, vice­
presidente, secretário e t-esouretro, no­
m-eados pelo presidente cta República 
entre pessoas de reputação ilibada e 
notória dedicação aos problemas rela~ 
~ionados com os Objetivo.3 da enti'da­
de. 

§ 1,9 A Ftm1lação das Pioneiras Sb~ 
ciais terá ainda um conselho fiscal, 
composto de cinco membros. eleitos 
pela Assembléi.a Geral co:Mtltuida pe­
lo representante da União e por to.oos 
aquêles que houverom. feito doações 
superiores a v.inte mil crt:zeiros à ins­
tituição, quer à sociedad€: civil "Asso­
ciação das Pioneiras soctais'', quer à 
Fundação Q.as Pioneiras sociais, 

§ 2.9 o mandato da, diretoria e do 
conselho fiSCal se rã de dois anos. 

§ • 3.9 o m8mdato da diretori~ e do 
conselho fiscal será gratuito, proibida 
a percepção dt~ remuneração ou vanta~ 
gem, a qualquel"1 titulo, pelos s.erviç~ 
que os membros prestan~m à tunda .. 
~). 

§ 4.o A diretoria prestará contas, 
anu~mente, f,O Tribunal de contas, a. 
cuja fiscalizR.l;ão os seus atos ficarão 
.perm.anentem;:l}te sujeitos. 

§ 5.9 A dir-etoria envütrá à Comis­
são de orçamento e Fi&~alização Fi .. 
nanceira da Oámara dos Deputados e 
ao órgão corespondente do 8enado 
Federal, a.té o dia !)J de abrdl de cada 
ano, relatório circunstanciado das 
atividades da, fundação no exercício 
anterior, acompanhado de cálculo do 
custo per~capita de cada um de seus 
serviços e da cópia do ba.lanço da ins-
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titUição, no 'qual figurem, discrimina­
damente, as respectivas rendas e des­
pesas. 

' Art. 6.9 A renda da Fundação das 
Pioneiras sociais será, constituída de 
donativos, contribuições e zre auxilio 
cornespondente, no mfnlmo, a 0,5% 
(cinco décimos por cento) da arreca­
dação anual do Impôsto do Sêlo Fe­
deral. 

Parágrafo único: O auxilio referido 
nesse artigo ser:á cons1gnado nos orça~ 
mento.s da União, a !partir d-e 1961, in­
clusive, e pago, em duodécimos, até o 
vt~simo dia de cada mês. 

Art. 7 ,'1 A ~undaçã.o das Pioneiras 
Sociais organizarã•té o dia 31 de ou~ 
tubro de cada ano, seu or.çamento pa­
ra o exercício seguinte, submetendo-o 
à aprovação, sucessivamente, do con~ 
selho fiSCal e do Presidente da Re­
pública. 

-Art. 8.9 AS despesas com a admi­
nistração da entidade não poderão ex­
ceder de 15% (quinze por cento) da 
receita anual. 

Art. 9.~> o quadro ao ~ da 
Ftm.da.çã,o das Pioneiras Sociais serâ 
aprovado pelo Presidente da. Repúbli­
ca, depoi:s de ouvido o Departamento 
Administrativo do 8el1viço Público. 

Art. 10. No caso de extinção da 
!PUndação ctas Pioneiras Sociais, os 
seus bens serão incorporados ao pa~ 
trimõnio da União. 

~- 11. As relações entre a Funda~ 
ção das Pioneiras SOciais e seus em~ 
pregados serão reguladas pela legis­
lação do trabalho. 

Art. 12. Esta lei entrará em: vigor 
na data de sua. publicação, J);Wogadas 
as clíSPosições em contTário, 

_As._comissões de Constttukáo e 
Justiça e de Finanças. 
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' Projeto de Lei da C~ar.11 !l::'.c-?I",d~ 1960 

(N< 3.235-D, de 1953, NA CAMARA DOS DEPUTADOS) 
Dispõe-sóbre et C:l:tiXa de·- ASsistênCia 'aos· . Advogados. --·- • -, ---r - ·~ • • •-- j 

o Congresso Nacional decreta: 

.. CAPíTULO I 

CoNSTlT.uiçÃo, DIREÇÃO i. ADMINIStRAçÃo 

Art. 19 As atuài.s Caixas· de Assistência aos Advogados,- r~gidas pelO 
Decreto-lei n9 4,563, de 11 de a.gâsto· de 1942, ·e· p<àlo Decreto n9 11.051, 
de R de dezembro de 1942, sãc· fundidas- na CaiXa de AsSistência ROS 
Advogados, com personalidade jurídica própria e jui-isdiÇãO em todo o ter-
ritório nacional. · r • 

·Art. 29 A Caixa de Ass~stência ~os· Advogádos, dividid~ em tantas 
séções quantas forem as da O~dem · dos Advogados do- Braül, terá sede 
n~ Capital Federal. 

§ 19 As seções da Cmxa de Assistência aoS .A:'ctvogados da' Brasil. terão 
a mesma séde no -território de sua jurisdição. . . · 

§ ·. 2° _ Onde não houver~ seção. da· Ordem dos· Advogados dO 'Brasil, 
as "atribuições da ·caixà de Assistência aos Advogados serão exercidas 
pela seçã'J d<? Estad.J vizinho de mais fé.cil co.mtinicação. 

Art. 39.- A Caixª' de Assi~têncià aos Advogâciq~ será _dirigida. pelo 
Conselho Federal e ãdministrada., ·em· cada seção,· pelo Conselho Seêional, 
arilbos da Ordem dos Advogados do Brasil. 

§ i9 o coD:selho~-Fedéral da Ordem dos Ãd~ogados do Brasil~ exercerá 
a ,atribuição prescrita neste artigo por ·meio de uma Comissão Federal 'de 
Assistência; constituída por um presidente e dois outros membrqs, esco­
Ihidcs entre os iritegrantrs do Conselho, que os :eleg·er"á e erilpossará na 
primeira sessao ordinária. ; . · 

. I . . . . 
·§ 29 Ú' Co_nselho Secional de ca:da seção da Ordem dos AJdvogados 

do Brasil exércerá a atribuição prescrita neste artigo por meio. de uma 
comissão secional .. de Assistência, constituida por um presidente e dois 
-outros membros,- eleitos e emPossados na forma do disposto no parâgrat'o 
anterior. - . 

1 
• 

§ 39 .o.mandato dos membros ct"essas comissões terá a nieSma duração 
que o dos ·membros do. Conselho que .. os eleger (art: 35) . 

• ' • . .. - - f • 
-~ § 49 'Qualquer das ComjSsões ·referidas nos p8.rãgrafos anteriores, de 

acõrdo com as suas necessídaçles. poderá designar .um ou mais.._ membros­
adjuntos, .. escolhidoS entre os _advogados, para colaborar. nos seus traba-

-lh9S, sem direita"' a _voto.. . · . · : · · .. 

§·"59 As resoluções da .Comissão Federal dê Assistência e: das comiS­
sões· .SecfónaiS· de ãssistência. serão tomadas .par· ·m.aioria., ·cabendo ao· pre­
sidente o voto de. quantidade e ""'o de- desempate:; 

Art. 49 · As seçõeS. da ·caixa _de Assistência ~aos Advogados gozarão 
de autonomia administrativa, nos limites- desta . lei, _.cabendo recurso das 
suas deciJões pa::-a a Comi&São- Federal de Assistência·: 

:pa~ãg~afo únic·a. ·:E' ·faéuitada a· prestação ·d~ a.uxílio de; uma· seção 
.a outra,. em caso ,de necessidade. sob a forma- de :empréstimo, nas condi­
.ções que forem estipuladas pela Comissão Federá.l de Assistência, ouvi­
das prêviamente as seções que ·estiverem em condições de preStá-lO. 
. :"Art. !)'? ·A. fi'Cação d~ contribuição previSta·.~. ait·. 11, os planos ·-de 

benefícios e o· orçamento ·da _Caixa de Assistência· aõs Advogados serão 
elaborados,- anua~mente. pela Comissão Federal de- Assistência, que,· antes 
.de .deliberar a Cf~Peito, p6derá solicitar o parecer dos órgãos técnicos que 

. jl,I_lgar -~onvenié!ltes. ·. : -~ · 

•Art. 6'? Até. 31 de janéiró de cada ano; a colnissão Secional de As­
sistência apresentará o balanço e as 'suas- contas dü" exercício anterior ao, 
cori_selho seciOnal da :respectiva·" seção da· .Ordem dos Advogados do 'Bra:.. 
sil, que os subzr.eterá, com seu parecer, à apreciação da Comissão Federal 
de ASsisténcia. · · 

.Parágrafo único. · Cabe à Comissão Federal de· Assistência ordenar as 
providências que :~e fiZerein necessárias para· regUIRrização do balanço· e 
cpntas, se êstes não est~verein .. em condições de serem aprovados. 

CAPíTULO II 
·no~ . AssOCIADOs : . 

.. Art. 79 Sãó obrigatôriamente associagos da Caixa de Assistência aos 
AdVogados; desde Q.ue ·contem menos de 55 (cinqüenta e cinco) ános . de 
idade; os advogados com mais de· 2 (dois) anos de inscrição na Ordem dos 
Ad\·l'gados do Brasu. - - -

. - - \ . 
-·Art. 8? Serão a5sociados facultativos da Caixa de Assistência aos 

Advogados, .desde que~ contem· !penes de 55 ·(cinqüenta e cinCo) anos de 
idâde .e o req,ueirar::t dentro de 90 (noventa) dias, a contar da. publicação. 
desta lei:· ' I 

. . I 
a) os advogados que sejam ou venham a ser' funcion~rios públicos, 

ativos ou inatiVos, ou assocütdos de qualquer institj.lto ou caixa ele· previ­
dência ·social; ·· · 

b) os .proviSionados e solicitadorês; · 
c) os advo2-adoS até completarem 2 (dois) anos de inscrição na Or­

dem dos Advogados do Brasil. 

§ fl9 Poderão ser associados facultativos das cktxas, ~om mais de 55 
(-cinQüenta c cinco) anos de idade, os advogados, i provisionados ou soli­

·Citad:rres, inscritos na Ordem dos Advogados do Brasil há mais de 10 
(dez> anos e que, não sendo funcionários· públicos, ativos ou inativos, ou 
ásSccH1dos de qualqúer instituto ou caixa de previdência social, o reque­
rerêrü no· prazo de 90 (noventa) dias, a contar dâ publicação desta lei. 

§ 29 ocorrendo a hipótese do parágrafo anteriOr, não sei-á permitida 
inscriçãJ de· int-eressado com contribuição sup~rior ~ 8% (oito por cento) 

do salárió-mfnimo vigente na sua seção, observandp-se, para o futuro, 
as mesmas regras estabelecidas no § 29 do art. 1~ desta lei. 

Art. !W A inscrição e o recolhimento das contribuições serão ete-· 
tuados na seção em que o cont.ribuinte tiver inscrição principal. 

Parágraf·> único. A falta de pagamento das·· corttribuições _devidas ·a. 
Caixa de Assistência aos Advogados eqUipara-se, para todos os efeitos 
legais, à falta de pagamento· das contribuiçõeS· devidas .à Ordem dos Ad-· 
vogados do. Brasil, alem- de..- sujeitar o deyedor à cobrança executiva. 

Art. 10. Perderá a qualidade de associado quem. tiver sua inscriçac\ 
principal cancelada na Ordern dos Advo_gados do· Brasil. " 

CAPíTULO III 

DAs. FoNTEs DS RECEiTA 

Art .. !li. . A .r"ece~ta da ca.ixa de Assistência aos .&dvogàdos- será cons­
tHtlida pelas. segum.tes contribuições e ·réndas: 

a) contribuição menst.l d':J::.· associados obrigatórios e fâcuitativos, cor-. 
respondente a 8, 16, 21,. 32 ou 40% do \falar do salário-mínimo vigorante 
na seção em que estejam illECritos, à escolha do interessado, prevalecendo 

·o valor mru.~ ele\'ado, na hipótese de vigorar mais de um valor no tetrt­
tório da se!;;ão; · . · · ·. · . - - .. 

b) custas integram de'vu!as corilo despesas judicia~s .. pe_IÜs atÓs pratt­
cados por advognú')_ prvcmador ou solicitador, em qualquer processo con­
ten0ioso Jll ftdtnmistJ ntjvo. de conformidade com o regimento de custas· 
vr,:ente na respectJ.va seo;au; ' . 

cl taxa de previdência de -cinqüenta cruzetros, cobrada em sêlo es-· 
pe-::.ial, a ser nplicadn: · 

j ""'-. I· -' em petição inicial, _contestação, ·reconvenção, réplica, .petição de 
J recurso e coutr.t-razões, sub~critas por advogado, provisionado ou soll­
, citador, em prr;cesso judic!úl •ou administrativo, salvo· nos casos de isen-

ção legal; 

II - noo; laUdos·. de- avaliactores, ~rbitradores, intérpret~;,. ~tradutores. e 
per i tos em geral; 

III- ....:... nos contratos de locação' de imóveis e -respectiv~s renovações, 
de. valor inferior. 1:1 cinqüenta me cruzeiros;-· 

IV ---:- nos contrat.os <.ie sociedade.- atOs .-constitU;tivos, estatutos ou com­
promis~os, SUJ.S aiteraç.ões c distratos, de valor inferior a _cinqüenta miJ~­
cruzeiros; ' 

V - nas escrituras _púb!i{:u.S de valoi- inferior a cinqüenfa -mil cruz~iros; 

VI -- nos leilõ~s judiciah, aUtoS de airemat'ação, adjudicação e · re-. 
missão, de valor . iníerwr ;;.; ·c1n.qüep.tá -mil oJruzeiros; 

d) doações e legadoS fc.iio~ a Ôai.Xã.; 
·.e> "rev.::fsâo de qm,lqt;,er iillpÕrtância, em _virtude de prescrição;· 
f) ; rendã.s eventuais da Caixa; · • 
g) i:endime~tos produzidos pela". aplic~çâo ·dos fulld<?~. da. ca~xa .. 
Parâgrufo úúico. A taxa~dE:' previdência referida neste. artigo .corres-·· 

pOnderá a :.~~· (UU1 par cent-o} sôbre o- valor· de todos os atos constantes 
dos itl:!_ns · III, IV, V e Vl da alinea c, se iguair; _ou ~uperiores à importância : 
de cinqüenta mi1 cruzeiros. · 
' Art: 12. . o sêlo espectal constante· d€ fi~odêlo únicO áprovado' e -emi· 

tido pela comissão Federal de Assistência, se1·á fornecido por esta às 
seções da Ca1xa de Af.·SIStént:la aOs Atlvoga~rn.;-· mee1.1ante rêemoôlso oas. 

• despes·as de cu::;to de tnmsvorte. - , . : _ _. . _ · 
§ '19 CMia seção ~la Caixa de Assistência aos Advogados terá exclu­

sividade de vendu. do sélo especial no territóno de sua jtirisdiçao, sa1vo 
convênio com as .repartiçõcs-'-arrecadadoras locais. -

§ 29 A petiçãu nu dccu:..nentt> sujeitO 'à taxa de previdêncla não será 
recebiJo, nem distribuído, sem ·a prova do pagamento )ntegral da _taxa, 
e~ceto os executjvos fiscais, em que esta será pa"ga pelo.,.execlltado, afinal 
ou quando liquidar a divida, no curso do executlvo. · -· 

§- 39 Na falta do sNÕ eqiecial, ·a- taxa de -p~eVidênCià-'Será· paga em.· 
-espécie, contra recib ... ·, i. O serventuário· ou tuncioúário cOmpetente, que a 
rec,Jlherá au.':l cofres da Caixa de Assi.Stênçia aos Advogados,- no prazo de 
tr~s dias,, so:'J pena de respC'I1sabilidade. o recibo 'Será obrigatOriamente 
colado. no pâ.pel Onde devt:r~':\ ter sidô aplicado o sêlo especial. 
. Art: 13. As contribtc.il,.ôés ·dos .~ssocÍ~dos- serão -devidas a _ ~artir do 
primeiro ·dia do mi's segumte àquele ert1 que completar· 2 (dois> anos de 
inScrição, principal na'. Ordem dos Advogados do Brasil, e· a -do associado 
facultativo, desde o prinu:irc dia do mês em que tiver sido,aceita a ins- ' 
crição. 

, § 19 Ressalvado o C.igposto no.,§ a< dêste artigO, .cessa a obrigação de 
-o advogadf), provisionado ou solicitador, contribuir no mês seguinte àquele 
em que ti 'rer cancelada a sua inscrição principal· na Ordeni dos Advo­
gados do Brasil, ou, se fór associado facu~tativo, em que- tiver sido aceito 
seu pedido de e};clusão. .:. , 

§ 2'? Ao ipscrever .. se, v associado_ pode-rá -optar pela' pagamento de 8, . 
16, 24, 31'2 ou 40% do salário-minimo· vigente na seção em que esteja ins~ -,­
cri to, prevalecendo, no 1;eu silêncio, 1a contribuição mínima de 8%. Sem­
pre que completar um perícdv de 36 contribuições, poderá fazer nova opção, 
que-será sempl"e igual a mai::; á% .Sóbre o salário de sua inscrição. 

§ 31' A concessão de qualquer beneficio pela Caixa não isenta o asso­
ciado ou seus dependentes do· pagamento- das contribuições de-vidas em 
virtude desta lei (letra a do art. 11), sendo proibido .. o exercício da advo­
cacia. judiciária ou admim::trativa~ ao advogado, provisionado oU solici­
tador," que pãssar a perceber qualquer benefício pela Caixa. 

§ 49 A contribuição deverá. ser paga até a·· d~cimÓ dia útil' do mês 
seguinte ao vencido t:cando o associado sujeito. pelo atraso, ao paga-
ment.J dos juros moratórios de 1% (um por cento) ao mêS. · 

~ 59 ·No casO de cobrança judicial do débito, será acrescida a multa 
de 20% (vinte por cento) sóbrc o total apurado. 
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§ 6° As contribuições será& automàticamente reajustadas sempre que· 
novo salfl,rio~minimo passar a vigorar. · - ' 

. Art. 14. Quando o advogado, provisionado ou solicitador, préstaé ser­
VIÇO a um ou ma1s empregadores, mediante recebimento de salário perió­
dico fixo, cada e:nf)regador ficc obrigado a recolher à Caixa de Assis­
tência a<>s Advogados a contribuição de 8% '(oito por centoJ sôbre o va­
lor do sa.Iario mensal, até o d€.cimo dia útil do mês subseqüente ao ven­
c!do, est,~beleddo o máxjmo de 5 <cinco) vêzes o salário-mínimo vigente 
n-a seção de s:n iuscr!ção. 

Art. 15. A contribuição dr,c:; advogados, provisionados ou solicitadores 
poder:.í. se~ reduzida pela. comisão Federal de Assistência, na oportuni .. 
dade prE1V1sta no art. 5°, caso o permita a situacão econômico-financeira 
da Cai-'C:t ele A~sisténcia aos Advogados. · 

CAPíTULO IV 

Dos BENEFicios 

Art. 16. A assistência a c advogado, provisionado ou solicitador e seus 
dependentes con;pl·eende: 

J -- quanto ao advogado, provisionado ~~ solicitador: 
tLl auxilio-doença: 
à) aposentadoria por inyalidez, por velhice e orcHnária-;_ 
c) auxilio-maternidade; 
Il -- auanto aos deoendentes: 
a) ,})en~ão ou Decúlio; 
b) auxílio-funeral. 

Seção_ I 

De. Auxtlio-Doença 

Art. 17. O auxilio-doença será devido, até o prazo máximo de um 
ano, a'J associado que estiver incapacitado para o trabalho por motivo de 
moléstia e que já tenha pago 24 (vinte e quatro) ou ruais contribuições 
mensai.5. 

~ 1. 0 A con,:e-ssão do auxilio-doença será precedida. obrigatOriamente. 
de, exame médico e poderá Ef'1 requerida pelo próprio associado ou seu 
dependente e será devida desde a data do requerimento protocolado na 
Caixa. 

§ :!9 o auxilio~doença consistirá em umã diária, de importância iguaJ 
à. sua contribuição, calculada pela -média dos 12 (doze) meses anteriores 
à. data rl.e seu reauerimento. 

§ 39 No caso de persistir a incrupacidade do associado além do prazo 
máximo,_ fixa.do neste artigo, ser-lhe~ã concedida, ex~ofticio, a aposenta~ 
daria por invalidéz. 

~ 4/, Terá direito ~o nuxmo~docnça, independentemente do período ae 
carência. o associado acometido de lepra. 

§ ;51! E' reduzido para ·12 (doze) meses o período da ·carência pa?a, 
o asscciado acometido de tuberêulose ou moléstia infecto-contagiosa. 

Seção Il 

Da aposentadoria por invalidez 

:A_rt. 18. A a:Posentadoria P?r invalidez será concedida, ex-officio, ao 
associado QUP apos haver perceb1do auxílio-doença pelo prazo de 12 Cdoze) 
meses, continuar ~ncapaz pE;ra o trabalho. 

~ 19 Essa apo~entndN~n sP-rl't mantida enquanto permanecer a inca­
pacidade do_ associado, que anualmente, e mesmo a qualquer tempo, poderá 
ser subrnetldo a ex~me médic(., para a verificação da persistência ou não 
de sua :ncapacidadt::.. · 

~ 211 Se o associado nÃo se aPresentar à inspeção de saúde ou crin.r 
embaraçOs à l'f'alização de qualquer exame. a aposentadoria será devida 
sômente a partir ela data em que éste se efetuar. 

• 

1§ 3!) A apt:~ser.tadoria por invalidez corresponderã à mesma importân~ 
ClR que o assocwdo percebm quando em gôzo de auxmo~doença. 

Seção In 

Da aposentadoria vor velhice 

J~rt 19. A aposentadoria por. velhice será assegurada ao associado 
que, contando 70 (setenta) O? mais anos de idade, tenha completado 0 
periodo de carência de 24 (vmte e quatro) meses. 

li 19 A aposentadoria srrá requerida pelo associado e devida a partir 
da data da entrada do re(iuerimento na Caixa. 

~ 29 A aposentadoria corresponderá a uma importância mensal igual 
à obtidq, pela média das ccntribuições do associa.do, nos últimos 3 (três) 
anos. 

Secão IV 

Da aposentadoria ordinária 

Art. 20 A aposentadoria ordinária será concedida ao associado que 
c~ntar f.:i5 (ses-senta e cinco) anos de idade e 30 ftr1nta) anos de inscri­
çao n~ Ordern dos Adv-ogados do BrRsil e tenha completado 0 período de 
c~rênCia. de 60 csessenta) meses. serd'.l devida a partir da data do req~ze­
n~ento protocolado na CaiXa pelo interessado. 

Parâgrafo único. Essa aposentadoria ser' t;f.qÇlJ-1€1/(1~ n base adotada 
nos_ casos de aposentadoria por velhice. ..~ 

Seção V 

Do auxílio-nataliãade 

Art. 21. o auxilio-nataliâade é devido· à associada gestante, desde 
que tenha realizado 24 <vinte e quatro) contribuições mensais, na impor­
tância correspondentf! a 3 ttrês) vêzes o satário-minimo vigente na seção 
na época di! sua. inscrição. 

Seção VI 

Da Pensão 

Art. 22. Por falecimento do associado que já tenha co.q~:ribuido du­
rante 24 (v.inte e quatro) ou mais meses, será concedida aos seus depen­
dente:;, devidamente inscritos na caixa, uma pensão mensal, a partir da 
data do óbito, 

Parágrafo únic~1 A pensão serâ igual a 70% <setenta por cento) da 
importãncht que cm·responderia ao associado, no caso de sua aposentadoria. 

Art. 23. Consic!eram--se dependentes -para <JS efeitos desta lei: 
1 - a espôsa, o marido iuvá1Jdo, os filhos de qualquer condição, quando 

inválidos <JU menores de àezoik anos, e as filhas solteiras, de qualquer 
condJçâo quand(· inválidafi ou menores de vinte e um anos; 

H - o pai-ür\iálido e a mãe v1uva: 

Ill - os irmãos e irmãs nas rriesmas condições que os filhos e as 
filhas, e desde que estivessem, em vida do advogado, sob a exclusiva. de~ 
pf'.J1dência econômica déste. ~ 

Art 24. Na falta de pessoa a que esteja obrigado a prestar alimen­
tos, o advogado poderá inscréver qualquer beneficiário como seu depen­
dente, para efeito da pe:·cepção dos beneficios. 

Art. 25 O direito à, pe~são extingue-se: 

I - llor morte do c!~pendente; 

I1 - pa.ra os depende::Ites- do sexo feminino que contraíre~ matrimônio; 

III - para cs filhos e irmãos do, assomado e para a pessoa designada 
na forma do artigo antf~rior. desde que, não sendo inválidos, completem 
dezoito anos de idade, se do sexo masculino; ou vinte e um, se do feminino; 

·IV - para os depen·:lentes inválidos, se cessar a invalidez. 

Secão VII 

Do auxílio-tuneral 

Art_ 26, Por falEcimentc do a.ssociado, a Caixa concederá aos seus 
dependentes devidamentE~ inscritos. ou àquele que provar ter feito o en­
têrro do associa-do à sue, custa, um auxilio para funera-l, no valor de 3 

-(três) vêzes ,) salário-mínimo v-ígente na seção de inscrição do falecidO. 

CAPíTULO V 

DISPOSIÇÕES GER:A!S 

IArt. 27. A comissíío Federei de Assistência editará resoluções para 
o exato cumnrimento ci1~sta lei e do Regiinento da Caixa de Assistência 
aos Advogad.Os (art. 36) e para o tunCJonamento dos seus planos e 
serviços,~ 

Parágrafo umco. ce.berã ao Conselho Federal da Ordem dos Advo. 
eados do BrtlsJl alterar o Regimento da Caixa de AssistêncJa aos Advoga~ 
dos, por proposta da Comissão li'ederal de Assistência el voto da mataria 
absoln:a das delegações integrantes do conselh.J, mas a alteração só en~ 
trará em vigor 30 (trinta) dias após a sua publicação no órgão oficial. 

Art. 28 o patrimônio e a::, reservas da Caixa de Assistência aos Ad­
vogados será,:, aplicados. preferencialmente, em tmóveis destinados à renda., 
sem prejuízo do dispos·.o no art. 49, parágraf0 único. · 

Art. 29 São gratuitos e considerados sr.rviços públicos relevantes 
os prestados à Caixa de Assif:tência aos Advogados pelos membros das co~ 
missões federal e secional. de assistência~-e seus adjuntos. 

Art. 30. Os servh;os da Caixa de Assistênefa aoS Advogados serão 
executados tJor empregados admitidos nos têrmos da Consolidação das 

· Leis do Trabalho. a éles não se aplicando a legislação sõbre servidores 
públicos ou autârquico;~, · 

Art 31. As desperas administrativas da Caixa de Assistência aos Ad­
\"ogados nã(l poderão abEorvc-r mais de 5% (cinco por cento) da receita 
bruta de cada seçiio, wb pena de responsabilidade civil e penal dos que 
autorizarem o excesso ·cte despesa, 

1Art. 2·2. A execuçíio da leí que prescrever à Caixa de Assistência aos 
Adv J.l!ados l realizaçác de servicos ou despesas para os quais não dispuser 
esta de recursos em sua receita ordinária, ficará na dependência. do rece­
bJmentc drt verbo da União necessária ao seu custeio, 

Art 3:':. Sf:.o a:~segur~das à. Caixa de Assistência aos Advogados 8 
imunidade tr-ibutária à ação executiva, para cobrança judicial das con~ 
t.ribuições que lhe sejam devtdas, e os outros !Privilegias atribuídos pela 
legislação vigente às tn:::títuições de previdência social. __ j 

Art. 34 /.Para atfmdrr ;\ variação do poder aquisitivo da moeda, a 
taxa de previdência· lnstituida nesta lei será elevada na .proporção do 
aumenta do salário-mjnimo no Distrito Pederal, desprezadas as frações 
de cruzeiros. 

Art. 35. o mandato dos membros da Comissão Federal de Assis­
tência ou da conliSk,ão Secional de Assistência será, prorrogado até a 
data da posse dos nm•os membros, se esta não se der no mesmo dia E-m 
que terminar o mandato dos f\Utecessores. 
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CAPíTULO VI 

PI&fOSIÇÕES. TR~NSlTÓRlAS 
I 

Art 36 Dentro de 180 (cento e oitenta) diaS da promulgação desta. 
lei o cOnselho Federal da Ordetr. dos- Advogados do Brasil, ouvidos os con­
selhos seciona!s, ela.bo:tarã. e fará publicar no Diário oficial da. trllião o 
Regimenb da CaiXa de A.s.slstência. aos Advogados. 

Art. 37. Expedido êsse Regimento. serão eleittts, 1~mpossadas e insta­
ladas. no prazo de 30 (t.rJnta) dia?• a Comis~ão ~ederal de . Assistênci3: e 

:a.s comissões secionais, para o !unc10na.mento unedl~to da Cmxa de Assis-
têncja. aos Advogados. • 

Art. 3:S. Na data da posse das comiss?es secionais cessará, o man­
dato das dir'ftorias das antigas CaiXl:!-s fundidas nos têrmos desta Iet. 

Art.' 3·9. o Conselho Federal da Ordem do~ Advogados do Brasil 
entrará err~ ente::ndimento cc•m as caixas de asslst.êncla a.os advogados r~­
gJdas por leis estaduais, para o fim de enquadrá;las !la fusão determi­
nada por esta lei. 

' A.rt. 40. o patrimônio· imobiliário drus atuais caix:as de assistên~ia 
aos advogados é !.ncorporado, pela fusão determinada nesta lei, à Can~:a 
de Assistênci.:.•. aos Advogados. · 

Art. 41. Esta lei entrará em vigor 180 (cento le' oitenta) dias depois 
da data de sua publi_caçãc1 revogadas as disposições em contrário. 

Comissão de Redação, em 4 de fevereiro de 1~60. - Mário Gome~, 
Presidente. - Rondon Pacheco, Relator. - Ferre,ra .Marttns .- 'Lenotr 
Vargas. - Unirio Machado. '· 

As comissões de Le{;rislação Social e dé Finanças. 
-";:;_._""'-"-''-'-'-'-----.-- --------- - '~ -- . 

O SR.· PRESIDEN_TE: 
Êstá nndâ ~ leit;~~ -do Expediente. 
Tem a paila.vra. ·o nobre Senador Sil-

vestre Féricles, primeiro orad<)r ins­
crito. (Pausa). 

Está ausente. 
Tem a paJavra o nobre Senador 

Affonso Arinos. 
Não está presente. 
Tem a palavra o -nobre Sen-ador 

Gaiado de Castro, terceiro orador ins­
crito. -O SR. CAIADO DE CASTlJ:,O.,;_ 

(Lé o seguinte discurso) Sr. Pre­
sidente, Srs. _ Senadores, _em 1957, 
quançl.o se preten~eJ.!, __ n~~~ ~C~a do 
Cop.g:r~sSo; ~reabrir _a_:qg_estao. da_ap.e::. 
x~âR_ __ 49 _R!§.t:r:!tg J'.!!~~ ~o ~st~do 
do 'Rio de Janeiro. tive oportuni~:ade 
de abórdar, várias vêzes, _êsse_ tema; 
e o Senado, quase que P.OT ).lnanlmida .. 
de, repeliu_a,.Jdéia. 

Certa feita, Sr. Presidente, lembrei 
que ao invés da anexação, fusão ou 
confusão, serla muito mais razoàvel 
que se fizesse retornar ao Distrito Fe.-. 
dera! aquêles municípios fluminenses 
reconhecidamente pertencentes ao an .. 
tigo território do Distrito Federal e 
CJ.Ue dêl-e. ha-viam sido desmembrados. 
Referi-me à.s conclusões da Comissão 
de Limites de :BelO Horizonte e mos .. 
trei vários memoriais com muitas cen .. 
tenas de assinaturas de moradores em 
alguns ·dêsseS municf.pios, desejosos de 
retornarem à jurisdição do, agora, 
Estado da Guanabara. 

Certa feita, Sr. Presidente, lembrei 
:JUe .;tO invés da anexação, fusão ou 
~nfusão, seria muito mais razoável 
:tue se fizesse retornar ao Distrito 
[ilederaJ aquêles municípios fluminen­
i.B& conhecidamente pertencentes ao 
mtigo territrio do Distrito Federal e 
1ue dêle haviam sido desmembrados. 
:1-eferi-m(~ às conclusões da. Comissão 
ie Limites de Belo Horizonte e mos­
;rei vários memoriais com muitas cen­
;.enas de assinaturas de moradores em 
üguns dêsses municípios, desejosos de 
--etornarem à jurisdição do, agora, El;.­
;ado da Guana-bara. 

Quando o meu velho profeswr, o. 
!miente ---Desembargador Dr. Homero 
~inho, DTonunciou sua maraVilhosa 
Jonferênc1a na .Cãmàra. de Vereado­
·es, fi'Quei entusiasmado com o que 
mvi; fiz, desta tribuna, alguns coruen­
.ários sôbre· o assunto, e pedi permis­
ão para incorporar ao meu ·discuno, 
ão erudito trabalho, na certeza de que 
·starill facilitando aos nobres Senho­
·es senadores o, estudo de tão palpi­
ante assunto. 
Já estávamos, Sr. Presidente, em 

dena. terceira investida contra. o Dis-

trito Feder.al, investida apa:rentemen­
te mais violenta do que as anteriores, 
porque parecia' contar com o B.J)oio de 
valiosos elementos de outros E~bados. 
Mas, Sr. Presidente, a reação do Djs~ 
trito Federal e, o estudo ponderado de 
altos valores fluminenses já nos po­
dem autorizar a dizer que a idéia mor­
reu no nascedouro. O prprio Gover .. 
nador fluminense, o meu amigo e- cor­
religionãrio Dr. Roberto Silveira, 
moço inteligente, dinâmico e profun­
damente preocUpado em bem adminis~ 
trar seu Estado~ já abandonou a idéia, 
já não se -preoC.u~a mais com a mal­
sinada fusão, naturalmente convencido 
da Sua inconveniência, da sua impra-
ticabilidade. : _ 

s. E:lª' prete~de, agora, segundo li 
nos jornais, reclamar indenização pela 
suposta perda de um território, que 
jamais pertenceu ao Estado do Rio de 
Janeiro, como bem se vê da Constitui­
ção de 1824, do 'Ato- Adíicona.I de 1834 
e da Constituição de 1891. 

Não desejo fatigar o Senado com a 
repetiçãO de argumentos antigos. De .. 
seja, apenas, inCorporar ao meu dis­
curso, para facilitar, lllais tarde, se 
necessário, seu exame, duas publica­
ções que reputo de muito -valol'; 

1 - A entrevista da Vereadora ude­
nista. Lygia LeSsa Basteis, :Publicada 
no "0 Globo" de 5 do corrente, em 
qu-e essa ilustre 'professôra demonstn'i 
de modo claro,: insofismável, que é 
injustificável a pretensão do Goverw 
nador do EstadO do Rio de Janeiro, 
tlorque "até 18$4 não havia bens pro~, 
Yincials e até tlata as }lrov1ncias não 
tinham autonomia dentro do sistema 
unitário imperial~.'. 

A entrevista é ,a seguinte: 

"PRETENSAO INJUSTIFICA­
VEL DO GOVERNADOR DO 

ESTADO DO RIO" 

A Vereadora Lf(!ia Lessa Bas­
tos refuta as declarações do Se-­
nhor . Roberto Silveira - Pela 
Constituição ·de 1891, o Di_strito 
Federal passaria a constituir um 
Estrulo. 

Depois de dizer que não tem a. 
menor base jurídica a resolução 
do Governador do Estado do Rio 
de reclamar indenização _,.pela 
pretensa perda. do tel'titório 
ocuoado pel.o Distrito Federal 
conforme publicamos em nossa 
ediCã.-'l do diR 30 tiltímo, a Ve­
readora Lfgi~ Lessa B-:u>tos, :fa­
.Janêlo a O Globo. refutou o aue 
ouf\lificou de, '"pret-ensão iniusti­
ficávei" do Sr. Robert.o Silveira, 
paTa em segUida explicar. com 

.. porm~mores. ··oual a vP.rdadeira 
.situncão l'ol(tlco-geMráfica. da 
Cidade do Rio de Janel:ro. 

Não houve· desmembramento 

:Primeirament€·, pergunto 
eu: qufl.l seria o inctenizador? O 
Estado da Guanabara ou a 
União? Que responda o GoverR 
nadar Roberto SilVf!.ira. A. ver­
dade porém é que o território 
ocup3.d::~ pelO atual Distrito Fe­
deral jamais pertenc·,eu, ou, me­
lhor, constituiu bem do Estado 
do Rio. A Cidade do Rio de Ja­
neiro é a captial do Brasil des­
de 1763. Provarei que náo houve 
desmembramento prOpriamente 
dito porque o territórln nacional· 
era uno e a designaç~ão de pro­
vincia significava apenas divi~ 
são administrativa. 

A primeira Constituição do 
Império do Brasil -~- continua 
Ligia Lessa Bastos - datada .de 
25 de março de 1824, dispunha: 
Art. 19 - o Império do Brasil 
é a associação p~Hti<:a de todos 
os cidadãos brasUeírns' 1

• ''Art. 
29 - o seu território é dividido 
em Provincias, na forma em que 
atualmente se acha. a.s quais po­
derão ser subdividida.<;, como pe· 
dir o bem do Estado"'. E' claro 
que a. palavra Estado, escrita 
com E maiúsculo, se retere à 
União, isto é. ao conjunto dos 
Podêres Públicos aue governa.­
vam a Na.cão. Não existiram 
bens provinciais até 1834-. Até 
essa data as províncias não ti~ 
nham autonomia dentro do sis­
tema unitário imperial. 

Município Neutro 
- Foi o Ato • Adicional que 

criou os bens provinciais, pelo 
item IV do .Art. 11, o qual, fi~ 
xando a competência. das As­
sembléias Legislativas por êle 
instituídas, estabeleceu que a 
elas cabia: "ReguláT a a.dminis­
traç.ão dos bens provinciais. 
Uma lei geral marcará o que sãO 
bens provinciais". o direito de 
dividir e redividir o território 
naci~mal - cabia ao:> Podêres 

· Públicos nacionais e não aos 
provinciais, criados, como já Iem­
breu, pelo Ato Adicional, que 
subtraiu da influência da As­
sembléia Legislativa da Pr.ovin­
cia do Rio de Janeiro, a Cidade 
do mesmo nome, Capital do Im­
pério, prescrevendo, em seu Ar­
tigo 19: "A e.utoddade da As­
sembléia Legislativa da provfn­
cia em que estiver a Côrte não 
compreenderá a mesma Côrte, 
nem o seu n1unicípio". Antes, 
portanto, da discriminação p-:-r 
uma lei especi~1. de quais seriam 
os bens da Província do Rio d~ 
Janeiro, 'fi~o\\ o ~>iuníciplo Neu­
tro, atual Distrito Federal, ex· 
cluído da .iurisdicão dos Podêre.s 
Politicos dêsse Estado. 

E' mais antigo do que o Es­
tacltl 

"Quando foi prOclamada a Re­
pública e substituída a forma 
unitária pela federativa, o Bra­
sil deixou de ser uma "associa­
ção de cidadãos", conror-me -a; 
expressão, da Constituição de 
1824, passando a ser "união de 
Estados", denominação dada. àS 
antigas províncias. A Constitui­
cão da República de 1891 man­
tev~c a independência do Distri· 
to :f'ederal, cuia território, ja­
mais havia constituido bem do 
E.o;;tado do lUo. O Art. 2° dizia: 
~·cada. uma das a.ntiga.s provín­
cias formará um E.c::tado e o an· 
ti~o Municipio Neutro coll;stitui­
rá o Distrito Federal, continuan­
do a ser a Capital da. União. en­
ouanto não se der a execucã.o do 
disn::-sto no artigo see-uinte ... " 
Ar:t. 39 "!I - efetuada a mu· 
danca da Cf!.pitai. o atual Dif'tri~ 
to FP.rterR.l passarã a. constituir 
um F.stado". 

"F.is aí. em· resumo - f1·isou 
Lf~ria !,essa B~~tO!';. a hist:lrti>~ rta 
formA.r:ão tenitorinl do Dlstrit.o 
Federal. Isto é, dR. rHrl~dP. do R.lo 
de .Janeiro. A funda.çâo da cida· 
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de antecedeu à da provfncitt do 
mesm-J norue, cuj9. própria cteno­
ininação foi tírad~ daquela. ~o. 
território do Distrito Federal nao 
pertencia à Província do. Hio de 
Janeiro porque o Imperio era 
uma associação de cidadãOs e 
não de províncias e estas eram 
meras unidades administrativas. 
sem patrimônio próprio. A cria· 
ção do Município . Neutro -para. 
sede do Govêrno fot ato Ieg~l._ e 
não sofreu qualquer contestaçao 
porque, na mesma data em que 
toram cr\aüoo os bens das -pro­
víncias fd reconhecida a inde­
pendên'cia do Município Neut;o 
e dos podêres polÍticos da entao 
Provincia e hoje Estado do Rio 
de Janeiro. Não cabe,~ pois, e. 
menor discussão sôbre esse as­
sunto, e ·muito menos qualquer 
indenização. 

2 _ A segunda publicação que de~ 
seja incorporar ao meu discurso é. ar­
tigo do grande jornalista Paulo :!;;lho, 
publicado no "Correio da Manh8- A de 
6 do corrente, apreciando a con:fcren­
cia do Professor e Pesernb~rga.dor Dr · 
I{omero Pinho. 1t um artigo que me~ 
rece ser lido, meditado, e cu}ac; co~­
clusões mostram que também esse etm· 
nente jornalista, como todo~; o:; que 
estudam desapaixonadamente o assun .. 
to, e S-Clbre ele opinam, o. abSl.lt~O de 
se pretender reclamar da U~uao . a 
v-<>tta e.a Estado do Rio ou a u1.dem- . 
zação devida. de terras 9u~ nunca per .. 
tent~P.H\m à velha ProVlnc~a. . ~ 
· O.-:; cariocas não q'-!erem mdemzaç:w, 
nem querem dinheiro: querem, 1.,so 
sfm a volta das freguesias ::Jile foram 
desffiembradas do território da cidade 
do Rio de Janeiro e seu têrmo - Igua­
çu, Mara.picu, Itaguaf, "Riedaqe de Ma .. 
gé santo Antônio de Jacutm!?;a, Me­
riÚ, Caxias e Nilópolis,Jnclusiv:e a pró .. 
pria e velha vila de SãO Domm~os <!-a 
Praia Grande, que em 1835 pertencia. 
à cidade ·do Ri() de Janeh·o -:- tôdas 
citadas pelo jornalista Paulo Filho. 

o artigo é o seguinte: 
o GOVERNADOR E A 

JNDENIZAÇAO 

:a= um trabalho erudito a ~onfe .. 
rência do professor e desembar­
gador Homero Pinho pronuncia~a 
na câmara dos vereadores, cuJa 
Mesa Diretora a convidou a rea­
lizáAa. Transcrita nos Anais do 
Legislativo da cidade e do Oon­
gres.so Nacional~ vem ela agora 
em folheto largamente divulga .. 
do. 

O conferencista, jul'ista, _ ca~-e .. 
drático de Direito ConstltuCio­

nal ~ de Direito Civil. hist.orarlor 
acadêmico, pois é membro efe.} 
tivo da Academia Flumínense de 
Letras sustenta que é injnrfdiw 
ca e 'anticonstituclonal, face ~o 
nosso regime, a idéia do pleblS'" 
cito. Sbmente aos Estados, -volu'?-.. 
tária e espontã.neamente, caberia 
a iniciativa., É: uma· prerl'ogat~ .. 
va inerente à própria autonomia 
que lhes é assegurada. E se se 
emendasse a constituição? Ain­
da ai, não seria possível, · poraue 
o poder de emendal', em tal c a .. 
so "não corresponde ao de da­
boi-ar novas normas, de int.rod~ ... 
zir modificacões, in substantu1. 
nas convenções constituclonais, 
de criar exceções a. princlpios ge­
rais de caráter institucional do 
regime adotado". São palavras 
do conferencista, presidente de 
dois Tribunais, o da Justica e o 
Regional Eleitoral, ambos d() Dis~ 
trito Federal. _ 

Por outro lado, nenhunia novi­
dade se terá no con,iunto ieden.\~ 
tivo com o Estado da Gtumaba­
ra. Foi o <:~ue se prescreV'eu des .. 
de a constitutçã.o de 1R91. sur­
giu 1ogo que i\ Repúb1lc;i. incor .. 
porou, como unidades da ~edera ... 
ção .os Estados e o Distnto Fe ... 
dera.l. A emenda Wandenlmlk.~ 
Saldanha. Marinho ao art. 2 do 
anteproJeto da primeira. Consti­
anteproJelo da prlmelr& Cons· 
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tituição Republicana provisória 
foi que logrou a primazia de fa­
lar em Estado da Guanabara. 
Nada menos de 68 anos de ida­
de. - Dec. 914-A, de 23 de ou­
tubro de 1890. O Distrito Fede­
ral, à parte a autonomia de se 
governar por si mesmo, que lhe 
escamotearam, tem o que têm 
os demais Estados. Impõe e ar­
recada tributos; elege deputados 
à Câmara e completa a compo­
sição do Senado. Para éste a ne­
nhuma outra Municipalidade ou 
Território é permitido despachar 
representantes. cada :Estado dá 
três senadores. Pois o Dístrito 
Federal também os dá. Tern o 
seu Trl.bunal de contas, que, t:ox­
ceto o de Salvador, a nenhum 
outro ~\1:unicípío é facultado or­
ganizar. Tem o seu Tribunal de 
Justiça, gozando aizida. da du~ 
pia prerrogativa de ser a sede 
de um Tribunal Regional Elei~ 
toral e de fornecer um delegado 
de sua justiça para que com ês~ 
te se :rorme o Tribunal Superior 
Eleitoral. 

O conferencista analisou os ar­
g?me~tos fusionistas,. que classi­
fiCa: fie ordem histórica,, de natu­
reza política e de caráter econ6-
mico. Quanto ao primeiro, a Pro­
víncia do Rio de Janeiro e a 
Cídade do Rio de Janeiro provi­
nham de Capitanias diferentes a 
de São Tomé e a de São Vic~n­
te. As tetTas da Cidade do Rio 
de Janeiro é que vieram a cons­
tituir o Município da Côrte o 
Neutro do Império e, afinal' o 
Distrito Federal da República, 
que o adotou como fu~uro Esta­
do. Da Cidade do Rio de Janeiro 
e seu tê r mo desmembraram -se as 
freguesias de Iguaçu, Maripicu 
ItaQ'uaí, Piedade de Magé, Sant~ 
Antônio de Jacutino;a, Meriti, Ca­
xias. Nílópolis, incorporadas à ve~ 
lha Frovfncla do Rio. Coisa curio­
sa, assinala o conferencista, re­
portando-se a Roberto Accioli e 
a. Noronha Santos: "Niterói, an~ 
tfg-a Vila de São Do:tnjn~os da 
Pra1a Grande e Vila Real da 
PrahL Grande até comêco de 1835 
estêve sob a ,iurisdicão ·da Cidad~ 
do Eío". Desanexaram-na. Em 
eomt)ensacão, observou Viejra Fa­
zenda, "veio para cá a ·freguCsia 
de Bom Jesus do Monte da Ilha 
de Faquetá". · 

Ifmo de devolução a titulo· rei­
vindicatório, é assunto remoto. 
Pof tema. de debates na Constitu­
inte de 1891. Não vin~ou a pre­
tensão de. Erico Coelho e outros 
com assento na histórica Assem-
bléia. . 

_Na tocante à Jiatureza polític-'l. 
argumentou o conferencista que 
a hipótese de um E<itado forte e 
poderoso. resultante da fusão do 
Estado do Rfo - Distrito Federal. 
é de índole duvidosa. A plurali­
dade de partidos acaQou coru a 
prevonderflncia dos chamados 
'~grandes F.stados". Nem há mes­
mo grandes, nem. pequenos par­
tidos. Os grandes nfi.o se bastam. 
PaJ·a sobreviverem. fazem as tnais 
abwrdas e imorais alian-cas lo­
cais. os peauenos. mais leais às 
su2.s ideolmdas. sofrem do mal de 
falta de coesão. 

A respeito do caráter econô­
mico, nem é bom falar. Basta 
citar, entre outros. urn dos pos­
tulados do conferencista: nenhum 
Estado brasileiro vive :por si mes­

,mo, porque nenhum é auto-sufi­
ciente. A circunstância de todos 
precisarem uns dos outros é o QUe 
dá o sentido mais elevado do sis­
tema federativo, criando "a soli­
dez nacional. a união jndissolúvel 
de suas unidades-membros". 

Ao futuro pequeno Estado da 
Guanabara, com seus atuais quase 
três e melo milhões de habitantes, 
nada faltaria para que em breve 
fôsse um grande Ditado. A Suiça, 
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sem matérias-primas e com qua­
tro milhões de habUantes, é uma 

.grande n~ão democrática, super­
desenvolvida e superindustria.liza­
da, guardando ern seus bancos a 
maior parte do dinheiro do 
mundo. 

Se o jovem governador flumi~ 
nense tivesse ouvido ou lido a 
conferência do professor e de­
sembargador Homero Pinho, não 
se teria saido com aquela enor­
midade de há poucos dias; recla­
mar da União ou a volta das ter­
·ras cariocas aos seus domínios ou 
a devida indenização. Mas volta 
ou indenização como e porque, se 
essas terras nunca pertenceram à 
velha Província da nossa vizi­
nhan~a? Ao contrário. As fregue­
sias· que foram desmembradas do 
território da Cidade do Rio de 
Janeiro e seu têrmo - Iguaçu, 
Marapicu, Itaguaí, Piedade de 
Magé, Santo Antônio de Jacuttn­
ga, Meriti, Caxias e Nilópolis, in­
ciusíve a própria e Velha Víla de 
São Domingos da Praia Grande 
que até 1835- pertencia à cidade do 
Rio - é que dev-iam retornar aos 
domínios do futuro Estado da 
Guanabara. 1tste devolveria ao 
Dr. Roberto Silveira a freguesia 
de Bom Jesus do Monte da Dha 
de Paquetá, desanexada em 1835-
por ato da Regência de Lima e 
Silva, Costa Carvalho e Campos 
Vergueiro. 

Demais, a grande maioria. das 
populacões da Baixada Ca­
xias, Map;é, Nova Iguaçu, Meriti, 
- trabalha, produz e ganha no 
Distrito· Federal. 

O governador é contra a fusão. 
Mas é pela indenização. A tê pa­
rece que com isso êle só ·quer 
fazer um. negócio bom". 

Era o que tinha a dizer, Sr. Pre-
sidente. · (Muito bem! Muito bem) . 

O SR. PRESIDENTE: 
~'----~ 

continua a hora do expediente, 

Não há outro orador inscrito. -
(Pausa.). 

Não havendo quem peça a palavra, 
assa-se à 

ORDEM DO DIA 

\!Q.tçQá..Q_,_E!t_P31J!~i!â_ di~cu.~são, 
do p-,.ojeto de l!;mendit. d Cons­
tit!iiÇiíà ~tt~-2~- de- 195·9: que- altera­
dis'}iositit"IOs éontititui:íonais -rete;.. 
rentes à organiza-ção d_o E'ltado 
da . Quattabara, tendo Pareceres 
da Comissão Especial: I - SOhre 
o projeto znicial: n\l Z33, de 1959, 
contnírio :com voto em sepm·ado 
dos Srs. Senadores Jetfersnn de 
AguiaT e Afonso Arinos); li -
Sôb-re o substitutivo apre<;en"tmlo 
em P!enririo em 1~ discuss!to: nú­
mero 925, sugerindo modificações. 

O SR. PRESIDENTE: 
A primejrn matéria da Ordem do 

Dia é a •mtação do Fro]eto dê Er.:ren­
~onst.ituiçã? .!l~ ~. -de_ 1D~9. 

Não_ há número para votação. Pa.s-
~:-se "1\_ ml;ltêria sf2'uinte. · 

Contmuacão ela discussão úni­
ca. dp I=léq_1{eriiil.ento n~ 9, ãe !960, 
tJ-9 _StÇI_thvr .Senador Jejjwson de 
AY1fi~r ... _ spJjcitg.._~{i9 _ a _tra~.<Icrição 
nos Anais do Senado do disC·urso 
próterido _pelo Sr. Pres"id(>nt('! da 
República na reunião ministerial 
realiza.dt:t em 19 do J'!.2~ _Ert cutsO~ 

O SR. PRESIDENTE: 
~""'-"''-'"<-"o·---

Tem a pahwa o nobre sr~nador 
Afonso Arinos, priineiro orador ins­
crito. 

O SR. AFONSO ARINOS: 
~--

Sr. Presídente, em Virtude do 
a~úmulo de CJa@r~s _q_u~ _aqui . c0m 
notória competência. e extraordiná­
rio brilho se manifestaram, na ses­
são de sexta.~feira transata, com re-­
lação ao requerimento de. autoria do 

nobre Líder doa ~Ma.ioria, solicJtei à como uma câmara pneum!\tica de in~ 
Mesa, para não mai.s exigir a aten- diferença e de silêncio, pcrque não te~ 
ção benévola do Senado ao !im de mos a.quêles.ins.trumentos eficazes nem 
larga tarde de debate me fôsse trans- ! aquêle :poderio necessário para fazf'r 
ferido o uso da pal:a.vra para a ses-· ·chegar a nossa voz, desta tribuna, às 
são de hoje. 'l"ive a fortuna de ccn-/' camadas da opinião. 
tar com o apoio do Líder da Maion::~", E', portanto, sabendo de.o;:ta encru .. 
Senador Jeffe1-son de Aguiar, que, zilhada em que nos encontramos que 
concomitantell)ente ao meu rc:queri- aqui vim, como representnnte da Ban~ 
mento, se fez também inscrever para cada minoritária, cumprir o nosso de­
a sessão ordinária desta tardf·. 'l'e- ver, com galhardia, entusiasmo e a e-s 
nho motivos t>specia-is para m~ i"eli- perança de mais uma vez, situar a 
citar com a decisão tomada, porque nossa posição, em face.da conjuntura 
poderei manifestar os pontos Ce 7ista polítJc.a nacional. 
da bancad•.:. da Minoria nesta. Casa ~ p idente oportuno é 0 mo4 
não a~e~~~; . em _relação ao di:Cu~so tn~~to P~~sa, umà vez est~va tratando 
que c ns.,J~Ul obJeto do requerunen- d~ ctos circunstanciais pro-to que hOJC \'amos votar ma:; tam- esses l aspe ~ . . • 
bém em referência à longa e· movi- cessua.~ d~ propaganda, ~.tlL~ntar a 
mentada exposição que 0 ilustre Sr. C?~vemênCia e, mesmo, a l~dispensa­
Presidente da República houve por bl11dade de que a Mesa. do ~en:acto, às 
bem fazer na noite d•a.quele mesmo vésperas da. nossa tran~ferencta pa:a 
dia, com narrativa encomiást:.ca das a nova Capital, conc_entt e sua ~tençao 
realiza-ções d~ sua obra de aovêrno. neste a.:;pe~to, que nao ~ de pormenor, 

Ouvi, Sr. Presidente, essa expnsi- mas ess.en~Ial de confenr ao Congresso 
ção no de-:!urso de uma rápida. vin- ela Repu.bl!ca, isol:'-do por alg~u~ tempo 
gem daqui para Petrópolis e pude em Brasilla, aquele~ ne:_0essar1os in~­
acompanhar, pelo râdio, o df~senvol- trumen!-os de com~mcaçao c.Jm a opl­
vimento daquela. memorável peçl:t de l1ião PUblica bras1leira, ou r;.elhor, a 
auto-glorificação. Devo dizer que um pOsse pri\>"ativa de uma emissora de 
dos aspectos que se me afigm·2::n mais rádio, capaz de . co~rir, c~m suas on­
delicados da c•a.mpanha poli.tioa já das. todo o ternt6r1o namonal. 
iniciada e em cujos trâmites prosse- Nunca fui, ainda não sou e nem 
guiremos ser.1 desfalecimento no de- serei contrário a interiorização da sede 
correr (iêste ano -- um dos aspedos do nosso aovêrno. Reiteradas são as 
mais delicados dessa campanha, di- minhas manifestações n~:::se sentiC.o, 
zia eu - é precisamente a dificul- na ~tribuna da outra Casa do Con· 
dade cada_ vez Inaior com <tue, t.1ós gresso. Sincera a convicção que, hâ 
da oposiçao, nos defrontamos no longo tempo, alimentn, da necessidade 
acesso às fontes mais largas de co- dessa etapa de traw,rormnção nacio-
municação com a opinião púQlico. nal. · 

Claro que v-ivemos em um'\ 6.Pocn., 
em um R-culo, em uma fase em que 
a informação toma, sem dúvid•a., o 
colorido da propaganda; c:\aro que 
não desconheço o significado, a im­
portância que repreSenta a propa­
ganda política dentro do quadro das 
Iuúas democráticas. 
Certo é, Sr. Presider...te, que, desde 

o mais v-etusto pa~:sado das instituições 
estataü:, sempre encontramos o germe 
dessas instituiçõe:s de pr(!paganda, 
acompanhando e colorindo :> serviço 
natural da informação. Dentro po­
rém, da multi:plicidade de avisos; opi­
niões e julgamentos que se desdobram 
no trato do delicado as'lunto da pro­
paganda política, um~ coü:a parece 
incontestáv-el e é, sem dúvida, uma 
aquisição da experiência moderna -
é que, se existe nm sentido e uma 
definh~áo para a propaganda demo~ 
crá.tica, êsse sentido e essa. definição 
se resumem na simples circun'stância 
de ela não ser monopólio de ninguém. 
O que caracteriza, o que di1 o tom à 
propaganda totalitáriD., à propaganda 
antidemocrátic:a, é 0 seu ca.ráter mo~ 
nopoiistico, é o fato de ~la ser entre­
gue, quer por via. de delíberação uni~ 
lateral de um Poder ditf'.torial, quer 
por via. transversa, circulm·, mas não 
menos re~I. da poS8e efetivFL das ins~ 
tituições econômicas e lf'ga.is Que do~ 
mim::.m. os meios de comunicação. o 
gue realmente ~orna cte tom e tipo 

itatorial uma .Propaganc'ltt, é a cir~ 
unstância de eJa não ser assegurada, 
as mesmas condições d~ ígualctude, 
s outras correntes politice.s que coe~ 

xisterQ pacificamente dentro do pano~ 
rama da Democracla. E', se existe, no 
momento, uma inferioridA.Cle para nó::: 
patente - que não devemos ter receio 
de proclamar, antes a necessidade de 
declarar - essa inferior"irlade se re .. 
vela.. manifeste-., exprime e acentua 
na dificuldade, cada vez maior com 
que nós, da Oposição, •Jonseguimo.s 
fa2er chegar aos ouvidos distantes da 
opinião brasileira as no.ssn criticas, as 
nossas reservas e as noss:ts objecões. 

Sr. Presidente, desde logo, declaro, 
t>"Ort.anto, que reconheço em nós essa 
inferioridade e essa diflcrldade Lon· 
gamente, continuamente, permanente­
mente nas duas Casas do Congrf!ssa 
Naclonal, a Oposição va\ à tribuna, 
analisa, disseca e autopsia o cadáver 
das mentiras governamentais, e, no 
entanto, sentimos em ·tôino de nós 

De resto, Sr. Presidente, sem des­
conhecer, sem negar, phTônicarn.ente, 
a influência preponderante do atual 
Govêrno da República n~ solução dês­
se problema, não deixo r:le citá-lo cómo 
afirmação necessária da etapa h:stó­
rica. gue atravessamos. 

Esquecem-se muitos aqui, nos lou~ 
vares, nos opín5cios, nos coros triun~ 
tais que se levantam em tôrno da pes­
soa do Senhor Presidente da Repú .. 
blica, em relação a êsse problema; 
esquecem-se, frequentemente, os que 
assim procedem, da ori~f'm estrita~ 
mente parlamentar e legisl?..t.iva dessa 
proVidência. 

Sabem aquêles que, ne:::ta casa, fo~ 
ram Constituinte~ em H~-'6, e sabem 
particularmente os que integraram o:~ 
trabalhos da Grande Corn;.::rão, os E>s~ 
forças realizados, dentro ctaquele ór­
gão, pelo Sr. Deputado Arthur Ber~ 
nardes, da representação de Mina-1 
Gerais, para fazer reviver, no texto , 
da Constituição de 194·6, o dispositivo · 
que constava da primeira Carta Repu­
blicana que fôra repetido no Estatuto 
de 1934 e suPrimido n'J de 1937. 

Foj, portanto, delíberação tomada 
pela Qrande Comissão. como órgão 
compete-nt~ da Ass-embléh Constituin­
te, ado-tada pelo Plenário daquela 
Casa que se :re.<::tabel€'ceu o dispositivo 
ao qual o .congr~:so Nacional ja.ma:is 
de dar apoio. 

Sr. !>residente, as preocupações e as 
!l-servas que nós, da Oposição. temos 
em relaçã-o ao problema da transfe~ 
rência imediata, nos tênnos em que 
.se vai dar, têm sldo mal inter:Preta~ 
da$,, mesmo por alguns co.rreligion-9.­
ríoo nossos, que se inserem entusiásti~ 
camente n~-quilo que s~· deliberou cha­
mar "o blo-co muda,ncista". 

Não é. absolutamente, a preocupa­
~ão material de confôrto egoístico, da 
comodlàade corporal o que nos ru;sal­
ta: pe-lo contrârio, é a intenção de 
tornar com!Pa·tivets com a. nossa. trans­
ferência o.s instrum-entos indispensá­
veis ao eX>'rc!cio d.a nossa missiio. 

Ainda hoje, um ilustre reuresentante 
da mlnha bancada na Câma-ra dos 
Deputados, jovem e brilhante MembrCl 
da novl geracão de pa.rlamentares 
brf'!sileiros, arguia a. existência 'de con­
dü:~õt-s mínimas de caráter material 
qué devem ser im}Jlementadas até a 
data da transferência, sem fazer qual-
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quer al~ão a· nos.sa posição, que não díveis, os • argumentos do Sr. Presi~ dor Fernandes Távora, recordando 
e a. de exigir. elem:entos pr'o-sr~Jst.as dente da •República - e eu os ouvi, su~s leituras distantes, de Alen,rar, 
dr. aspecto material; antr:s, a de re~ di·retamente, do seu discurso - são muito além daquela aerra que _azule. 
damar não o mfnimo, mas o con- de. um trivial.ismo irúantil, rle uma no hórizonte, foi a jmaginaçãõ es­
veniente, o necessário, a indispensJi .. su.perficiulidade irrisórla1, d 2 uma la- caldada do Presidente. Do que ouvi 
ve1 àquelas condições de nltureza mentável Patetice. O Presidente diz, - a loquacidade, a volubilidade, a 
técni>Ca, política e democrâtica, para por exemplo, que é um êrro, quando alegria, 0 entusiasmo, a prestança, 
t}tie pqssarnos lá exercer a conblnW nãà uma á,gitação estéril dos seus a agilidade, a fôrça c:om que o Sr. 
as funções que, "com tanta dificuldade, adversários incoriciliiveis, aqui virem Juscelino Kubitschek disse as coisas 
aqui desempenhamos. Entre es&as está reclamar contra a carestia da vida, mais espantosas, nessa dissertação 
a qtre acabo de me referir, isto é, a alegando fart.õir.~s como os que constam ou palestras de rádio - ficou-me a 
delibenção vigorosa. 'e varonil do de publica~ões oficiais, relativas à as- segura convicção de que s. Exa. tem, 
Congresso Nacio.nàl de se reservar um cenção dos~ preços dos alimentos. realme~te, um futuro diante de si. 
daqueles canais de rádio·Coanunicações O exemplo que ocorreu a S. Ex~. e Pot piores que sejam ns perspectivas 
oficiais parà seu uso, · enquanto tal que eu ouvi, 1oi o do preço da carne, da nossa vida politica, por mais des­
julgar conveniente, durante o período em no.sso País .. EntáC!,' dizia ~ bri- · gracado que seja 0 porvir de qual~ 
ínicial do nos.<;o •fuhci-onamento no 1hante or::tlor dlaman.tmense qu~. en~ quer um de nós em face das >fõtças 
int-erior do Bra.sil. quanto nos! daqui recl;.:r~t~vamos l?elo de l'ádio que tenho escUtado nestes 

'sr. Presidente-, êSse é apertas um pagam~to jde cento e vmte cruze~ros hora contra a democrac:a brasileira 
nspecto parcial e transitório das apre- por qmlo d"e carne - que ouço diZer ' . . J. 

ciações que aqui desejava formular em vai a cento b cinqüenta - nos Estados por mars t~rvo, por maJ.S ameaçador 
rela"Jão à e}{'Jlosição do Sr. Presidente Unidos pag9.~se cinco dólares, ou, s~- que o porvir se ofereça, e?tou certo 
da ·:aeLoública. O que mais m: impr-es. gundo êle Próprio, mil cruzeiros por de 9ue S. Exa. para t~áudlo de seus 
siónou nela, o· que mais nw mareou, um bife em' um restaurante. amtgos .· e segura.nça da ?ua ilustre 
na_ ·audiência daquele torveHnho fais~ Sr. Presidente, em uma Casa de e respe1tá.'qel f.am11ia, jamrus carecerá 
c:;nte de ~xp-res~ões otimistas, foi gente que. $e resPeite, çl: ·gente res- de trabalho h~nrado e bem re?lune~ 
aquilo que,· moderna.mente, tem sido peitável ..;.... de resto não é minha. irl- rado; ~ o mms espantoso ammador 
qualificaid'O. como o culto da persona~ tenção dize:!- que S. Ex~ não o seja ~e rádio que tenhoh escut~do nestes 
lkla:de. _ · menos __ não preciso insistir sô,bre a ultimas t_empos. _ Af, realme-!lte, .. as 

Não hâ dúvida ·de que o progresso vanidade e !fragilidade dê.sse tipo de .-suas quahdades sao ex.traordmárms. 
do.-:; paf.ses. o adiantamento dos povos, argumentação, porque a idéiâ de que Fiquet cativo por ver como se pode 
a felicidade d-9:S nfl.ções pode. ser afe· cinco dólares valem mil cruzeiros é erigir um3- constr.ução de lantejoulas, 
rido e constata.Uo em g!-anõ.e parte, ct"peenqause aascopm!ei~asão dpaess8ou~ dvee,locs ~~aEXde~ baseado em argumentos primários. 
pelo vtilto ,de suas ·realJz;ações -rnateN v "' lU 

riais. Dú'Vtda também não ·'êxiste - l>ére.a 'trans:Puzeram a casa dos du- Ocorre-me, de repente, fato como 
p-e~o m·enos para aouêles que têm o zen tos cru7;~iros para o preço_ do" dólar. êste: quando o Sr · ~Presidente da 
hábito de ntedita·r sôbre os documen~ S. Ex~, por~. esquece-Se de que se Repúblic?-. falâ n~ problema ·cta Agri­
tos·escri.tos oo não esc-ritos. m-as wra~ fizesse tarhbém 0 cáJculo de quanto , cultura, diz que 'tem feito mais do. 
v,;~os na memória eterna da.s pedras, e:anhâ um o-perário, nos Estados Uni· que qualquer 0\;tro, pois tôdas as pro ... 
na anoáliS'e das <éP000s históricas- que dos, na bas·e -da mesma conversão, vidências que tem tomado, no senti­
ê,spes_ êxitos materiais; por si só, não chegaria a um salário médio de C'ênto do. da industrialização, repercutem 
correspondem, a, forma ·alguma·, nem e cinQüenta l d6laf'I2S por semrun::v, o sôbre a .prottução agrfcola.. 
ao desenVoivimento.efetivo das: nações, que daria o total de cento e Vinte mil a Sr. Fernandes Távora _ PÓr ta .. 
nem à felidçlade in-discutível dos po- cruzeiros po~ mês. Ep-tão, a resposta bela. 
vos. Se assim fôsse, não teríamos o a:ue se pode dar ao Sr. Presidente 'da 

\Julgamento que ternos sôbre as dina.s- República é a d·~ que se ·o bife custa 
U~s farraônicas. Qué 1-:r_igiram os mis-· mil cruz2iroS em um reata.urante de 

.teriosos, os en1gm-áoticos monumentos Nova fór'que,: um_. Operário nos EstadOs 
'que u.ilfilll hoje "nos surpreendem pela Unid-os ga.nh'l• cento e vinte mil cru· 
sua grandeza: se as-shn fôsse não te- zeiros p.or in~. · 
riamos a opinifió aue mantemos sôbre l , l ~ 
a auallra do den-erecim•nto- "UOlitico, de Argumentos dêste tipo, deC ar-ações 
exaustão econômica. e de desastre so~ desta ordem, 1 defesas dêste jaez, são 
cr~.I aue foi 0 !mnérin Ronwno. coin~. verdadeiramente incon-d:biveis; numa 
cidente cOm 0 . esnlendOr e-ie-ant.P.sco expo_sição .a,sério. feita· _por. um hometTI: 
de SU')\ monnmentg.lizncqo biw.rá!Íc~: de Estado.· \ . . -
se assim f6sse, sr. · .Prer;f-dõnt-e, nós Do mesmo •moda, a narrativa for­
'llii-o ffi['!nteri:Fimos a ilnore.ssãf) ·aue mulada por S ~ Ex~ sôbre a foml"l pela 
m-a,.., te-mos sôbre a insídia. 0 dr~ma qual resolveu O }1I'ob1ema das comuni-

I 
,O SR~ AFONS.O AR,INOS ~Para 

demonstrar a veracidade do que diz, 
o Sr. Juscelino Kubitschek refere-se 
ao êxito da indústria automobilisti~ 
ca .. _e comunica- estar empenhadO em 
estados no sentido de ·dar .à Nação, 
no próximo mês de agôsto, o primei­
ro trator fabricado ,.no Brasil. No 
mesmo momento em que declara· que, 
·atr.tvés de- impleme_ntos à produção 
!lgrfcola do nosso País, está fabri­
cando milhares de~ aUtomóveis por 
ano, diz estar em estudo, para que 
possa oferecer à admiração nacional, 

O Sn Lobão da· Silveira. - O Bra­
Sil lucrará grandemente no seu de~ 
Senvolvimento .econômico e industrie.I 
com a instalação· e expansão dess::\ 
indústria. 

O SE>. AFONSO ARINOS - Agra·­
deço ao nobre Senador pelo Pm·l~· 
EL· honra do seu aparte, e prossigo naa 
l"l1:inhaS: consideraç~es. 

·Sr. Presidente, a pl-opósito da in·· 
dustrialização, dizia eu que ela é uma 
realidade no nosso Pais. Sei que ~. 
sua defesa é um- dos · slogans, uma,. """ 
das· frases feitas de Certa Posição Cte ~ 
intransigência nacionalista, mas ha--
da disso me intimidà, nada disso me 
obriga a recuar da minha posição <le 
corusiderar êsse _tipo de industrializa-:; 
ção forçada uma forma de oligopólio, .... 
com o enriquecimento .de camadas·.· 
diminutas de nossa população, em de-: 
trimento e com esmagamento da 
grande maioria da, massa trab8.lha7 
dora, que náo tem, sequer, Como 
manife~ta-r sua reVOlta, sti9. desespe-. 
ran7a e seu sofrimento. Não·sou·con·­

·trário à industrialização; Jlinguérn o 
pOde ser. Não sou contra a acurnu·~· 
lação capitalista, desde q!le ela. S!~ 
processe através de um sistema aue, . 
realmente, distribua os benefícios dês-··: . • . 
ses lucros por cãmadas cada vez mai~· .. 
amplas ,..da população nacional; sou 
contrário à sua. limitação, ao seU re~ 
duto, ao seu entrincheiramento no' 
centro, no cerne de algumas centenas 
de familias e .de erilprêsas que cons· 
tituem, hoje, úm dos inais_gigantéscos. 
monumentos .de enriquecimento -de 
todo o mundo, que tem, neste zno·. 
mento; segunda informações que co~· "­
lhi, depósitos de moedas estrangei.as 
em Bancos dos Estados Unidos e da 
Stiiça que' correspondem aproximada-·· 
.mente a outro ·tanto da circulação· 
n\on-i>.t.?-.-ria. do ·pais. ·Isso ·em detri~ ~-j­
mento dé quem? - Do pária da so~ · 

. ciEidade bi-asileira, ,do -filho espúrio 
dêsse matrimônio. do Govêrno com as 
~inanças, . que é ·o, trabalhador do 
campo, _esmagado. não repreSentado, 
incompreendido, · incapaz sequer de 
compreender o desastre que represen-
ta para êle essa falsa pros"perid~de· 
e esta criminosa transfonnacão da 
economia.- · "-:•~. . ca-"'ões entre O Acre e as demais Un1-

ob.3Curo. o crime perinanente, a revol~ da.d~s· Federativas, é simplesmente de 
ta ·"-:t.nQ;renta oue foram o.c:; Estados· estarrecer. Í o rnodêlo do primeiro trator saido O Sr. Lobão da savéira. - Não po~ 

das nossas f~bricas~ .demos negar que mais _de meio llli-
cit!'l.di·nos ,.tia, RenasCênc.~~· lta1hma. eri~ Consta 0 meu brilhante. coestadua~ 
t'N';tanto fonte Dc·rene d!'!flUPhs cria- ilo, 0 meu Simpático ex~amicro ·dOS 
çõ~s rnaravnhosas rme ainda hni~ co~ n 
mnvem a nm::s~t observ!'lcão. E t"'ntns. <:eus tempos de Prefeito de Belo Ho~· 
outrno;; exemnlns. e t.a:nta.s outr~s ·m- rizonte, que 'foi procurado recente:. 
tu·H;õe-s poderh1m flfiUf ser invoc~das mente ·em. Brasília por cinco Gover~ 
em que cnuPm u<n~leh.mente: cn.mo na dores. três: de ~stado e dois de 
um::t. ·esnécf.~ de delirio de ençn-andeci~ TErritório, os quais, em conversa oca­
mPnto. dos chPfes e .de sua 'satta,...fi-o <:ional. fizeram sentir o isolamento· 
pelos .. êxitos PsuP.t.acttláres. 0 es'oued- ?.m · que se eStava do Território- do 
mento, o ph~.nrlóno ... a prJbreza dq;; ""cre: e· S. E?Ca., num gesto que_ se 
massas ou e cn:n.tribu~m cnnr o 9.eU snm oarece muito com outro visto no rei­
para "' uerenidade Uusória dêss:s mo- nado de ltm- dOs últimos imperadores 
humentos.- ·da Rússia.· f,.\ Exa. pegou do lápis 

e -do papel e :mandou, num ~ukase1', 
E' profundo. 4 insllll9ve1 o amar!Zor ~~ fi7P":;:" a .e,<:t.-rad~ entre Brasfiia e 

ou.e ·sni"'d-ll_c; r::tiz-es <io novo -nara eclÓ- a Capit'ál do Território do' Acre, -RiO 
dir n~ "t•~ida-de Pfêmera das rosas; Sl':'mco. ! ~ · 
E an11i, Sr. p.,.P-sidt:>:nte. mais um.~t vez "Pl'1.-ra. o audii:'or dflsse urogrnma P-f:i~ 
in~isto n1. Unha ....... dfls noss-a~ observa- pantoso;_·.se nãO houveSse a ·tal ·con­
cões .c::~m rancor. no. Ji.nl-J.a. das noss-as versa entre o~ ilustre President.e da 
a . .dV>ertên-cias sem mald.adi:·, aue dP-vem República e . o's ·cinco Governadores, 
servi-r JHn -anenas cn.mn uril .a"Jêlo à o t~roblEm!,a do; Acre jamais seria .es· 
consciênciA dos R"o·rern.r:~ntes. ma.< co"- tudado,. jamais, seria equacionado. 

-m(1 um aviso i~c l1ÍP.m(I."T"lq ·dos e-nv-r.r~ IVfais "'ainda de[ jfasmar é que. a so~ 
nr~.dcs. par.1.; a d<>.o:;:iQ"u_alO:B-õe, O rlPsrH- lucfio ·de probJ.ema. tão· g-rave, como 
vel. aue ~e- VP.rificq_m hoi~ no Bf::tsi1 .seja :o da ·penetração do siStem:r·-ro­
P .Clll"" "' 13:t'"!:.si! nf~r~-, .. ·a. k'dn fi roun~ doviârio brasileiro, ·obedecesse à níe· 
do. entre- o 'P-mnenho, o e..c;me"ro e o móiia· ,volúvel , dos administradores, 
e-:-fôrco na. reali 7·1H~~n tle mr<on,."~'t.ent0-.'1 preocq:pados com questões imediatas,·. 
p:oa-re11t-es e o obandono o olVido e o d · à 
e<:;OU'I('Jmf'-nto em_ OlÚ! estão Os "nioble~ obe .eceS:Se· s. ipjuncões instantâneas 
mas diretamente afetos·_ a.o homem. das conVersas div.;estivas. obedecesse, 

......._ -· . a circunstâncias inteiramente alheias 
·Aqui J·ecor(l31l'am os oradores. de. a qualquer concfepção ne um · estadis .. 

Oposição a trâgiea,_. a sinistra antino- :ta modemo, ctija atividade se deve 
mia~ (lue ~e revela e.través da:s· cifras, basêàr, no conhecimento das neces· 
que dizem. respeito -a: previdência so~ sidades do -país na perquiricão do pro· 
cial, à Saúde Pública e à. educação do cesso de en._fren~it.-Ias, ~nfim, no pla­
pôvo com a<tu·elas a_ue explode, como nejamento global de um Govêrno, 
fog'os de ,aTti.ficio na · i1uminaçãb de que mereça êsse nome. · 
outro tipo- cte inversã-o governativa. ·Sr. PreSidente, muito além da· 

!Nesse particular, pa.ra se defender quela serra que/" azula no horizonte, 
das acus.ações, que êle. sabe irN&~on.- como -diria o hfnrado colega Set;a~ 

i 
I 

0 Sr. Lobão da Silveira ..:.._ Permi.. -Ihão de pessoas tem, hoje, o sustento 
te V. Exa, um ap0::rte? asseguado Pela indústria autamobi~ 

J.fstica, que também objetiva facilitar " 
O SR . .AFONSÓ i ARINos - Com o desenVolvimento de outras indús-

prat;er: '· ·trias como a dos tratàres, que snr--
0 Sr. Lobão da Silveira _ Não .gitão para . beneficiar- o. homem do 

acha V. Ex-a. que
1 

a instalação da campo. . p 

indústria de automóveis no Brasil veio 
concorrer- pãra- o _melhor transporte 
de nossa produção e- para que nossas 
estradas tivessem papel saliente na 
solução do ·problema . da agricultu· 
1'9.'? . . 

o SR. AFFONSo ARINOS- Não~ 
me refiro", diretamente, ,.a indústria do 
alltonióvel, mas à industrialização em 
geral tal como se apresenta,_ e sei i 
que estou _abiilldo-um--:flanco em meu 
discurso a criticas-mais veementes dõ 

O SR. A·FONSO AR'INOS-· - Meu _que a do nobre colega: Quando, po-· 
caro colega, em p:rimeiro ~ugar, a ·rém, V. Ex~ fala em quinhentas :mil 
índústriá; de automveis no Brasil foi, Pessoas· que encontram · trábalho, nãà · 
antes. de mais nada, e principalmen~ sou contra estas _quinhentas í;l.il pes- · · 
t.e, uma indústria Çle câm!;lio. Não . soas, mas· sou a favor: de muitos 
nego já ex:ista uma situação concre- uutros milhões de pessoas que per­
ta,. _cuja remoção acarretará resulta- dem seu trabalho pela· miséria dos 
dos pre.ludiciais à economia nacio- campos e seguell). para as ci-dades 
nal \Sou homem realmente modera·· para superpovoar aS favelas e vi"f"er 
do.·... ._ da caridade fementida, como alvo 

o Sr.. Lobão. "dã Stlveira. - Seria 
preferível' ·importarmos_ automóveis? 

"o SR. ,\PONHO ARINOS ~ Não 
di~o isso; seria preferível que tivés­
semos proporcionado à nossa indús~ 
trla bases de realismo mals convin~ 
cerite ou um Protecionismo monoPo.­
\ista. menos repelente. Assistimos a 
uni pr-otecionismo monopolista cam­
bial que, através da instalação de 
firmas estrangeiras; atiui recolheu be~ 
nefícios que serão deViiamente. apre­
ciados no momento oportuno. Algu­
mas dessas firmas, infelizmente. têm 
relações indiretas com pessoas da es~ 
pecifLl estima -<lo Sr. Presidente da 
Rep"!Íblica. 

/ 

preferido dà agitaçáo -daqueles que 
querem,. ito. Brasil, o extremamento · 
dêsse dlvó:icio eritr:e a miséria da 
grande massã e · a oimlê.ncia. -das pe-· 
quenas elites, a .fim de fazer com 
que~· o .pais seja, entáo, um .caldo de 
cultura da anarQUia,_ da ·tuta. fratri­
cida e da -revolução ~sOcial, que é o 
caminho fatal para onde leva. a· in­
conSciência . dÕ~- gozadores e a 1gno .. 
rância _daqueles que governam . em 
nome -·de t.VUa. lei · q~e dês.cohhe"cem. 

O Sr. Lobtio da SilVeira - A criàN, 
ção de tavelas. em tôdas as cidades 
do Pais, quer· capitais, quer ·cidade do 
.interior, é produto da ~incúria dos 
administ:adores ~IJluniCipais, que per-

. ~. 
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mitem a instalação de barracos em I empregmsmo e da. politl<m, E então, 1 o Sr. Ruy CarneJro- ... e o no· num dos callld]datos vai ter a íntegri­
precárias condições de higiene. ltsses quan!:io fala em alguns m1lhares de bre oraldO'r certiflca.r-se-á, oportuna- dade e a unânimld.ade do a}>Oio de tô­
são 0,11- ~uluados e não o Govêrno vagões que adqui<rm, em alguns Ini- mente, se o meu aparte é cnto ou das a& fõrças oficiais e de todo o po­
atual. · lhares de trilhos que colocou, S. Ex.~ errado relativamente à carni'Jdatura tencial do Estado em beneficio da sua 

o SR. A·I"FONSO ARINOS - caro omite a desarrazoada admmistração do atual MmlStr() da Guerra. Agra~ própria eleição. 
senador t,.obão da silveira raramente empregmsta, personallsta e. dissip~o- deço ao nobre colega a. delicadeza de ·Nós vemos isto com certa preocupa­
.tenbo divergtdo tanto de uma pes- ra, que com a respon.sabi.lMw~e lJ?ldl- conceder-me o aparte. ção, sr. presidente. ,Sahemos que a.tu­
soa que me merece respeito ~ rara- reta do.s ocupant€s ocas.J.ona1s .. desse 0 SR. AlFONSO ~iRITINOS _ Sr. almente uma saca de café está sendo 
mente ten.ho tido tan_ta consciência E~~tto, dmas c~m at respf onsabllitl~e_ Preslldente, o ilustre cole<:m e .'>. rezado comprada no interior das zonas pro­
d d ~11 e a o Governo rans armou a or o- dutora.s de ,são Paulo e do Paraná, por 

.O& fun amentos da mi~ha di'\l'ergên- ganizaçáo em ~a ~onte de deflcit amigo, ~enald~. Rulr· carneiro, não si- uma fi•rma que mereceu a extraordiná­
cla. como eu de Y· Ex., neste mo- de quatorze bilhões de cruzeiros nor tuou mmha afnm.a ·~va exatamente na ria long· animtdade <io Govêrno de 
menta. A favela nao é problenta. mu- -l-'" luz em que desejana Vê·la colocada. 
nicipal. é Jlroblema nacional e e· um ano· Nã_o aludia eu à posição eieHoral do transformar-se em monopolista dês.se 

gênero do comércio, a mil oitocentos 
problema do campo. S. ,Ex.IJ. fala no desenvolvimento da Mar€'chal Lott, que, ·ouço cU.zer por s. e cinqüenta e mil novecentos cruzeiros 

0 Sr. r..,obtio da Silveira _ As ad· indüstriadrodqviária e 
1 

engalana ... se, Ex.~ ~o1rdmação que m~_ito Prespeito e, ao rue.smo tempo, tatura.da no Ins~ 
coroa-se e pampan0 e ouro, com as se consv 1 a em sua reg1ao. : or en· tituto Brasileiro do Café com dife-

ministrs-çã·es mll.nicipais são as cul- vitórias da Petrobrás, criação da Qlpo- quanto, meus meios diretos de obse.r- d t e to. . 
padas. sição, da qual partíci:pei diretamente, vação srw carentes de possibilildades rença e rez n 5 cruze1ros ~r sa.ca.. 

pessaâlmente, sabendo por miúdo a visto que 0 Marechal LOtt nada fêz Nós, q!:Ie sabemos Oern do vulto desta. 
v 0 SR . .AFFONSO ARINOS - Se história do que foi esta lei, o nosso ainda pelo que sabemos tem feito) 0~ra9ao, e. a estam_?s a~om~anhando 

• EX.IJ. lJE:rcoresse, como eu fi21 na esforço para transtm.ma.r uma men· sua propaganda numa áre3. de oiten- atmves de mformaçoe-s fldedignas q~e 
minha campanha., esta Cidade de fa- recebemos de zonas produtoras nao sagem que tinha um objetivo em uma ta quilômetros do Distrito Federal. ' velas, se- V. Ex~ tivesse, como eu, a , - · desconhecemos 1que o montante total 
experiência do contacto pessoal com ;1!, ~~ ~~ ~:-ta~~;e~!!im~~ v~~~ o .sr. Fernando corrêa. - S". Ex:.!\ dêste b-eneficio orçarã em· muitos bi­

, -as massas .fav-eladas do Distrito Fe- 0 apoio de tQldas as fôrças consciezi- já foi até Cuiabá, lh es de cruzeiros. Podemos, a.ssim, 
deral. veria. que oitenta ou mais por tes da politica naeíonal, mas vitória 0 SrR. AlFONSo .ARJ!NOS ·- Diz 0 fazer uma id

0
éia do -que ,representará., 

cento dos habitantes das favelas são sôbre wna batalha que foi iniciada ilustre companhei-ro que S. Ex.ll- já no decurso d um ano elelt~ral ~m .que 
desa.Justad.os trabalhadores do cam~ por nós a batalha da estatização da esteve em Cuiabá. ~dos os~ veículos de comurucaçao e ~e 
po. · · produção do petróleo e 0 monopólio · d1vuigaçao do pensamento, como soe 

.tdo """""'tado sôbre essa prOidução. >Dizia eu, Sr. Presidente, que a.,po- .de resto acontecer em uma democraciG. 
O Sr. l~obão da Silveira -. Se as ..cP sição do Pres~dente Juscelino Kubits- 1 exceto no que toca e.o rádio, em que 

autoridades !DHUlicipais não permi- !Diz, então, ,S. EX.~ que a Petrobrás chek, dentro do rnecanísmo politilco _·sempre defendi tese oposta - voltarei 
tjssem que se iniciassem os aglome- alcançou os indices da sua prcdutivi- e aí me parece .l.ntere.ssante a obser- ao assunto .mais tarde - estão dentro 
;rado.s, nã-::> surgiriam as favelas... ·dald.e de 6.000 para 40.000 bar'f.is no vaçáo - que era tido um pouco as- do quadro da emprêsa privada. Pode-

O SR. AFFONSO ARINOS_ ... que ld.oc.urso dos dois primeiros anos de seu sim como presidé.nte da repüblica de remos, então, fazer uma idéia do. for­
fêm para a ci-dade tangidos pela Govêrno, maJ) omitiu que a coisa mais estudantes, numa situação de cordial midável massa. de propaganda que se 
miséria do meio social em que vi\Tem. importante que o seu Govêrno fêz camaradagem, ma.s de relativo ctesres- pode despencar em ca.ta.dupe.s sôbre o 
p · f t nesse período foi estabelecer os termi- peito, durante os dois e a.té três pri- pais despreparado pa:ra a critica. 

or consequencla 0 a. 0 que V. ~ nais de Ma.dte Deus, os oleodutos que mei~os anos de s~u aovêrno, .à meld~da Como eu dizia, minha posição em 
argüi, de que se trata de incompe- trazem 0 óleo descoberto dos P{)ÇOS em que seu hirt() - é o adjetivo que relação ao problema ·do rádio no 
tência mu~clp.a.l. · · fechados na Bahia, a fim de que a me ocorre - Ministro da Guerra se Bre.si.l está marcada desde o tempo -em 

o sr. Lobão da Silveira - Exclu- prct:iução, que estava represada no enreda nos compromissos de carud~ga~ que fi2; parte de uma Com.i.ssã.o Espe-
Ei\Tamente. fundo dos poços, mas perfeitamente tura . . . cla.l na outra Casa do Congresso e es­

cuba,da, conheci!da e estabelecida, pu- 0 sr. Paulo Fender _ Permite v. t1:1dei~ o Có~go . Br~ileiro de Rádio-
O SR. AFFONSO ARINOS -

... permitir o abarrotrunento nas !a­
veJas, não é digno de seu patriotis­
mo e da. sua caridade. Quer v. ~~,~. 
que as autoridades municipais man­
dem inetmdiar as favelas, expulsar os 
faveladm; e metê~Ios na cadeia? Isto 
se fêz no tempo de Henrique VTII da 
Ingla t€I1'a, com os trabalhadores do 
campo desajustados, procedimento 
que me·receu o estigma, o libelo, a 
condenação eterna e que levou Tho ... 
mas Morus a escrever l'A Utopia''. 
·:fl.:sse livro retrata a. luta daqueles que 
observavam a insanidade do proce­
dimento semelhante ao do Rei da 
U:nglatena que mandava ·matar con .. 
denar, executar os trabalhadores <lo 
campo. EVadidos pela indústria que 
então se iD15talava, dirigiam-se a Lon­
dres à procura de comida. Favelados 
- como eu dizia - são homens que 
deixam o campo ta_ngidos pela neces .. 
sidade. E é dessa maneira que v. 
Ex.~ quer que as autoridades munici­
pais dé!:!m solução ao problema do 
campo. 

O Sr. Lobão da Silveira - v. Ex~J 
está sendo injusto, jamais permitiria 
eu se desse solução dêsse gênero. 

O SH. AF1FONSO ARINOS - Fa­
.veiado -é o detrito da industrializa­
ção, é o lixo, é o estêrco que ali­
menta as flôres das boites. 

Sr. Presidente, dizia eu, o nobre 
Presidente da República falou ainda 
em transporte e não mencionou que 
êste desapareceu no seu· Govêrno. 

Ainda ontem Ji nos jornais que a.s 
companhias nacionais de navegação 
possuem só barco capaz de navegar 
e êste fôra requisitado pelo Exército 
para transportar oficiais para seus 
domicllios. 

· As estradas de ferro a que alude 
S. Ex~ tora.m objeto, no Govêrno do 
Presidente Getúlio Vargas, a. cuja 
memória sou insuspeito de fazer re­
ferénda - de estudo de maior inte­
resse por parte de técnicos ele repu~ 
tada competência no campo majori­
tário, e no técnico. 

A ~~onstituição da Rêde Ferroviária 
•PerderaJ teve por objetívo líberar sua 

- atíVifC(alde cta i~luência. deletéria do 

'desse atingir os pO'rto.s de transporte Ex.~ ·um aJparte? d1fr.:sao. Ali eu .Já ~sustentava a tese, 
e de exportação. · · senao da estat1zaçao do rádio, cousa 

Sr. Presidente, tudo isto são argui­
ções repetidas, reiteradas, não direi 
inúteis, porque realmente não temos 
a intenção de convercer aqueles que se 
acham, como nós, persuadidos do que 
dizemos, mars, por circunstâncias, que 
reS'lleitO, de solidarietlade partildá•r.ta e 
Ide interês.se politlco, fazem-se de d.e­
sentendbdos para· estas vel"daldes. 

Sentimos que se processa. um movi~ 
mento deHberado de isolamento da. 
nossa voz; percebemos que se org.aníza. 
uma orquestração de hinos de vitória 
para ereção de uma. grande estâ.tua 
para a criação de um novo Inca que 
é o Sr. Juscelino :Kubitschek de ou~ 
vei'.ta, . 

:Jt. até curioso verificar que, à me· 
·d5.!da. que o eandidato da espalda - o 
ilustre Mare'Chal Teixeira Lott - se 
engrena, se envolve, se cerca cte lia­
mes decorrentes naturalmente da sua 
posição de candidato,· começa a sua 
estrela a declinar nos horizontes do 
céu politico, enquanto para me servir 
do verso de na.nte "sobe do horizonte 
a e.str.ela de outro polo". 

_o .SIR. AFCN1HO A!RI!N'OS - Pois no momento impOssível em virtude da 
nao. tradição que nos vihha da analogia. 

O sr. Paulo l·~ender - quero cre; com a situação dos. ,Es~ados Unidos, 
· b 1 pelo menos, a estat1zaça.o da propa. 

que o no. re co ega., guando emJ.J:r,ega) ganda política no rádio Quando di o 
esse adjetivo em relaçao ao ;31'. Mmis- est t' - · . . g 
tro da Guerra quer referir-.se à rijeza ~ lZaçao da prop~ga.nda "Po.htlCa no 

1 ' a • ? rád1o, é claro que nao me refiro a co-
mora -de S. EX·· Ele é rijo, nao · locá-la sob a égide, oob a influêncla do 

o &R . .AJFi~~O ARfliNOIS - Muito Govêrno mas, sim, sob o -contró~e do 
obrigwdo pelo anarte de v. EX.!!-. Este.do. E o 'Estado é uma. imtituicão 

Dizia eu que, à ~edida em que o que se_ compõe de Govêrno e Oposição 
· · · il 1 1 no campo político., .J?or isto consegui, 

rlt]o - como quer meu us re co ega na reforma do Codrgo Eleitoral em 
Senador pelo Pa'l'á - Ministro da 9 • 
Guerra se enrc!dtlha em seus compro· 1 50•. in_!;roduzir 0 dis})o.Sitivo, aceito na. 
ml.ssos de canldieiato, vai daru:lo certa Commsao de ConstitUição e Justiça e 
libercla1de de movimentos ao · aJacre aprova~o em ,Plenário, pelo qual cabia 
rcantor das sere.natas diamantinenses. à Justiça Eleltorai E.~;tabelecer horário 
iEntáo, êle rufla, _ para me lembrar rotativo para 0 uso das estações de 
1110 verbo inventado por Raimundo radiodifusão para t<:)dos os Partidos 
Correia, -de que, não sei se V. Ex.ll- medíante tabela uniforme de preoo.s.' 
se reccn;da, mas aqui apelo para 0 Entretanto, êsse dispositivo nunca foi 
douto suprimento de linguagem que adotado por causa das injunções e di­
tem o nobre sena1dor Silvestre Péri- fi~uldades 1lit .aplicação dêsse f;jpo de 
1 le1, às vésperas da campanha eleitotal. 

c es . · · P.rocuraremos, nos próximos mese-s re-
0 sr. Silvest·re Péricles ·- Obrigaldo Vlgorar êste dispoo.itivo e instituir 

a V_ Ex.!I-IJ.. - novos, que estabeleçam um mínimo 
O SR. AFOINSO ARJNos - ... ru- de J?arídade, ~e ~qu.idade, igwaldade e 

o sr. pre~ildente da República, que, fla as asas, ensaia 0 bico e desfere Justiça ne. diStnbmç;ão dêsses meios 
no principio da sua atormentada ad~ os seus trina.ldos, à luz do luar da te- de c~municação com a. opinião pública. 
ministração, representava o papel de levisáo. Considero, porém - e aqui não falo 
uma personalidade de segundo plano a~ena.s como Senador da Oposição, se-
para não dizer de terceiro - no qua- sr. Presi\dente, isso no~: parece, de nao como membro int€grante desta 
-dro da.s instituições governamentais, fato, estimulante e, até certo ponto, Casa, para honra minha. _ .mas re­
hoje, ·sem dúvida, se vai alçando á. louvá:vel. vemos o Che-fe da Nação pito, considero indis:pensável que' este. 
projeção da rihalta, .à prlmelra linha reassumi•r · a liderança de sua equipe Mesa e a da. Câmara dos Deputados 
dos figurantes enfim, da gr.anJde mon- :politica, í-estituit-se à plenitude das tenham bem presente a advertência 
tagem que ê o seu Govêmo, da apo- suas funções cerimoniais e constitu- formulada no inicÍÕ do meu discurso 
teose final do seu Govêrno, enquanto cionais, e .. com dizia outro dia o nosso quanto à .indispensabilidade d-9. outor~ 
o bravo e algo tartamudo candi.ldato ex-colega !Assis Chateaubria!lld, deto- ga do Congresso - .s;ó depende de e.to 
1d"as 1fõrças tnajoritárias declina como mar a primeira linha e transforma-se nosso, por isto que temos o direito ·d-e 
um sol poente. na figura central de um violino spala, t:egisla.r, corrigindo, modi•fioondo e 

O R c t p ·t V dessa orquestra majoritá::ía. combatendo a legislação inconstitucio-
:Ex.l!- ~~ a;frte ~rne ro - erml e • ·Esta observação, sr. Pxes~dente, não na..l, havida através de Portaria do Sr 

é feita graciosa:mente .. ·I!!la par.a. nós Getúlio Vargas -no sentido de for: 
O SR. All<10NSO AlR:IiN'OS - Pois representa qualqu~er colsR; ela rep~~- necer ao Legislativo um dos canais 

não. senta a observa.çao de que o Pres1- abrangentes de rádio-emissão que es-
Q Sr. Ruy carneiro - Labora V. tlente ins-crito, inclufldo, integrado na tão, no momento, elll poder de pes.soo 

Ex.!!- um êl'l'o com t'elaçáo à estrela ca~panha sucessória, vai torl}ar-se a juridica. de direito Dllblico. Sem isto, 
rlo Marechal HenriqUe Teixeira Lott, pnma dona dessa p~ogor_B.maçao. não apenas nós d.a. Oposição, ficaría­
qu_e náo está. declínando, como su:põe. Ora, se isto_ para nos é extremamen~ mos -em situação ·de desigualdade e in­
Nao foi, pelo menos, o que sentt ua te satisfatóno, porque cos.tumamos, feriorido.de mas 0 próprio Congresso 
minha última viagem à paraíba, Qnlde como eu dizia., a;dmirar .suas incontes-. Nacional. ' 
a calda dia .surgem novos elementos de I táveis qualildades de animador, por 
apôio à canJdi.da.tura daquele ilustre outro lado, Br. Presidente, isto nos ·Nossa presença, quando não pode 
militar. sua estrela brilha . . . ! preocupa multo, porque então vem nos s~r diretamente observada pelo con"\Tf-

0 Sr. Li&boo da ,Silveira - Muito; dar a certeza. d~ que, at·ravés da pre-. vm com as massas da.s grandes cida-
bem. ! sença ostenstva do Chefe da Nação, de.s, tem que ser indiretamente apre-
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sentada. e apreciada pela transmissão · bretudo nos muni(~ípics mais distan~ 
diuturna dos .nossos debates. tes. Há fartura de gêneros e Cereais, 

Partlcuiarmente, portanto, insíisto mas não hâ tranr;porte suficiente e, 
na necessidade da con.sideracão desta. então, a mercadoria. apodrece nas 
emergência. Estou certo, Sr. Presi- platafomias das estações ferroviárias. 
dente de ,que V. Ex>J. ouvirá. êste apêlo O fato é '!corriqueiro; e quando o Pre­
de um dos seus mais disciplinados sidente se referiu às posições pelas 
companheiros e um dos mals sinceros quais estaria preparando os meios 
adnúmdores. para o melhor desenvolvimento da 

Sr. Presidente,- -aí estão, em poucas agricultm•a, citou a preparação dos 
palavras comentários .que a Oposição meios de 'transporte, a distribuição de 
julgou oPortuno fazer à Exposíção dO sementes,', as metas referentes à cons­
Sr. Presidente da República no de- trução de estradas e ao . desenvolvi­
curso da. sua :fala radiofônica. menta dq parque ferroviário. Tenho 
. Devo dizer a V. E:x:Q. que circuns- em mãos uma prova. disso. S.Exa. 
tância.s cte várkl...s naturezas impedi-. se referlu; também ao petróleo, salien­
l'U.m-me de conca.tena.r um pOuco tando que ao assumir o Govêrnb, -
melhor a apre.sentação dêste arra.- afirmo com certo conlwcimento de 
zoado. causa po1; ser o meu Estado Bahia 

A noticia. da. minha vinda à tribuna ·c maior Produtor doouro neiro - ~ 
foi-me dada na a.bertura da sessão produção· de petróleo era de 6.800 
pelo ilustre Líder da minha Bancada, barris diários. No seu Plano de go­
Senador João Villasbôas. .. vêrno, prqmetia aumentar para 40. ooo 

nevo entretanto, diz-er a V. Ex~ barris._P~is bem, em quatro anos, a 
que, ~r mais precár~a que~ sej~ a. produçao de petróleo da Bahia já ex~ 
apresentação, das críticas, nao due1 cedeu d~ 75 · 00.(} barris diários, e para 

. improvisadas, porém mal concat-ena- 0 ano vmdouro espera-se que atinja 
·ctas elas se reiterarão, conW..ntemente, a .125.000.,Construiram-se vários oleo­
tõd3.s as vêzes que se tornarem neoe-?- dutos, um. dos quais cOmo citou o no~ 
sá.rias e serão produzidas em s-egm- bre senador Afonso Arinos, é o Madre 
mentO e com absoluto rigor pela Opa_- de Deus, !JUe vai a longa distância 
sição nesta casa do Congresso. (Mut- Gonduzindo fàõílmente o óleo colhido' 
to bem. Mtt'ito bem. Palmas! o orador que em gr!lnde parte está sendo refi~ 
é cump,'imentado), !lado em Cubatão. Foi também am-

pliada e grandemente melhorada ·a 
Q_J;R. PRE~JB_EN_'{~: Refinaria Ide Mataripe, hoje Lan­
Tem a palavra o nobre Senador d_ulpho .A~ves, com 0 dobro de capa-

Lima Teixeira. 
Cldade llll~ial. . 

O Sr. A}pnso Arznos - Permite y. 
O. SR .. LIJl!A_~T_I:IX!:!.!l,A: _ Exa. um aparte? 
(Não· foi revisto pelo orador) Sr. 4<? SR. LIMA TEIXEIRA _ Com 

Presidente, quando o Pr~sidente Jus- mmto prazer. . 
celino Kubitsche!c de Ollveira tomou 
posse, levo"u um programa de metas. O Sr. Afonso Arinos - Que.ria agra-

No entusiasmo com que se pôs a d~ce! a V.] Exa .. a honra das refeM 
trabalhar pelo progresso e engrande- rencias qu~ acaba. de fazer ao meu 
cimento do Pa1s, traçou programas. mod~~t-o discurso, e ao mesmo tempo, 
conVocou técnicos, realizou conferên- · mamtestar 'a V· Exa. meu sincero 
cias solicitou recursos ao Congresso. desprazer em ter que me ausentar do 
Ago!a, decorridos quatro anos, come- recm_ty. a fim .. de comparecer a uma 
çam a frutificar e a transformar-se :,eumao, anteriori?ente marcada, entre 

· em realidade aquêles planos, elab-Ora- cenadores do Distrito Federal e do 
Estado do R.io, para deliberar sôbre 

dos por seus assessores. em_enda que déverã ser votada ainda 
Tenho ouvido excelentes discursos, hoJe. Conseque~temente, peço a v. 

nest.a casa, não só de elementos da .C.:Xa._ ~esculpar minha retirada invo­
Maioria como de membros da Opa- lun~.a~a, .Prometendo ler seu disCurso 
sição. Agora mesmo, aí::-a~amoo de no D1~no do Congresso Nacional" de 
ouvir a palavra do elilinente Senador amanha. 
Affonso Arinos. Supús apresentasse o' 
s.Exa. crítica baseada em 'dados ca~ SR. Lll\IA TEIXEIRA - Muito 
pazes de anular a realidade da ,obra agradeça a .deferência do nobre CO­
do Sr. Juscelino Kubitschek de O li- lega, que .111-e sénsibiliza sobremodo. 

t t d Sr · .Pres1-ctente, há outro setor que 
lei:ra. o ilustre represen an e u e- o Pr:es~dente 1.Jm>oelino KubJ"t.schek llll. _ 
nista, entretanto, 'com a vivacidade 1s 

No setor da siderurgia, encontrou 
o Presidente da República, ao assu­
mir o Govêrno, em 1955, um milhão 
cento e cinqüenta mil toneladas. 
Ho~e estamos alcança.nd-o a caro dos 
dois milhões e tre~mtHs mil. Não 
preciso dizer que o P.re.sidente Jusce­
lino Kubitschek, à fr-ente do Govêrno 
de Minas, deu ,prova evidente do seu 
interêsse ná ·. oonstrur;ão de usinas. 
Minas Gerais, é, hojt!, um dos EGta­
dos "da Federação mais bem dotadüG 
de ustn.as elé.tl'icas .. Ainda, multo re­
cenU:mente, S. .Exa. deu conheci­
mento a.o povo do que pretende rre­
lizar .para o des€nvohimento do pais 
neôSe setor. 

Quanto ao tranõS:porte rodoviário, o 
Govêrno de S. Exa. construiu, neste5 
quatro anos,' maiS de dez. mil qUilõ­
metroo de novas rodovias e três mil 
d~ estradas a6faltada.<).. 

No setor ferroviári<J, por exempk:, 
só no ano passado foram gastoo cêrca 
de oito bilhões de cruzeiros. JJe 1956 
a. 1960 os gastos encontro.m~se em 
Cr$ 50.000.000,00 no r-eequtpe..mento 
e .coosU:ução de óutra.s ferrovias. 

A .i.iidústría automobilística., em 
1956, wtava na. estaca zero. O Bms.U 
não poosuia fábrica de automóveis. 
Hoje, a produção de automóveis, fur­
gões, camionetes e cam3.nfuões já atín­
gm o. casa de 96.243 V€ículos. 

Convém desta-car também o setor 
de silos e armazéns. O Presidente da 
Repú.blica, quando a&SUmiu o govêr­
no, a capacidade de estoca..gem era 
de 84.650 tonehtdas; a-tualmente é 
de 452.650 toneladas. 

A crítica comumente feita ao Chefe 
da Na.çáo, sobretudo no setor de 
abastecimento, nEm sempre procede. 
A .produção, realmmte, não alcançou 
os níveis desejados para. que :houves­
se o equilíbrio entre a oferta e a 
procura. e, conseqüenj),~m.ent~, maior 
produção e o b.a·ra.teamento doo pre· 
ços. Conseqüentemente, não atingi­
mos a fe.se da concorrência, o oue 
fatalmente detenninariu. a reduÇão 
doo preços . 

Evidencia~se que· há. por parte do 
Govêrno, a preocupação de aumentar 
a. tcnelagem d-e 6ilos, a fim de que, 
incentivada, a produção encontre os 
meios de .tra.nspc~te, que lhe ga.ran· 
tam o eGcoamento, através das estra­
das, bem como a armazenagem na 
época da. entre-sa!re.. 

No tocante à fabricação de cinl€nt(} 
de 2.799.000 toneladas, em 1955, pas .. 
samoo para 4.809.000 tonelado.B; na 
indústria de papel - em 1955, 40.00.0 
tonela.das; em 1959, 78 .. 000. 

de espírito e a cultura que lhe são pu lOnou_ ex.truordináriàmente ·- J 
pecualiares, fêz apreciações superfi- da en~rgm ~lét'fica · Quando S. Ex.a '. 

d 
. 1 e.SGum1.~ o Govêrno, ·em 1955, possuía-

ciais. Se argumento poh erave apre- mos-· tres rrli.i)lõe:s de quilDwatts. Isc\1 Critica a oposição o Sr. Presidente 
sentou, a resPeito a 4dministsração e no campo ct~'l. energia elétrica. .5em da República com referência à Mari­
das realizações do atual Presidente da cons~ct~;e.r a' c01wtrução de '"'t'rês nha Mercante. consultando dados, 
República, foi no tocante à agricul- Manas e "furnas:·. "Três Mari.aB" vê-se que os reparos não têm sido 
tura. ~ rep:r~senta, para J:lo.s, a rroençã.D da justos. Sua Excelência promoveu a 

Disse o eminente senador Affonso regmo do São Francis-co, não tanto instalação de nove estaleiros. 
Arinos que o Chefe da Nação ·na ex- pelo ~u ::alar en€~·gét1c·J, mas pela Quanto ao desenvolvimento das ati­
posiçâo da última sexta-!eira:, afir~ regulanzuça-o' do Rw São Francisco vidades agro· pecuárias. nota-se que de 
mara ter impursionado a agricultura, em todo o Percurso e durante tod~: dezesseis bilhões e seiscentos milhões 
citando os silos construidos· em com- 0 an?. CumP,re salientar que a gran: de cruzeiros ,em 1955, passamos para 
antes de assumir o Govêrno. se bem de vut~de d.;t conGtrução d€GSa bar- quarenta e um bilhões e oitocentos 
paração com a tonelagem existente ragem e .que· _as terras marginais do milhões, em 1959. 
percebi, o ilustre Senador pelo Dis- grande r~o, ~a tanto tempo adustas, Aliã.s, quem lê o Relatório da Car-
trito Fede1·a1 admitiu haver, de fato, ~21-correrao l>J.ffi transfo-rmar a re- t · 'd t · 1 "'ao em to 1 · erra de Cre i o Agr1co a do Banco 
o Sr. Presidente da Repu· blt"ca to~ "' vas ce e1ro, divididas em d · glebas · ·t o Brasil verifica que tem haVido, de 

Fevereiro de 1960 

de que precise na época das estlE·.­
gens. 

Sr·. Presidente, hoje véjo que não é 
bom caminho para a OpOsição insistir 
em negar as realizações do Govêrrr.o 
do Sr. Juscelino Kubitschek, ou, pelo 
menos, criticá-las, porque o povo ~­
e quando digo povo, refiro-me a tô­
cta:s as· classes sociais, à massa traba,­
lhadora, aos industriários, aos comel"­
ciantes e aos industriais - o povo 
está convencido e sente o real pro­
gresso que o nosso País vai alcançan­
do, ,graças às metas elaboradas pt~Ib 
Sr. Presidente da República. · 
. Hoj~. ~_candidato que vá para a pra­
ça publlca atacar o Presidente da, 
República, encontrará repulsa do po''t• 
noã tenham dúvida. A Oposição, para,: 
realmente, merecer êsse nome. deve 
ser- construtiva e não deve negar n. 
evidência. 

O Sr. Lobão da Silveira - Permite 
V. Ex.l!< um aparte? 

O SR. LIMA TEIXEffiA - Com 
prazer. ' 

O Sr. Lobão da Silveira - Al-ém dE\ 
construtiva e fiscalizadora, devia dl-· 
zer o que estava certo e o que esta\<·a. 
errado, apresentando, ao mesmO tem­
po, o . programa correto que, no seu 
entender, cumpria ao Oovêrno adotar. 
Essa, a verdadeira Oposicão. 

O SR. LIMA TEIXEI!tA - Muito 
obrigado a V. Ex.'. 

Sr. ,Presidente, confesso a V. Ex," 
que reputei acertado utiliazsse o Che­
fe da Nação a cadeia de emissoras de 
Rádio e 'Televisão do· Distrito Federal., 
1'9-ra a exposição circunstanciada da.s 
realizações de seus quatro anos de Go­
vêrno. O relato causou ítdmiração e 
quantos o ouviram; e a demonstraçãn 
da extraordinária memória de S. Ex.IJ. 
que provava conhecer, com minúcia, 
todos os problemas brasileiros, eviden­
ciando, outrossim. a- pertinácia com 
que a êles se dedicara, impressionou, 
profundamente ,a opinião pública. 

O· Sr. Lgbão da Silveira - Permite 
V. Ex. I!< outro aparte? 

O SR. LIMA TEIXE1RA - Com 
muito prazer. 

O Sr. LobãQ da Silveira - A expo­
sicão do Sr. Presidente da República 
foi verdadeira. forte, entusiástica, sur- · 
preendente. o que está doendo são 
suas consequências. A OposicHo sente 
os efeitos do relato que O Chefe da 
J'{acão '1êz 'ao povo. 

O SR. LIMA TETXEIRA.- Exata­
mente. A' expos1cão de S. Ex.~ fof 
impressionante. Desacompanhado de 
assessores, discorreu, com segurança 
sôbre as realizacões do seu ~ovêrno' 
demonstrando conheciment<J de caus~ 
de todos os problemas brasileiros. 
Mais do que isso: provou sua partici­
pacão ·direta na execucão dos empre­
endimentos aue começam a incomo­
dar a Oposicão. 

Em verdade, o Sr. Presidente da 
República exercerá grande influência 
sõbre o eleitorado, no próximo pleito· 
e a Oposicão sente isso. Bom -demo: 
crata; é a prova de que, ouando. o 
povo escolhe com acêrto, o homem à 
altura das necP.ssidades da Nação, os 
frutos não tardam a surgir. E' o que 
ocorre, nesta hora. .. · 
~ O Sr. "Fernandes Tavora - Pennite 
V. Ex.~J. um aparte? · 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Com 
muito prazer. 

mado provide'nct·as de mat·or alcance ' e assim eVl ando o êxod(l f t t d constante d 1 - a o, por par e o Govêrno, o estímu-
que as previstas,ou, pelo menos, re- e popu açoes inteiras que lo às atividades agro-pecuárias, como O Sr .. Fernandes Tavora -- Gover­
clama.das através de discursos aqui .se, deslocam para São Paulo e Para- se pode notar pelo montante dos em- nista, naturalmente V. Ex.~ anlaude 
proferidos. Disse o Presidente que n!!'. Es_sa pobre gente, amanhã, est.a- préstimos concedidos aos agricultores. todos os atos do Sr. Juscelino Kubits-
uma das metas ainda não desenvolvi- ra ~·~lcada nas terras marginais be~ chek. Nimmém o estranhará. pois é 
das como de seu desejo, fôra, na ver- nef1?13 ~.as p.e:a barrag.em de "Três Quantos, nesta Casa, fazem parte · lógico procurem os políticos defender 
ctade, e da agricultura; mas que di· ~W.n~s • e J?ro.du_zind_o lar-gamente, dàs bancadas do Nmte e do Nordeste, seus chefes. Eis porque v. Ex.' faz, 
namizara outros setores capazes de auxiliado :pela: ungaçao, os gênero:: não podem deixar de congratular-se no momento, um tour de force. 
concorrer paraseu desenvolvimento, neoessãrios. à alimentação. Quanto à com o Sr. Juscelino Kubitschek, pela 
como transportes, comunicações, ro- Furna.s sena ct-esnece56ário referir-me- criação da CODENO e instalação da dO SR. LIM~ TEIXEIRA - Tenho, 

a e.s~ barrag.em por s-er a maior da SUDENE.- com a aplicação de vul- ados, em maos. 
~~r~:õ;~isso~r~:~rih~/a~~rr1u~! Amén_c~ do Sul .. o seu potencial tosas importâncias, as quais serão em- b Sr. Fernandes Tavora- Tem da­
uma das falhas~anotadas com refe- ~:lerg-etlco é consr-de.rado em .Pé de pregadas, agora, naquelas abandona- dos'? Acaba V. Ex' de afirmar estar 
rência ao problema da. produção agrí- -1guald·:rde oom, as cinc? maiores bar- das regiões. Para a SUDENE foi no- a Oposição se preoCupando muito com 

1 
. rage;ns do mundo. E_ ~sa a. obra me~o o Sr. Celso Furtado, uma das-. os atos praticados pelo sr. Juscelino 

co a e a faHa de transporte'S. Há re- reahzada no nO.'Sso p~I.S'. ·com a des- m.awres autoridad. es no assunto, téc- Kubitschek. Tem razão em ir,quletar-
gi.ões de produção abundante, onde a crença ge1-a1 . ..:1 1 d r f It _ .e o pessmusmo ua.que es 

1 

n10o e reconhecxdo valor e que, c.er- I se, porque tudo· indica que os atos 
a a de transporte, não permite o es~ que naoA aoompanh~ndo as ativi.d~des tamer1:te, atacará o problei_Da com o por S. Ex.lil praticados em reJação ao 

coamento, para os contras consumi- do Güverno, costum:'lt:n fazer cri h~ melhor dos_ seus esforços, dispensando 1
1 
café, e outras coisas mais, prepara 

dores. No meu Estado, é comum, so~ sem saber o q:ae cnt1cam. às populaçoes flageladas a assis~ência um pleito igual ou pior do que o rea-
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liza.do no Nordeste com os bilhões que 
êle gastou, a,tirando aquela gente à 
voracidade dos seus associados, dos 

seus correligionários q1,1e acabaram dis­
sipando os dJnheiros e nada fazendo. 
E' o que vai acontecer na futura elei­
ção. S. Ex.~ está arrecadando bilhões 
para consumi-los da mesma forma co­
mo fêz com os recursos destinados ao 
Nordeste. Não tenho a menor dúvida 
a êsse respeito. S. Ex,!;' porém, deve 
lembrar-se de que a paciência do po­
bre não é E~terna, nem tão elástica 
como supõe. Um dia, quando acordar 
diante de uma revolução popular, há­
de se lembrar dos seus adversários que 
aqui o actvediram, que tinham mais 
razão do qm~ êle, que está preparando 
exatamente a sua desgraça e a des­
graça do povo. 

O Sr. Jefferson de Aguiar - Não 
apoiado! 

O SR. LIMA TEIXEIRA- O povo 
não se impacienta porque S. Ex.~ o 
Sr. Presidente da República mostra 
as suas reali:~ações, tõdas elas em curto 
prazo. 

O Sr. Fe1·nandes Tavora - O povo 
que sofre com ~aciência, o povo que 
tem fome, c, povo que não tem o que 
comer, naturalmente tem que protes- · 
tar contra isso que o Sr. Presidente 
da Repúblic:a ãrranjou até hoje para 
o Brasil. 

O SR. l.IMA TEIXEIRA - Veja 
bem V. E~.4 :o povo se impacientaria 
com o Sr. Juscelino Kubitschek se 
S. EX.• não desse prova de sua ca­
pacidade realizadora transformando 
em pouco tempo a face da economia 
do Pais. 

O Sr. Fernandes Tavora - o povo 
não quer saber de prosa, de conversa 
finda; e é isso o que o Sr. Juscelino 
Kllbitschek está fazendo. 

O SR. I,IMA TEIXEIRA- Não é 
prosa, não! São dados estatísticos, no-
bre Colega. · 

O Sr. Fernandes Tavora - O povo 
quer saber quanto lhe. está custando 
a vida - se tem ou não o que comer 
se tem ou não o que vestir, se tem 
ou não onde morar! E êle não tem 
nada disto. Em cada dia que passa 
pioram as condições de vida do povo. 
como pode o Povo achar que o sr. 
JusceUno Kubitschek está fazendo 
bem a êste Pais? 

O SR. LIMA TEIXEIRA - O de 
que eu go1;tarta é que a Oposição con­
testasse os dados, mas isso a Oposi­
ção não faz. . 

O Sr. F'ernandes Tavora.- POde v. 
Ex.~;~; entoar os louvores que ouiser ao 
sr. Juscelino Kubitschek. 1!:le não 
passará de um contador de prosas. 

O SR. I,IMA TEIXEIRA - Meu no­
bre Cole12:a, só seria prosa se V. Ex.4 
desmentisse os dados estatfstico.s ver­
dadeiros que tenho em mãos. 

O Sr. Fernandes Tavora - Verda­
deíros onde? 

O SR. LIMA TEIXEffiA - São 
verdadeiros. São realizações que aí es­
tão. 

O Sr. Fernandes Tavora - Arra­
zahdo a Nação é o que êle está fa­
zendo. · 

O SR. LIMA TEIXEffiA - N~o 
está armzando, não! Está levando 
êste Pai:> para diante. 

O Sr. Fernandes Tavora - Quer ser 
faraó ... 

O SR. LTMA TEIXEIRA - Está IJn. 
pulslnnando o Brasil. 

O Sr. Fernandes Tnvora - Está tm­
pulgjona:ndo nada! Está é arrazando 
as atn~is e:P.racões. 

O SR. LIMA TEIXEIRA- V Ex.$ 
é da re;rtão Nordeste. Nós,' nortistas 
e norde~ t.ínos. é que seremos os maJo­
re,:: bem~ficiados. 

O Sr. FernandeR Tavora - Prefiro 
não dho:t·r mais nada, porque niio nos­
so, realmente. tolerar se oueira fa?:Pr 
o esoinlcio de um homem que está 
arra7~ndo meu Pnfs. 
·O SR. LTMA TEIXE'IRA - V. Ex.• 

neveria até Jouv~.r a obra do Presi­
dente da Renública. Brasília, por 
ex~mplo. é muito contestada .mas os 
que resl.dem nas· regiões Norte e Nor-
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deSte deveriam estimular, desejar a 
sua construção. t:ste Pais ainda não 
foi ocupado em toda sua extensão. 
Temos uma enorme região desocupada, 
completamente deserta, cujo indice 
demográfico é insignificante. A's vê­
zes chega a ser quase inexistente ... 

O Sr. Fernandes Tavora - Oral 
Está V. EX.l a querer descobrir mel 
de pau. 

O SR. LIMA TETXEIRA - A 
transferência da Capital do Pais, do 
Rio de Janeiro para Brasflia, é que 
vai povoar e, por conseguinte, levar o 
progresso para o interior do País. 

o Sr. Fernandes Tavora - V. Ex.• 
está enganado! 

O SR. LIMA TEIXEIRA- Vamos 
ocupar essa vasta região desocupada. 
v. Ex.4 Vai ver como o iBrasU progre­
dirá. 

o Sr. Fernandes Tavora - cons­
truindo cidades no deserto?! 

O SR. LIMA TEIXEIRA- V. Ex.• 
deveria até louvar êsse gesto. 

o Sr. Fernandes Tavora - Cidade 
no deserto nunca criou prosperidade. 

O SR. LIMA TEIXEIRA- V. Ex.• 
vai ver que prosperidade êste Pais vai 
experimentar, daqui por diante, quan­
do nos mudarmos para Brasllia. Va­
mos levar o progresso para o Inte­
rior. São estradas em quantidade ... 

O Sr.- Fernandes Tavora .:_ Pode ser 
que V. Ex.~ veja. êsse milagre, mas eu 
não vejo como seja. possiv.el. 

O SR. LIMA TEIXEIRA- V. Ex.• 
com o passar do tempo, assistirá aos 
beneficios, que nos trarâ a '&trada 
Belém-Brasilia que, para ser aberta, 
foi precJso romper a floresta. 

O Sr. Fernandes Tavora - A Es­
trada Belém-Brasflia, dentro de algUns 
meses, estará intransitável. Digo-o, 
por que conheço o problema das es­
tradas no Amazonas ,jurubeba brava 
e tiririca hão de torná-la absoluta­
mente intransitável ,se não fôr, ime­
diatamente, asfaltadas ,o que não po­
derá ocorrer, desde que o Govêrno do 
Brasil não terá possibilidade, depois 
de haver despendido cem vêzes mais 
do que podia. 

O SR. LIMA TEIXEIRA -
V. Exa. não deve crer em falsas in­
formacões. 

O Sr. Fernandes Távora - Infor­
mações, não. Não sou cego. Todos 
estão vendo o desgaste que o Presi­
dente da República produziu neste 
Pafs. sacrificando, não um, mas duas 
ou três gerações, contanto que seja 
tic'lo como um faraó. 

O SR. LIMA TEIXEIRA -
O Dr. Juscelino Kubitschek ainda se­
rá consagrado pelo povo brasileiro. 

O Sr. Fernandes Távora - Pode 
ser: nesta terra tem-se consagrado 
muitos que deveriam estar na ca­
deia. 

O SR. LIMA T•EIXIE!RA -
.Realmente, o Chefe da Nação é gran­
_.de patriota: deu-nos em quatro anos 
de seu Govêrno, os cinquenta de pro­
Q"resso que nos prometeu. 

o Sr. Joaquim Parente - -Permite 
V. EXa. um aparte? . 

O SR. LIMA T•EIXIEIRA -
Com multo prazer. 

O Sr. Joaquim Parente - rE:stou 
acompanhando, com todo interéssê, 
a exposição de V. Exa. Lamento dis­
cordar no t:tue diz respeito ao meu 
Estado, o Piauf, que. durante o Go­
vêrno do Sr. Juscelino Xubitsctíéll:, 
não receu oualquer ajuda. Se S. Exa. 
tem passado pelo meu Estado, terá 
sido. de avião, não tendo, assim, a 
oportunidade de conhecer os proble­
mas da minha terra e se deter na 
solução das dificuldades com que nos 
defrontamos. Na agricultura - a 
que V. Exa. se referiu - nada ti­
vemos: na pecuária, o mesmo aban­
dono. GostarJa oue V. Exa. apontas­
se quais os melhoramentos que Sua 
~xcelência levou ao Piauf, nos quatro. 
anos de seu Govêrno! 

O SR. LIMA TEIX.~<;IRA ~ 
Nfi.o quero contestar o nobre colega~ 
talvez um ou outro Estado da Fe­
deração não tenha sido beneficiado, 

mas não creio - perda-me V. iExa. - fio sejam capaZes de contestar os 
haja unidade federativa onde nenhum dados que ofereci. 
melhoramento se tenha realizado nes. o sr. João Villasboas - v. Exa., 
te Govêrno. \ aliás, esposa-os, sem procurar saber 

O Sr. Joaquim Parlmte- Não hou- se são legítimos. ·Aceita como ver­
ve melhora.mentos no meu Estado. O dade integral a palavra do Presidente 
que se verifica no Pi.nuí, no momento, da República. Nós não podemos des­
é muita miséria,. muit-a fome, abando- truir êsses dados, e V. Exa. sabe, 
no completo do Estado pelo Cfovêr- perfeitamente, por que. 
no Federal. Quando a Oposição na Câmara 

O SR. LIMA 'I'EIXIEIRA - dcs >Deputados procura promover in­
Em todo caso, procurarei investigar qoéritos para revelar ao País a ver­
sóbre quaisqtrer beneficios e comunf- dade sôbre os escândalos da Admi­
carei a V. 'Exa. o resultado da :ninha nistração, notadamente no caso de 
consulta. Raramente se poderá di- Bi'asilia,. a Maioria se opõe, recusa 
zer que o atual Govêrno nada tenha votos para formação das comissões 
feito em beneficios notáveís nos Es- de inquérito. Só nos poderemos ba­
tados. Quanto ao .f'iaui, porém; con-. sear nos dados saidos dêsses inquéri­
fe:;so a· V. Exa. que, apesar de a êle tos. 
estar ligado por àrn.izades e laços de O SR. LIMA TEIXIEIRA -
parentesco ~ meu a.võ era dessa re- Julga v. Exa. que a Maioria poderia 
gião e foi presidente da ProvírlCÍa - conçordar em emperrar a marcha de 
não estou Oem infozmado. uma cidade, para a qual teremos que 

O Sr. JoaqUim Parente - N·ã.o hou- nos mudar em 21 de abril? 
ve, no meu Estado, qualquer melho- o sr. Joiio Villasboas _ .Por que 
ramento feito pelo Sr. Juscelino o inquérito há. de emperrar a mar­
Kubitschek. cha de Brasília? A construção con-

0 SR. LIMA 'r!EIX!EIJtA - ttnua, as obras não param. 
Creia v. Exa. que muito me i.nteres- o S'R. LIMA TEIX!EIRA­
so por seu Estado, tanto que apura- Querem criar, não há dúvida, difi­
rei o que já foi feito em prol do Piauí, culdades para impedir a construção 
pelo atual Qovêrno, e informarei V. da cidade. --
Exa. O Sr. João Villasboas - Por que 

O Sr. Fernandes Tttt-ora - Espero um grupo de parlamentares, exami­
que, com a intervenç_ào de V. Exa., nando documentos, obras, faturas, es­
c Piauí receba alguma coisa. cl·itas etc., emperrará a marcha da 

O Sr. Joaquim Parente - Aguardo. construção de Brasília? Insignifican-
0 SR. LIM'A TEIXIEIRA - te o argumento de V. EXa. 

Se estiver ao meu alcance, o nobre 
colega sabe que n.ão medirei esfor- O SR. LIMA TEIXEIRA -
ços para isso. Mas estou certo de que V. Exas. mesmos tiraram seu repre­
o~Sr. Juscelino Kubitschek receberã, sentante na NOIVACAP e vão enViar 
com tnlll:to agrado, qualquer solicita~ nova lista com a indicação de outros. 
ção .. por parte dos dignos r1~pre-sen~ O Sr. João Villasbaas - Queremos, 
tante& do P.iaui, sobretudo quando en- justamente. defender nosso represen­
tre êles está. um diplomata que pro- tante da acusação Pública. 
cura defender o seu !Estado. A recep- O SR. LIMA TEIX!EIRA -
tividade do Chefe do Executivo quan- NB.o há motivo par~. essa acusação, 
to ao atendimento de possíveis obras Vv. Exas. sabem. 
em benefício de qualquer Estado, é O Sr. João Villasboas - Justamen-
sempre notável. te por i&so, queremos o inqUérito, que 

Como dizia, .sr. Presidente, a Opa- venha revelar à Nação, se, realmente 
siç.ão está ,nesta lb.ora, em dificulda- existem ou não negoçiatas com. a 
de... construção de Brasil. 

O Sr. Fernandes Távora - 'Não O SR. L'IMA TEIX!EIRA -
ouvi bem V. l:Xa. Que está. aconte- 3e existem, apresentem-nos. 
cendo nesta hOra a Oposição? O ·sr. João Vilasbo.as - O Govêr-

0 SR. LIMA TEIXEIRA _ no tem-nos negado apoio para êsSe 
~,_ fim, não só neste caso, como num 

A Oposição supuu.ua que 0 :Presiden· outro, sôbre a Legião Brasileira de 
te da. República, como é comum. se Assistência. o Lider da Maioria na 
desgastasse no Poder. Câmara dos Deputados, declarou que o ·Presidente desgastar-se-ia reaF' 0 Govêrno não podia deixar de dar 
mente, se não tivesse cuidado, com cobertura ao seu Ministro. membro 
conhecimento de causa, sem perder de uma facção que lhe está. dando 
uma hora de trabalho, dos problemâS . 
carentes de solu~ão. Não fôra- sua ap.:;Jo, qual seJa o Partido Social Pro-

gressista, enquanto o Uder dêste Par­
firmeza e capaddade de trabalho, tido. da mesma tribuna. declarou que 
.quando a Oposi~:ão comenta 0 alto êsse Ministro estava dando cobertu­
custo de vida, as dificuldades que o ra sim. a cunhados do Presidente da 
povo atravessa, enfim, essas questões Repúl:JHca qú.e haviam pra.t.icado atos 
que, de certo modo,. influem na opi- condenáveis dentro da Legião Brasi­
nião pública, e S. Exa. estaria des· leira. de Assistência. 
gastado; ao contrário, ostenta pres-
tigio de QUe, inegàvelmente, gosa, pé- o Sr. Jefferson de Aguiar - Permi-
rante a Nação. te o nobre orador um anarte? 

O Sr. Fer1Ulnd1~ Távora -- V. Exa. 
está enganado: 0 que a Opi)Sição dep O SR. LI,MA TEIXIE:IRA -
seja, e sempre desejou é Q'Je o Pre· Com todo o prazer. 
.sidente demonstre a verdaCle, no to- O Sr. Jetterson de Agular - Deve 
cante aos gastos, que não c:orrespon- ser eSclarecida que a Constituição 
dem. de forma eJguma, às ')bras rea~ exige um "qlÍorum" ($pedal para que 
Uzadas. a.!> resoluções que constituem as Co-. 

o SR. LIMA T.EIXIl~IRA _ missões de Inquérito sejani assinadas 
sr. :Presidente, venha. então, a Opa- oor um têrço dos membros de ca'c:ia 
sü;ão contestar os dados. IPor que não Casa do Congresso Nacional. Mas o 
0 faz? o Presidente argumenta com requerimento assinado por um só 
dados: à Q!poslção cabe provar se Deputado ou Senador pode ter tra­
são ou não verdadeiros. mitação regimental e ser 'Submetido, 

O Sr. Fernandes Távora _ Que afinal, à deliberação Válida da Câ~ 
pode a Oposição fazer num regime co- mara ou do Senado. por conseguinte, 
mo êste, em que 0 Presidente l!mite, o Govêrno não está impedindo que 
gasta quanto entende e não dá satis- ~e constitua a Comissão de Inquéri­
fação a ninguém. E'' uma verdadeira to - o Govêrno não quererá apoiar 
burla.. Isto não é govêrno; não é na- essa Comissão de Inquérito contra 
da; é burla. um órgão que esta.. sob sua jurisdição; 

do contrário. estaria aceitando a 
o SR. LIM:A TEIX!EIRA - imputação que se faz sem qualquer 

F.' um prazer ·vir à tribuna defender base na realidade. A Oposição pode 
o Presidente ,Juscelino Kubitschek. requerer e o Plenário deferir. a co-. 
Não há como acusá-lo. !Falo com missão de Inquérito, como muitas 
sinceridade e despreocup:a.ção Desa~ comissões têm sido constituídas, in-
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dependimtemente do "quorum" espe- tes de ~c:irgos de déstaque na -Admt- gou a declarar aos jornais, entre' os 
dai exigido pela· Constituição. e pelo nistração púhlica. e para os quais a>taques que fazia ao Govêmo, ser 
Regimento. Interno. Mas assegurar recomeilda o imedia.to afastamento um: absu-ndo acusar··se um ·homem -c:ut 
seu apoio e solidariedade à constitui- dlêsses postos. O Sr. Presidente da envergadura de Inác.:o Tosta PHhc. 
çáo de uma Comissão de Inquérito R;epública, não E~ conf-omnando com . O SR. JOAO VlLLASBOAS -
contra um . órgão governamental é o pensamento daquela honrada co- Não conheço o Sr. Inácio Tosta FJ~ 
uma excrescência que o Govêrno não tll.issão, 1 composta dos maiS dignos lho nem os envolvidos na. negoclate. 
pode· adotar e que- não devemos á.cei- funci-onários do Ministério <to Tra.- do feijão inc:,usive o Sr. Petre~?co. 
tar. Palha é -de outras !Repartições, de- Náo PG$50, ipOrta.nto, faz-er jutzo ... 

O Sr. Joáo VillasbOas - •No entan· 'bermino-h que a matéria. fõ.sse estu- O SR. JEFFERSON DE ÂGUIAR 
to, foi o Sr. Présidente da Repúbli- dada pPJo ilustre Con5JU1t,or )Geral da O SR. JOÃO VILLASBOAS ~ 

· ca quen1 determinou a· abertura da República, uma da<s. pessoas de no,- ... sôbre a. sua culpa ou reputaçª.o 
Comissão de Inquérito contra a .tável sruber e de ~açã-o ilihalda.. ilibada. 
COPAiP, no caso do feijão podre. 0-.SR:. LDM:A 'IíEI~RiA. .:.._ Per- O SR. LIMA• TEIXEIRA _ O Se~ 

O Sr. Jeffers-on de Aguiar - Hou- f,eítam'l.'..nte · nhor Presidente da. Rep\tbllca. man~ 
ve uma denúncia formal e o Govêmo O Sr.: João Villasbôas ~ · · · já dou ouvir 0 concultor Geral da R'e .. 
mandou a apurar·, mas -apoiado numa agora ;pr:c.posto para o oorgo de Mi- li 

t d S Trik 1 p!j:b ·ca, no. que ~dou acertado. orientação política da o_posiça-o, é ni:s r:o o up-remo ~-.~una - pa:J.·a '!" é di . d · dicàd Na Bah1a, o Sr. Inácio TOSta Fi..-V. Exa. fôsse Govêrno, 0 m"'" ct1·g- o qual; a l'RS, gno e -ser m o lh · · """""' ~ · o -é considerado homem de reputa~ 
no, ·estaria acolhendo implicitamente - e · · ção ilibada. 
uma lmputaçáo que -se iaz contra um O SR.: LLMA. 'l'EIXiEIIRA - Mul-
órgão governamental to digno, O SR. · JOÃO VILLASB0~4S 

o Sr. João Villasboas _ Mas há · O Sr.· '.João Villasbõa-s - . ! • e ter- Até então ena. de repUtação iliba-da; 
mais de quarenta camissõés de' -In- minou i;Jqr~ es1perar o pensamento .des· desde o momento em que acusado 
quérito o Govêrno já deu seU apolo s·~ Coml\S~ao, .c~ o ~fasta.met:to 1~-e- de fraude continuou no cargo, para 
para que elas se formassem V Exa dUlto do-s func10nár1os daqueles or- mim perdeu essa condição. 

O Sr. Jefferson de Aguiar·- Puerii. gão~ da. ~d~nlst,ração envol~ no O SR. JEFFERSON DE' AGUIAR 
·Qual ~ de requerer a constituição de prooesso. , . Até êsse momento nao se 
uma Comissão e êsse requerimento tem . n-oticia de que A !Propo.st;a, da - E' opi.irJ:ião subj-etiva· e pessoa} de 
ser votado em :Plenâ;rio. Corrnssão1 endossada pelo. _honra~o V. Exa., que o indiciado ·entende que 

O r. Jefferson de Aguiar _ Pueril, qonsultor1 Geral· da Rep.ú:bli:Ca haJa não tem de respeitar. Ele se reserva 
não, está na Constituição e no Re~ s1do o1Josepva1da . . . para atender e obser\'ar o que '<ieter-
gimento Interno. . o SR. lJ1lMl.A. ~E:\EiCEDR~ - ~or- miJ1.a a lei. Não é censurável p01l essa 

t di S n me n circunstâneia.. o Sr. João Villas-bôas _ E pueril que 'em_ poucos as; e . ao e -
porquê se a. Maioria se recusa a as~ gano ape-naf! seis dia~. - O SR. LIA TEIXEIRA - Data 
sinar 'o ·iR18-'QU~Timen-ro recusará seu O Sr. Joao_.vmnsboa.s - ··· n.em venja, .o pPOnun,ciam{l:lto de v. Exa. 
voto em !Flenário. ' s~ . pr.os.se~ue 0 ·.processo._ OS :r:un- não tem justificativa.. Depende . da 

o Sr._ Jefferson de Aguiar _ v. Cl'On~ri?S 'DOr S'Ua y~z nao tivemm apreciação de c~a um. Entendo que, 
EX. {lo. está argumentando especiosa~ a dzgmdoade de pedir o seu -afast.l.-_ afastando-se do CD-:rgo, implicitãmen~ 
mente, ('..,.u~tlo a questãü nada tem ·tru0ne~~- ! LI!MiA ~·.. _ HA te admitiu a exlf,tência de lrregu­
de especifica. -. "?'""· r • .l.'.c.tL.Ai.I.U.IJJ.U.: Iaridacte·. Qualquer cidadão, incapaz 

O Sr. JoW Villas bôas _Meu ar~ sels d1as ~penas querO Governo des- de.ser acusado ou envolvido num in­
gumento nada tem -de especioso .....::·é pa

0
chos"· J' _ V'll ••·s ~ fm· na quérlto como o ·rol Inácio Tosta Fi-

normal r· pao z asf..lt_N, - ·~ lho ao afastar-Se assim de momento, 
O Sr·. Jefferson -de· Aguiar - Eviw , na mesma~ hora divulgado; _ • das suas a.ltas funções poderia dar 

denterri'fi:nte a ·1vfaio:ria Item a possi.: . O Sr. J.efjerson de Ayui~r. -.Não margem a insinuações. Não está S. 
bilid&de. 'de aOOitar ·OU não a consti~ r~ora 0 pobre colegs. Jo~ V~~ s.a. obrigado a afastar--se do seu ele­
tu1ção d2. Comissão. bôas que, de .. .acôrdo .c~ ~ Código vado iJ)Ôsto ·na CACEX; ·depende de 

Pe-Qal, nos, crl.:Illes f'\!ll].Clon-alS hã. a interpretação. Há -també-m os que 
o 'SR.. r..:r.MIA. 'TE!~ ~ ~ çla- defesa prévi,a do f1tLncionãrio acusa- acham que devem ficar, porque não 

ro. do, l.n!di'CiaO.o. Só depois d>a. !defesa h_ motivo para ·afastar-se das f\m-
0 Sr. Jefferson de Aguiar _ Vá- pr-é-Via · recCbida a denúncia,. é êle ções. 

ria.s Comissões d-e [nq.nérito foram afastado dit função Pública· - voltemos, po;rÇm, à poUUica, as-
constituídas na Càmara, q!Jando eu O SR. VILLAS BdAS - A dis~ sunto sobremodo, atraente_ · · 
ex-erci o mandato '"'pelo !Partido so. posição r~fer-e-se aos funcionário::; N.a cam:panha que se vai ferir. o 
chW .DemocrátiCO naquela Casa do efetivos, com estabilidade. Aquele Sr. Jâinio QuaJ:lros entrou· -com um 
Congresso NacionaL Delas partici~ que exercei um cargo de cOI.lfia.nça.; vigor muito grande. Não havia, nas 
Pei co-mo r-epresentan-te do Partido, e. a sua dignidade, a SU2. honra obriga~o ruas quem não diS:s·esse que 1e seria 
tive o en_sejo de fulminar· vál"i'{)S pro~ a afastar~se do cargo. o oandid to ·wr·o pe1nu·tam 

O SR. 
"'·Tl" ..... ~.....-EIR" _ 't.õi' , 'a v1 1 so. -me, 

ced1mentos inoOiln.IJ)atíveis com a lei. .LJ.CLVJ..l"1 .LJ::,..L.A ..n, .[.. entretanto, os componentes da UDN 
ad-otando, portanto, de aeôrdo corrl ques~o de: fôro, intimo· um comentário.: ·a. atitude da sua re-
o Govêroo, orientaçã-O sarlia e ca•paz O SR. JEFFERSON DE AGUIAR nUnc:ia c01oco1 o candidato de V. 
de :pufi.f,icar -os costumes administra·- · ...:_ Qualquer funcloná"rio, de acõrdo Exa.. ém 5-?"rlas difiCuldades. 
t.ivos;. porque outro não -é o intuito com o. Código Penal, Sabe V. -Exa. o SR. NOVAES' .FILHO .-· Foi 
do Sr. Presi'dente da Rep-úblic-a. v. que é a.ssim ~considerado todo aquêle uma prova. de desambição. 
Ex . .-'~ mesmo tromre à col~ção o arg·n- qu-e recebe ,venciment.QI, estipâfidios 
me11-to d~ que o Presi-'dente da Rie'Pú- pagos pelos <"Ofres d.a. Naçáo. O SR. LIMA TEIXEIRl\ - Quan­
blica determiná-rn a arpuração do que O SR. V!LLA.S BOAS - 8e têm do os ·Presidente da União Democl'lá­
ocorreu na CQIFIAP com o oo.so d:a honestidade,~ Zêlo edignidade desde tlca Nacional e de outros Partidos 
importaçã-o do feijão, sendo consti- o momento ·em. qiíe foram denunc1a.- agua.Y'davam a dec1srLo dO Sr. JâJ~lio 
Duida uma Comissáo doe Inquérito -sob dos como t~eSponsá;--eis e prOpOSto Quadros, êste, abruptamente, jnespe­

. a .pr,e:si-dê11da de Lim. elemento d.ign~, seu afastamento, tpelo hOnrado Cem~ , raldamente, a~umiu aquela atitud0 
livre d-e nualquer inJjunçã.o partidária, sul1tor Gera.llcta República d·evlam ter d-esrespeitosa. Pernt.lt.am~me V. ExaB. 
para ::<.gir sem interferências . . . deixado os cargos. que wep.ita.: essa_ renúncia. colocou 

· 1 mal o candid·ato da UDN perant-e ·a 
O SIR. LllMA 'I1EJIXlEJ1lRA - Agiu O SR. JEFFERSON DE AGUIAR opinião públioa. Pode s<!l' que o Sr. 

com tôda a 1!l11[>arcia1id-ade. - permita-me ainda dizer que quein Jânio Quadros tiv-esse o desejo sin-
O Sr. Jefferson de Aguiar - . . . acentuou a dignidade de um·- dOS in- cero de a.fastall~se do plento. o que 

ou intervenção· governamental. Apu- diciádos foi O eminente sena.dor Oc~ crítico é o modo da d~núnc.ia., qu€ 
rou-re o que lhe parecel! ~a verdade, tavío Mangabeira., que estranhou pu· :impOrtou desrespeito aos Presidentes 
e ccmfonne pa-recer do 1~ustre Con"'! desse- um homeni da reputação lli- dos parl.idos. o sr. J.ànio Quadros 
sultor Geral da R•epú·blica será o in.: bwcta do Sr.\ Tosta Filho ser envor~ deve.rJ.a. ter ... se· pronunciado assim: -
quér~to remetido ao !Pr-ocurador Ge- vldo na:quele dnqllélrlto e entender senhores, nãO ctesejo mais ser can­
val da .R;epú.blic-a, de onde seguirá que· pretendiam mistura-r o jóio coiii didato; não posso continuar_ a cam­
para o Judic1ário, a fim de obedecer o trigo parta prejudica.r a.·apura.ção oa panha. _ E daria as razoes dsse 
e. tramita~.oo prevista no Código Pro- verdade. por conseguinte, é mesmo procedimento. , 
cessual. a. ·oposição que se contradiz· ao de- Agindo como agiu. enfraquec~u-.!'e 

o Sr. João Villasbôcu - O nobre monstrar que está acusando fór~ da perante a opinião pública. 
orador dá licença para um aparte ? · lei e além do\5 limi-tes da co11cettua- Do .outro lado, o Marechal Tt:i-

0 BR. J.l!JMA '!1E:IX:IDnRA - Com ção jurídico \CO-IlS-titucionM vigente. xeira Lo-tt começou a crescer ve-
muita satisfaç-ão. Ao contrário e &o. r-evés do que se ra~nte o eleit-orado, pela sua seguran-

0 sr. João Villasbôa.s - V. Ex.'~ acentúa pela palavra do emi~C-nte Li- ça, serenidade, compostura; enfim, 
sabe que louv-ei, des-ba tribuna, a 00- der da OpoSição, o Govrno está cum- por êsse conjunto de qualidades que 
missã:o de Inquérito criada pelo Sr. prindo com ·o: seu dever. : impõe o homem ao respeito dos seus 
Presi-d1ente da lftepública. para_ inws- o SR. LIMA TEIXElRA -Desejo concidadãos .. 
ti-gm o caso da importação de feijão agora, completando a.s palavras do Sobreveio, agora outro fator im­
pela COF1AlP. nobre senado11 .J,effersor de Aguiar portante: o presidente da República 

o sr. Jefferson de Aguiar - In- dizer que, efetivamente, ~Ua! Ba.hm, começou a provar que eram vercta~ 
firmando a argumentação que expen- o Sr. Inácio ; Tclsta Filho é conbe.. deiras suas decla-rações quando as­
di eido não só como homem de grande] sumiu o Govêrno, de que cumpriria 

O Sr. João Villasb6as - O resnl-~ valôr como de reputação iliOO.da. O tôdas as metas que elaborara. O po­
tado trazido por essa. Comissão in- fato sul'lpreencteu-me e ao noJ:>re Se- vo começou a ·sentir a. realidade e, 
crimina alguns fUiliCioná:rio.s, ocupan..: nador octavio, Mangabeira, que che.. espontã.neamente, em praça pública 
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ou nos lugares -por onde S. .E~a. 
passo., rende homenagem aD Chd"e 
da Nação. 

O Sr. Fernandes TáVOra -~ A E·s­
pontaneidad.e dessaS manifestações já 
é muito conhecida. 

O SR. LIMA TEIX!EIRA - Tu:lo 
isSo começará a ·dar .. fõ:rça. extraor­
dinária ao Marechal Teixeirw Lott, 
que será o cOntinuador da._ obTa do 
Sr. Juscelino Kubitschek. 

o Sr. João VilLasbõas - Perrltite 
V. Exa. um aparte? 

O SR. UIMA TEIXEIRA - Com 
muito prazer. . 

o Sr. João Villasbôas - Justamell­
te porque V. Exa-. acaba~ de a.firmnr. : 
que o Marechal Teixeira •LOtt SP-rá, o 
continuador da..obra~do Sr. JtiSceHno 
'KUbitschek .. , 

O SR. LIMA 'lJE!XEJIJM - Ex a­
tamente. 
·. O Sr. ·João Villasbôa..s ...... . •. · ''e­
nho contrapor a. opiniáo da EXma. 
Sra. D. ·E.dna Lott, dignísslmaJ :fi­
lha do ilustre candid~tQ, que, em. cUs­
~UYso -pronunciado em praça- públi­
ca, no -Rio -Grande -do Sul, decla-­
rou Q!le seu pai não s.eria o conti­
nuador da obra do sr. Juscelino 
Kubitschek, ... 

. O SR. LIMA TEIXEl:RA - Será; 
não tenha dúvida. 

o Sr. João Villasbóas ~ ... cOn­
denável por tôda.s aS form·as, no to­
cante à política econômico-financ-ei!\1-. 
Acrescentou que seu genitor não ti­
nha qualquer respOnsabilidade n.o 
particula:r, porqu-e se· limitara. a Sf!l' 
Ministr-o da Guerra do ·a.-tuat Presi­
dente. A excelentfssim-a filha do 
ilustre candidato d-o ·partido Socia-.1 
Democrático fêz, Oe púb-lico, graves 
acusações ao Govêrno, : declarand1l 
mesmo que ja.nlais o Marechal T~l­
xeira..:. Lott, na1 Chefia, da. Nação, s-e-­
rá o continuador disso que ai esta.,· 
com o sr. Juscelinq :Kubitsche. 

O SR. ÍJMA TEIXEERA - Serli 
o continuador, por-que, se o Marecha:l 
Teixeira :J;..ott não o qUiser, ... 

O Sr. João Villasbôas .:_ A afirma·· 
ção é dela. ' 

O SR LIMA TEIXEIRA - . , . o 
povo o levará a cump-rir essa. pro­
messs., através de -seus represent-an .. 
tes nas duas . Cas·as d9 Congresso, 
os quais farão S. Ex:a. pr()sseguir 
com as metas do Govêrno do Sr. 
_Juscelino Kubit...~hek. · 

o Sr. João Villa.sàôaS -~PaTece-me 
mais expressiva a declaração da fi .. 
lha do ilustre candidato. · 

O SR. LIMA TIJ!XEIRA --- Ela 
deve estar fazendo a propaganda do 
Marechal Teixeira Lott mas não é po­
lítica. Assim. V. EX.a. não devia en­
dossar~Ihe a opinião: 

O Sr. João Villasbôas - Se, de 
acôrdo com V. EXa:, é propaganda., é 
contraproducente. Se o Sr. Jmcelino 
Kubitschek está sendo endeusado pe­
lo povo, por tudo quanOO empreen~ 
.deu, e o Marechal Lott faz })ropa .. 
ganda declarando que nfu:> será o 
contin.uador dessa obra, o fato Eig· 
nifica. sei inexata .a assertiva do no· 
bre colega.. 

O $R UMA TJ1ÍIXEIRA - Não é 
inexa•ta. 

O Sr. Fernandes Távora - A qu"es~ 
tão é -que o Marechal Teixeira LOtt 
não teve coragem de manifestar E=eu · 
pensamento; e mandou que a filha. 
o fizesse. · · 

O SR LIMA TEIXEIRA - Não 
sei se a fi1lla do Marechal Teixeira 
Lott tez semelhante deela.rs~;ão. Não_ 
as ouvi. 

A Senh01·a Edna Lott, no entan­
to, não é política e, conseqüente­
mente, desoonhece~Ihe as manobras. 
Aliás, qualquer pessoa que não eR­
teja identificadã com a política po­
derá. incidir em erro. 

O Sr. JoãO Villasbôas ·- Pa·rece­
me que, dada a l.ntlmidade de .filha 
e pai, a· · afirmação d8. filha -do Mr..-
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rechal Lott tem mais fôrça que a 
de V. 'Exa. 

O SR. LJIMA 'I1EIXEIRA - Não 
entro em apreciação sôbre o . .fato; 
desconheço sua origem. 

o Sr. Fenuzndes Távora - O no­
bre orador d1~sconfia muito da bom 
senso da filha do Marechal Tei­
xeira Lott. 

O Sr. Joa.quim Parente - Permite 
o nobre orador um aparte? 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Com 
todo o prazer. 

O Sr. Joaquim Parente - Acom~ 
pa.nhe.ira1 o Deputado Janio Quadros 
etn sua campanha no Piaui e parte 
do Maranhão; e a receptividade de 
S. Exa. nesf.es dois Estados autori­
za-me dizer que, neles, s. Exa. te­
rá maioria. 

O SR. LThfA TEIXEIRA - Agra­
deço o aipa.rte de V. Exa. e o cré­
djito de confiança do qual não par­
ticipo, · • 1 • 

Sr. PresidE.·nte, volto ao assunto 
que me trouxe à tribuna. Espero que, 
em virtude do êxito alcançado pe­
las realizaçót!S do Govêrno Jusceli­
no Kubitschek, as eleições . de 3 de 
outubro de 1960, proces..<>ar-se-ão com 
a maior segurança e consagra.yâo a 
vitória do M.a.rechal Teixeira Lott. 

O Sr. Fernandes Távora - Com 
a ajuda da dinheirama que está sen­
do reunida na Caixa . .. 

O SR. iLIM:A TEIXEIRA - Não 
pode ser levado a crédito o apal'te 
de V. Exa. Até porque há grande 
receptividade para o candidato. En­
contram-se uo seu lado o Partido 
Social Demoerátíco, que é majoritá­
rio, o Pa1rticlo Trabalhista Brasilei­
ro e o Partido Republicano. 

O Sr. Joâo Villasbôas - &te 
ainda não se manifestou. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Mas 
se manifestará favoravelmente não 
tenha V. Exa. dúvida. ' 

O Sr. Fernandes Távora - o 
Partido Trabalhista Bfasileiro não 
sabe o que fazer "Não sabe se vai 
ou se fica; se fica ou se vai". 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Terá 
que acompanhar o Marechal Teixe1-
r aLott à v:itória, e o Partido Re­
PUblicano, ~. possivelmente além de 
:OUtros - <~ert:;~.mente nos1 aC'oJil\-'. 
panhará nessa marcha vitoriosa. 

Srs. Senadores, não sou da Oposi­
ção; se o fôsse, mudava o rumo dos 
acontecimentos. Não pretendo aconM 
selhar, mas, apenas, ponderar. Não 
adianta negar as realizações gover­
namentais. Mostrem os êrros, co­
mentem, critiquem; louvem, entre-· 
tanto, também, sempre que o Exe­
cutivo o merecer. 

O Sr. João Villasbôas - Essa tem 
sido a orientação da Oposição nesta 
Casa, desde que assumi a liderança. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Do 
contrário, o povo não acreditará na 
Oposição e não mais ajuizará. com 
justiça. O IJUe o induz a agir com 
justiça é, precisamente, estabelecer 
paralelo entre o que é bom e o que 
e mau; entre os que merecem aplau-
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so e. os que merecem repúdio. ·Mas a máxirila satisfação de ouvir os 
se se fizer confusão entre o que se discursos de V. Exn. nesta Casa. 
repudia e o que se louva, como po~ Por isso mesmo, pe1~0 desculpas ~ 
derá a opinião pública discernir o V. Exa. por ter interrompido a bri .. 
certo e o errado? lhante oração que vem proferindo. 

O Sr. Fernandes Tdvora - O O SR. L~ TEIXEIRA- Muito 
povo · sabe o que tem sofrido; não obrigado a V. Exa. 
mais precisa de cOmparações. O Sr. João Villasbôas - Vimos 

O 'SR. LIMA TEIXEIRA - A aparteâ-lo justamente pelo grande 
~posição não pode negar a eVidên·· merecimento que V. Exa. terr:. ds 
c:a. O_. que assistimos sãô real:l;a- nossa Bancada, a Bancada da Opo­
ç~es, do conhecimento público, que sição. 
nao comp.ortam qualquer crítica. O SR.· Lh\rA. TEIXEffiA - Muito 

O Sr. Joaquim Parente - Ao lado obrigado. 
das realizações a que v. Exa. se Aliás, digo a V. l~xa. que estou 
refere temos o aumento do custo de muito sensibilizado. No meu Es-~ado, 
vida e o dolar a Cr$ 200,00! a Bahia, V. Exa. sempre presenciou 

O SR. LIMA TEIXEIRA - o sr. êste meu apreço ao seu Par tido. 
F:esidente da República, na exposi- Muitas vêzes, ao assumir o Govêr­
çno de sexta-feira última, citou vá- no transitOriamente, dei prova!; de 
rios pafses - dez ou doze - nos isenção de ânimo. um exemplo fo! 
Q:Uais o custo de vida é muito supe~ quando mandei dem:ltir autoridades 
r10r ao nosso. em certo município por queixa de 

No . entanto, tem .. se a impressão U. D. N. 
de que o Brasil é o único Pais onde o sr. João Villasbdas _ São ato& 
o custo de. vida é elevado. o sr. João Villasbôas _ Nosso que marcam uma .adnlln.istração e B 
povo só se interessa pelo custo de recomendam ao aprt~ço público. 
vida do Brasil. O SR. LIM:A TEIXEIRA - 'I'al c 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Dai apreço que tenho pela Oposição. 
a idéia de que o Brasil é o único Acho que o papel da Oposiçào l-
País onde o custo de vida subiu. o de criticar, apontar os erros; ma,;, 

O Sr. Fernandes Távora - Se v. sempre agindo de modo a dar a im·· 
Exa. alel'editar em tudo quanto o pressão de estar criticando constru~ 
Sr. Juscelino Kubitschek disser, es- tivamente e não ffLZendo demago­
tatá no mato sem cachorro. (Riso) gia. Com intuito demolidor. O papel 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Na da Oposição, torno a dizer, é apontar 
América do Sul não sei se há outros o bom caminho, apresentar sujes­
Países com custo de vida mais baixo tões .. 
do que o nosso. Louvo V. Exas., nesta Casa, por-

que se têm comportado dessa ma~ 
O Sr. João Villasbôas - Não há. neira. lt claro que, às vêzes, se ex· 

Hoje, o Brasil está colocado no fi- cedem um pouco. Há mesmo, aqui 
nal da escala decrescente, no to- ilustres representant 1~s da Bancada 
caute ao custo de vida e poder aQui- da Oposição que têm aversão ao sr. 
sitivo da moeda. Juscelino Kubitschek de Oliveira 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Veja Mas não há razão para que V. Bxas. 
V. Exa. que a Argentina tem o lhes façam certas aeusaçõfl, porqu(· 
custo de vida mais· alto que o Bra- o Presidente é homem de coração 
sil! aberto. 

O Sr. João Villasbôas - Mas sua Focalizo agora o nobre- senadm 
moeda está mais valorizada do que João Villasbôas · porque, muitas vê· 
a nossa. zes, conversamos a respeito de um 

O SR. LIMA. TEIXEIRA - Se fi- entendimento com o Chefe da Na­
zermos um cotejo entre os países da ção para solução de problemas na­
América do Sul, verificaremos que cionais. Posso dar o testemunho da 
o Brasil está em melhores condi- Bancada udenista, que sempre mos­
ções. trou receptividade .à idéia d·e se 

O Sr. Fernandes Távora - A Ar~ apresentar sugestões ao Presidente 
gentina está fazendo um govêrno da República, não só quanto a as­
de ecOnomia. Está procurando fazer pectos da política interna ou externa 
o que se deve e não gastando dinhei- do Brasil, mas no que diz Tel;peito 
ro a. rôdo, como o Sr, Juscelino à Administração do pais. 
Kubitschek. Entendo que os comentários aqui 

O SR. UMA TEIXEIRA - Não feitos têm sempre o mesmo propó~ 
é razoável, não tem justificativa o sito, que é o de servir ao Brasil. 
que a Oposição afirma. Disse eu, de inici.o, que ocupava 

1Sr. Presidente, vou encerrar estas hoje a -tribuna desta Casa com pr~­
considerações. Todos os meus ilus-· zer, porque vinha defender um ho­
tres aparteantes são velhos campa- mem que multo impulso deu a êste 
nheiro.s e amigos. V. Exa.. sabe Pais - o Sr. Juscelino Kubits·::hCk. 
como estimo a Oposição e· aprecio Encerro níinhas consideraçõe.s pe 
êste debate tão elevado. Afinal es~ dindo sobretudo à Oposição, que 
tamos interessadO;S em servir ao "não procure negar ns realizações de 
Brasil. ' um bom aovêrno. Critique os erros, 

O Sr. João Villasbôas - V. Exa. mostre os máus caminhos, sim, mas 
sabe quanto respeito e estima a não faça criticas indiscrimin:adíaS.,. 
Oposição lhe dedica. Temos sempre !-;arque estas Iev"ãríi-o o povo nas 
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praças públicas a demonstrações de 
revide. ·1t que as realizações ferem 
os olhos, estão à vista, e as criticas, 
sem fundamento, são palavras que 
o vento leva. 

Essa a opinião de um amigo da 
Oposição; desejoso .por conseguinte 
de que, amanhã, ela possa com seu 
esfôrço, cooperar, para que o Brasil 
avance mais na senda do progresso. 
(Muito bem; muito bem. Palmas o 
orador é cumprimentado). 

O SR. PRfSIDEN'!].:.,_ 
Sendo evidente a falta de_ número 

nõ "Plenár.íO. pãra pross"eiUiinento dos 
trabalhos, vou encerrar· a· s~ssão. 
Designo pará a de - amanhã a se­
guinte 

ORDEM DO DIA ____ .,_...,_...., • .c~· 

SeSsão de 9 de fevereiro de 1960 
1 - Votação, em primeira discussão, 

do Projeto de Emenda à constituição 
n'? 2, de 1959, que altera dispositivos 
constitucionais -referentes à organiza-. 
ção do Estado da Guanabara, tendo 
Pareceres da Comissão Especial: I -
Sõbre o projeto inicial: n° 233, de 
1959, contTário (com voto em separa­
do dos Srs. Senadores Jefferson de 
Aguiar e Afonso Arinos) ; II - Sôbre 
o substitutivo apresentado em Ple­
nário em 1 f:' discussão: n9 925-, suge­
rindo modificações. 

2 - Eleição da Comissão Especial 
(16 membros) que· deverá emitir pa­
,recer sôbre a Denúncia nQ 2-60, de 
Paulo Martins Tôrres contra Minis­
tros do Supremo Tribunal Federal. 

3 - Continuação da discussão úni­
ca do Requerimento n'? 9, de i960, do 
Senhor Senador Jefferson de ~Aguiar, 
solicitando a transcrição nos Anais do 
senado do discurso proferido pelo Se­
nhor Presidente da República na -reu­
niã-o ministerial realizada em 111 do 
mês em curso. 

4 - Discussão única do Projeto 
de Lei da Câmara no 84, de 1959 (nú­
mero 4.464 de 1958 na Câmara), que 
isenta de impôsto de importação e de 
consumo equipamento importado pela 
Siderúrgica J. A. Aliperti S. A., ten­
do Pareceres ülS. 899 e 900, de 1959) 
das .Comissões: de Economia, favora.­
vel, com a emenda que oferece (nú­
mero 1-:0E); de Finanças, favorável 
ao projeto e à emenda. 

5 - Segunda discussão do Projeto 
de Lei do Senado n9 27, de 1958, de 
autoria do Sr. Senador Oton Mãder, 
que suspende o financiamenfo às la­
vouras de café de baixa Produtivida­
de, mal localizadas ou mal cultivadas 
e cria, um financiamento especial para 
a sua transformação em pastagens 
(substitutivo ·aprovado, com emenda., 
na. sessão de 15-12-1959), tendo Pa­
recer (n9 7, de 1960), da Comissão de 

·édação, oferecendo a redação do 
vencido. 

O SR PRJl\§I~ - Está en­
cerrada a sessao. 

(Encerra-se a sessão às 16 ho.;. 
w_.t. 55 'JTt.inutos) • 


